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Criminosos são estrangeiros e criam referências 
de pagamento falsas, dificultando investigação 


Jogadores sem utilização 
a espreita de minutos frente à Geórgia 


João Félix, Gonçalo Ramos, Danilo e Matheus Nunes não se estrearam P. 30 a 33 
Eduardo Pedrosa Costa, na Alemanha 
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* Obras do novo edifício arrancam no próximo ano. 
Serviço passa a ser assegurado junto aos adultos P. 10 e 11 
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Dezenas de 
envolvidos em 
disparos. Carros 
danificados P. 14 
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Portugal | Fi de travar 
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Vítimas recebem notificações para saldar contas 
de eletricidade, gás, multas e dívidas ao Fisco r.4es 
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Desperdício é igual 
a seis mil piscinas 
olímpicas P. 12 
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A ABRIR 


Não acreditar 
em bruxas 


ror Pedro Ivo Carvalho 
Diretor-adjunto 


Talvez um dia conheçamos em deta- 
lhe os reais contornos do envolvi- 
mento do ex-primeiro-ministro An- 
tónio Costa na Operação Influencer. 
A parte da história que não será rees- 
crita é, ainda assim, pública e notória: 
o Governo caiu por conta das suspei- 
ções levantadas pelo Ministério Pú- 
blico e, desde essa altura, o currículo 
do antigo líder continua sequestrado 
por uma circunstância processual hí- 
brida que não se traduz em nada, ao 
ponto de a carreira europeia de Costa 
estar, neste momento, minada pelas 
dúvidas que o caso ainda levanta e, 
sobretudo, pela incerteza em torno 
da divulgação cirúrgica de mais infor- 
mações que possam causar embara- 
ços num futuro próximo. 

“António Costa tem o inimigo em 
casa”, titulava, a propósito, o jornal 
espanhol “El País”, num extenso arti- 
go sobre o impacto que a Operação 
Influencer estava a ter nas preten- 
sões do antigo primeiro-ministro de 
chegar à presidência do Conselho Eu- 
ropeu. Nele se explicava a situação 
particular em que se encontra o anti- 
go chefe do Governo e as muitas críti- 
cas endossadas ao Ministério Público, 
em particular depois de descobrirmos 
que vão ser mantidas vivas escutas 
telefónicas a Costa sem relevância 
criminal. Ora, mesmo quem não acre- 
dita em bruxas sabe que elas existem. 
E, nesse sentido, era desejável que, 
depois da iniciativa do BE, se formas- 
se uma maioria partidária que permi- 
tisse a ida ao Parlamento da procura- 
dora-geral da República, Lucília Gago. 
Não podemos transformar a Assem- 
bleia da República num palco para to- 
dos os debates e inquirições e depois 
excluí-la do seu papel de fiscalização 
num tema que, sendo de uma enor- 
me sensibilidade, é vital para o forta- 
lecimento e transparência do regime. 
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PORTO Os barcos 
rabelos voltaram 
ontem a navegar 
no Douro duran- 
te a 40.2 Regata 
de Rabelos orga- 
nizada pela Ir- 
mandade do Vi- 
nho do Porto, no 
âmbito das festi- 
vidades do São 
João. Os barcos 
rabelos serviam 
para transportar 
barricas de vi- 
nho do Porto. 
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A véspera de São João é a mais 
bela noite do ano. Desde logo, 
faz-se de ruas cheias de por- 
tuenses felizes, o que pode pa- 
recer simples, mas em tempos 
de forte gentrificação dos bair- 
ros históricos, em que é cada 
vez mais raro ver gente local 
ocupando praças e esplanadas 
no centro da cidade e em que as- 
sistimos a uma descaracteriza- 
ção dos restaurantes e pequeno 
comércio local, é bastante re- 
confortante. Ver o povo a en- 
cher as ruas, com bailaricos e 
grelhadores, os tascos cheios 
até ao passeio, as mesas dos vi- 
zinhos dispostas em filas em 
pleno espaço público, com gen- 
te a partilhar o farnel e a cola- 
borar na logística festiva, é uma 
imagem quase utópica numa 
cidade em que tudo é cada vez 
mais higienizado e formatado e 
não há lugar para a espontanei- 
dade popular. 

A festa de São João já era de li- 
berdade antes do 25 de Abril, 
como a única noite do ano em 
que se podia circular livremen- 


te, num ritual dionisíaco que 
servia de escape para o aprisio- 
namento dos outros 364 dias. 
Hoje, reforça-se como uma im- 
portante manifestação de re- 
sistência, neste projeto de ci- 
dade-cenário, parque temático 
para turistas, em que os por- 
tuenses não têm lugar, a não 
ser ao serviço. 

Outra das coisas boas do São 
João é a comida: sardinhas ou 
febras na brasa, pimento assa- 
do, batata cozida, broa de 
Avintes ou pão, azeitonas e sa- 
lada mista. Haverá melhor do 
que a simplicidade da gastro- 
nomia popular na era da comi- 
da que não é para comer, mas 
para degustar, da comida 
“isenta” disto ou daquilo, da 
comida sem identidade daque- 
les menus genéricos, com tos- 
tas de abacate e panquecas 
com xarope de ácer? 

O São João vive de trajetos (e 
cada um tem os seus percursos- 
-ritual), quer para ir ver o fogo a 
um sítio estratégico, quer para 
ir comer aquela fartura habi- 


tual, quer para ir ao bailarico 
mais animado, ou mesmo à rua 
onde se tem mais amigos, a fes- 
ta faz-se dessas itinerâncias, 
com todas as paragens e des- 
vios, para desfrutar dos encon- 
tros não planeados e das surpre- 
sas do caminho. Faz-se também 
de interações, ora porque a mar- 
telada no transeunte desperta 
sorrisos e bocas, ora porque o 
lançamento do balão implica 
um ajuntamento e há sempre 
quem passe a dar um bitaite, ora 
porque há muito convívio na 
fila da cerveja, tudo parece con- 
vidar ao convívio com o desco- 
nhecido, numa grande fraterni- 
dade festiva. 

O São João é lindo e tem mui- 
tas das coisas que mais alegria 
pueril me provocam. Tem alho- 
-porro e ervas aromáticas, fo- 
guetes e fogueiras, manjericos 
com rimas e cascatas com figu- 
rinhas de cerâmica. Além de 
que não há outra festa no país 
em que o povo encha o céu de 
estrelas para iluminar a sua fes- 
ta. Esse atrevimento é só nosso! 
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com o JN e OJOGO 
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Su os jogos do Euro 2024. 

melhor fan zone e 
vibre com as vitórias 
da seleção nacional. 
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Autoridades desarmadas contra 
empresas que criam códigos 
multibanco para burlões 


Banco de Portugal e SIBS dizem nada poder fazer. Sociedade dos Países Baixos fornece há anos referências 
a criminosos. Entidade 21 800 facilita engodos que usam EDP, Galp, PSP ou Fisco para sacar dinheiro a vítimas 


Alexandre Panda 


alexandre.pandaejn.pt 


EDP, Galp e outras 
empresas de energia, além da 
PSPouo Fisco, são usados por 
redes para burlas, com falsas 
contas ou multas para pagar. 
De forma a credibilizar o en- 
godo, os criminosos utilizam 
o sistema multibanco (MB) e 
passam por empresas inter- 
nacionais prestadoras de ser- 
viços de pagamento, para re- 
ceberem o dinheiro das frau- 
des que já originaram milha- 
res de queixas. Uma delas, 
que corresponde à entidade 
de multibanco 21 800 e está 
sediada nos Países Baixos, 
funciona há anos sem que as 


autoridades possam travar a 
sua atuação, limitando-se 
apenas a bloquear, depois de 
sinalizados alguns casos, as 
referências emitidas. Só no 
ano passado, a Sociedade In- 
terbancária de Serviços 
(SIBS) bloqueou 3600 destas 
referências fraudulentas. 
Todos os dias, as redes cri- 
minosas enviam, de forma 
massiva e indiscriminada, 
mensagens de telemóvel ou 
emails, fazendo-se passar 
por empresas conhecidas 
que reclamam dívidas ou 
coimas. Para facilitar o paga- 
mento, mas também para 
que as pessoas acreditem tra- 
tar-se de uma transação legi- 
tima, os burlões colocam ins- 


truções para saldar a dívida, 
indicando, como é normal, a 
“entidade”, a “referência” e 
o “montante” ou “valor” a li- 
quidar no multibanco. 

Sob a ameaça de corte de 
energia ou de consequências 
judiciais pelo não pagamento 
da multa, e perante um valor 
relativamente reduzido (nor- 
malmente entre 20 e 100 eu- 
ros), as pessoas acabam por ir 
ao MB ou usar o sistema de 
homebanking para pagar. E é 
aqui que surge, como destina- 
tário da quantia, a entidade 
21 800. De facto, trata-se de 
um intermediário financeiro 
chamado “MediaMedics 
B.V.” que, após várias polémi- 
cas, mudou de nome para 


“Online Payment Platform”, 
uma sociedade de direito ho- 
landês que fornece aos crimi- 
nosos as referências multi- 
banco utilizadas nas burlas. 

Há pelo menos oito anos 
que esta empresa fornece um 
“escudo” de credibilidade e 
anonimato aos burlões, sem 
que as autoridades portugue- 
sas a possam travar. 


BDP “SEM PODERES” 

Questionado pelo JN, o Ban- 
co de Portugal (BdP) explica 
que a entidade 21 800 perten- 
ce a um prestador de serviços 
de pagamentos não estabele- 
cido em Portugal. “Neste sen- 
tido, o Banco de Portugal não 
tem poderes de fiscalização da 


sua atuação em Portugal, uma 
vez que essa supervisão cabe 
às autoridades do Estado- 
-membro no qual o prestador 
se encontra devidamente au- 
torizado”. Esclarece ainda o 
banco central que “a existên- 
cia de um número crescente 
de participações por burla que 
envolvem determinada ‘enti- 
dade’ não significa, necessa- 
riamente, que essa instituição 
tenha sido a promotora das 
ocorrências reportadas”. 
Também a SIBS está de 
mãos atadas quanto à atuação 
da “MediaMedics” ou da 
“Online Payment Platform”, 
que têm vindo a fornecer aos 
burlões referências MB, por 
as mesmas cumprirem os re- 
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Vítimas tecebem falsos 
avisos de pagamento por 
multibanco que 
encaminhamidinheiro 
para osburlões 


quisitos da legislação neer- 
landesa e comunitária. “Para 
a atribuição de uma referên- 
cia de pagamento multiban- 
co é necessário que as entida- 
des responsáveis pela emis- 
são das referências sigam os 
procedimentos de segurança 
e garantam os requisitos exi- 
gidos nos termos da legisla- 
ção em vigor para aceitação 
de um novo cliente”, explica 
a SIBS que, ainda assim, blo- 
queou mais de 3600 referên- 
cias no ano passado. 

“Quando são detetadas 
fraudes ou tentativas de frau- 
de, a SIBS, em articulação 
com as autoridades, poderá 
bloquear as referências em 
questão e/ou pagamentos. 
Note-se que a fraude se carac- 
teriza por uma rápida adapta- 
ção e evolução, pelo que os 
sistemas de monitorização e 
prevenção da SIBS atuam de 
forma contínua e permanen- 
te”, adiantou ainda esta so- 
ciedade, sem revelar mais de- 
talhes sobre os métodos de 
prevenção, porque “a sua di- 
vulgação compromete a res- 
petiva segurança”. 

O JN tentou questionar a 
empresa visada na semana 
passada, mas obteve apenas 
respostas automáticas, gera- 
das porinteligência artificial.e 
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Há mais 
entidades 
usadas 

em fraudes 


Empresas com 
regras apertadas 


ALERTA Se a entidade 
21 800 é a mais utilizada 
em burlas com pagamen- 
tos em Portugal, a EDP 
também alerta para outras 
referências usadas pelas 
redes criminosas em no- 
me da empresa. Fonte da 
Polícia Judiciária (PJ) con- 
firma a denúncia e alerta 
para a necessidade de re- 
gras mais apertadas para as 
empresas fornecedoras de 
referências de pagamen- 
tos por multibanco. 

“A cobrança de valores 
em dívida pode ser feita 
via sms, no entanto, o 
cliente recebe um sms 
com entidade bancária fi- 
dedigna e o sms é enviado 
pelo remetente EDP C”, 
explica a empresa de ener- 
gia, informando que “as 
entidades mais utilizadas 
nestes SMS fraudulentos 
são: 21 800, 45 761, 12 101 
e 12 167 que não corres- 
pondem às entidades uti- 
lizadas pela EDP”. 


PRESSÃO NA EUROPA 
Fonte da PJ, que recebe 
inúmeras participações de 
burlas no género, afirma 
que a entidade 21 800 é 
“uma das principais” usa- 
das nas fraudes”, mas ad- 
mite que “há outras em- 
presas que também não 
aplicam apertadas regras 
de controlo dos seus clien- 
tes”, aos quais fornecem 
códigos de pagamento. 
Para o especialista em cri- 
mes informáticos, o pro- 
blema é que estas socieda- 
des “acabam por cumprir 
toda a legislação em vigor 
e não podem ser simples- 
mente bloqueadas, até 
porque têm clientes genuí- 
nos”. Por esse motivo, re- 
vela, existe pressão de vá- 
rios estados para que seja 
produzida, a nível euro- 
peu, legislação que obrigue 
estas empresas a aplicar 
maior controlo na identifi- 
cação dos clientes. e 


Conselhos para evitar burlas 


e Desconfie sempre de mensagens em que lhe 
peçam os seus dados. Não divulgue informação 
pessoal ou confidencial, mesmo que aparente- 
mente seja solicitada por fonte legítima. 


e Desconfie de qualquer pedido de informação 
ou de dinheiro. 


e Desconfie de urgências, alarmismos, curiosi- 
dades, ofertas ou negócios irrecusáveis. 


e Ignore os links e anexos em emails - não cli- 
que em links recebidos por email ou sms. Em 
vez de seguir links de mensagens suspeitas, 
deve ir ao site diretamente, escrevendo o en- 
dereço no browser. Muitas vezes, esses fichei- 
ros instalam programas maliciosos, que põem 
em causa a confidencialidade dos seus dados. 


e Proteja os seus equipamentos mantendo os 
programas do seu computador e de outros dis- 
positivos (tablets e smartphones) atualizados. 
Instale um programa antivírus no seu compu- 
tador e assegure-se de que tem sempre a última 
versão disponível. 


e Proteja as suas comunicações através da uti- 
lização de uma firewall, para que possa filtrar o 
tráfego da Internet que entra e sai do seu com- 
putador. 


e Assegure-se de que o seu browser se encon- 
tra configurado para o nível mais elevado de se- 
gurança e monitorização. 


e Confira regularmente os movimentos do seu 
cartão bancário. Caso detete transações que não 
realizou, entre em contacto com o seu banco, 
comunicando a situação e solicitando um ex- 
trato de movimentos de conta. 


EDP PT 


AVISO CORTE 


Liquide valores em Informamos que a 


atraso evite corte da taxa de regularizacao 
sua eletricidade partir da sua fatura nao foi 
de 07-03-2023 debitada. 

Regularize o montante 
Ent - 21800 em falta utilizando o 
Ref - 605 815 241 referencia Multibanco 
Valor 122.10 EUR abaixo: 


Entidade: 21 800 
Referencia: 669 068 
635 

Montante: 17.52 


Dois exemplos de fraude em nome da EDP 


PRIMEIRO PLANO 5 


~~~ ENTREVISTA ~~~ 


“Estas empresas 
recebem comissões 
sobre cada uma 
das burlas” 


Rui Pedro Martins Fundador da Iniciativa 
Cidadãos pela Cibersegurança 


Porque é que esta em- 
presa [“MediaMedics, 
agora “Online Payment 
Platform”] é escolhida 
por burlões? 

Porque ela está protegida 
além das fronteiras nacio- 
nais. Se nós quisermos 
apresentar uma queixa 
contra esta empresa, te- 
mos de estar nos Países 
Baixos. Queixas online 
não são admitidas. Os bur- 
lões aproveitam essa fragi- 
lidade. Acaba por ser um 
contrassenso, porque a 
empresa pode gerar refe- 
rência bancárias em Portu- 
gal, mas um cidadão portu- 
guês não pode apresentar 
queixa a partir de Portugal. 


Estas empresas recebem 
lucros do crime? 

Sim, recebem comissões. 
Quando uma pessoa é bur- 
lada em mil euros, por 
exemplo, esta empresa re- 
cebe 5 %, o que acaba por 
ser muito dinheiro quando 
falamos em muitas burlas. 
Isso para mim é o mais im- 
portante. Não há dúvidas 
de que lucram como crime. 


As entidades nacionais 
não têm poder para in- 
tervir? 

O Banco de Portugal pode 
queixar-se de não poder ti- 
rar esta empresa da lista de 
entidade capazes de gerar 
referências multibanco, 
mas é o Banco de Portugal 
que tem mais influência 
para alterar leis. Pode pres- 
sionar para mudar a legis- 
lação europeia. Faz parte 
do Banco Central Euro- 
peu. Tem de agir na defesa 
dos cidadãos. 


As 3600 referências blo- 
queadas representam a 
realidade? 

Os 3600 barramentos fei- 


tos pela SIBS representam 
uma pequena ponta do 
icebergue. Há cifras ne- 
gras. A maioria das vítimas 
é idosa e não apresenta 
queixa. São números ofi- 
ciais, mas os valores são 
muito mais altos. Nin- 
guém sinaliza quando pa- 
gou 30 euros. E quando 
bloqueiam a referência o 
crime já aconteceu. 


Esta empresa éusada por 
criminosos há muito 
tempo? 

A “Media Medics” alterou 
o nome para “Online Pay- 
ment Platform”. É usada 
em milhares de burlas e a 
primeira vez que ouvi fa- 
lar dela foi em 2007. Des- 
de então, é usada para bur- 
las com os nomes da EDP, 
da Galp, da CGD, da PSP, 
em pagamento de telemó- 
veis ou também em esque- 
mas como o conhecido 
“olá pai, olá mãe”. Como é 
possível não terem agido 
desde 2007? O sistema 
multibanco deveria, logo 
no terminal, anunciar qual 
é a entidade que vai rece- 
ber. Se aparecer outra coi- 
sa que não a EDP, isso evi- 
ta muitas burlas. e 


mM 


Pedro Nuno Santos percorreu 
ruas de Gaia no São João 


Vazias 
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durante o ano, ruas 


ganham vida no São João 


Adriana Castro 


adriana.castroOjn.pt 


RTAGEM Com a festa a pas- 
sar-lhe à porta, Álvaro Nasci- 
mento atira: “São João? Não gos- 
to”. Solta uma gargalhada, en- 
quanto observa da varanda de 
casa a multidão que desce a rua 
com o nome do santo popular, e 
rápido explica: “Vou varrer as 
ruas da cidade do Porto amanhã 
de manhã [ontem]”. Vive na- 
quela casa desde os oito anos, al- 
tura em que a família “assaltou” 
o apartamento no 25 de Abril de 
1974 e, apesar do barulho, é lá 
que quer continuar a morar. 
“Gosto disto. É a minha zona, a 
Ribeirinha. Custa-me porque 
não vou conseguir dormir. Espe- 
ro estar de folga para o ano”, sor- 
ri de novo o portuense de 58 
anos. Se assim for, será mais um 
ajuntar-se à festa. 

Milhares de pessoas já guardam 
lugar na Ribeira para assistir, à 
meia-noite, ao fogo de artifício 
(que mereceu longos assobios de 


desilusão vindos da multidão, 
mas já lá vamos). Ao mesmo tem- 
po, os bailaricos tomam conta das 
ruas da Vitória. Há mesas reple- 
tas de famílias, amigos ou vizi- 
nhos e ninguém ousa não bater o 
pé ao som de Quim Barreiros: 
“Qual é o melhor dia para casar, 
sem sofrer nenhum desgosto?”. 


ATENTAR MANTER A TRADIÇÃO 
Na estreita Rua da Vitória, vive- 
-se uma espécie de anarquia dis- 
farçada. Todos sabem o seu lugar. 
Com uma fila “armada” de mar- 
telos de um lado e de outro, nin- 
guém passa sem uma martelada. 
Mas o lugar mais importante 
está bem definido: é o do grelha- 
dor. Há sempre sardinha a sair. 
Até para oferecer a turistas. 
“Pergunto o que eles querem e 
dou. Antes quero dar do que dei- 
tar fora”, admite Conceição Bar- 
ros. Nenhum estrangeiro lhe fez 
“malnenhum”, justifica. Com a 
mesa à porta do prédio onde vive 
e onde sentou toda a família para 
jantar, diz que a noite de São 


João “é porreira”. É a única altu- 
ra em que “a rua nunca está 
nua”, ao contrário do que acon- 
tece o resto do ano. 

É por isso que Marcos Carva- 
lho, 31 anos, tenta manter-se na 
Ruado Dr. Barbosa de Castro, pa- 
ralela ao Passeio das Virtudes. 
Vive há sete anos em frente à Es- 
cola Artística e Profissional Ár- 
vore e, desde então, começou a 
assistir à saída gradual de mora- 
dores mais antigos. A rua “come- 
çou a perder muito do que a fazia 
especial”, diz. Tudo começou 
com uma pequena cascata. De 
ano para ano, a comunidade 
cresceu e agora, todas as noites 
de São João, aquela artéria “en- 
che-se de vida”. “Estamos a ten- 
tar manter a tradição para que 
esta noite não se perca”, reco- 
nhece o DJ amador, com mais vi- 
zinhos internacionais. 

Aproxima-se a meia-noite e as 
famílias posicionam-se nas va- 
randas da frente de rio para assis- 
tir ao fogo. Vítor Alves, 58 anos, 
é um dos privilegiados. À sua es- 


querda, tem a Ponte de Luís I e, 
mesmo em frente, o Douro. 

“A casa é da minha companhei- 
ra. Venho cá eusufruo desta vis- 
ta”, reconhece, sem enfrentar o 
mesmo constrangimento de Ål- 
varo. “Isto é para sera noite toda. 
E como amanhã é feriado, não há 
problema”, reconhece. Admite 
que “o São João da varanda é 
bom”, mas para quem é mais 
novo, a noite passa-se “na rua, 
com o martelo, a beber umas cer- 
vejas aqui, a tropeçar ali, a levar 
com alhos-porros e a ouvir mú- 
sica popular portuguesa”. 

As luzes da Ponte de Luís I apa- 
gam-se. O espetáculo vai come- 
çar. Mas, para desilusão de mui- 
tos que ali estavam há horas a 
guardar lugar, as marés arrasta- 
ram o fogo para junto do edifício 
da Alfândega, oferecendo um 
melhor espetáculo a quem esta- 
va na Casa do Roseiral. 

As palmas foram substituídas 
por assobios e o ponto alto para 
quem esteve na Ribeira foi mes- 
moa subida dos balões aos céus.e 
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Festa anima 
aqueles que 
ainda vivem no 
Centro Histórico 
do Porto 


POLÍTICA 


Montenegro 
no Porto e Pedro 
Nuno em Gaia 


O primeiro-minis- 
tro, Luís Montene- 
gro, juntou-se ao 
jantar oficial do Mu- 
nicípio do Porto na 
Casa do Roseiral, nos 
Jardins do Palácio de 
Cristal. Também o 
presidente da Repú- 
blica, Marcelo Rebe- 
lo de Sousa, e o pre- 
sidente da Assem- 
bleia da República, 
José Pedro Aguiar- 
-Branco, marcaram 
presença. Em Gaia, 
esteve o secretário- 
-geral do PS, Pedro 
Nuno Santos, que 
acompanhou o au- 
tarca de Gaia no ha- 
bitual cumprimento 
a Rui Moreira. 


€ Festa na Rua da Vitória, 
no Porto, na noite de 
São João, com fileiras 
“armadas” de martelos 
para atingir quem passa 


FOTO: MARIA JOÃO GALA/GI 


Álvaro Nascimento 
58 anos 


“Como tenho de ir 
trabalhar, não gosto 
do São João. Porque 
não consigo dormir” 


Conceição Barros 
60 anos 


“Pelo menos assim a 
rua nunca está nua. 
No resto do ano, não 
está cá ninguém” 


Marcos Carvalho 
31anos 


“É uma noite em que 
toda a gente está tão 
feliz... É a minha 
favorita do ano” 


Vítor Alves 
58 anos 


“Com o turismo, 
também não podemos 
fechar as portas às dez 
horas. É a noite toda” 


PORTO 7 


Bugiada e Mouriscada 
teve milhares de pessoas 


Manifestação popular paralisou a vila de Sobrado, em Valongo. Família 
de Fernanda Soares adorna casa com flores coloridas nas varandas 


Maria Neves 


martanevesOjn.pt 


PAIXÃO A tradição é antiga 
e todos os anos paralisa a 
vila de Sobrado no dia de S. 
João. A paixão pela Bugia- 
da e Mouriscada juntou 
ontem milhares pelas ruas 
eaté houve quem, inclusi- 
ve, tirasse férias ou tenha 
chegado de propósito do 
estrangeiro para assistir à 
festa. 

Em Sobrado, freguesia de 
Valongo, não há quem não 
vibre com o S. João. Falam 
com paixão da festa e qua- 
se todos têm a lenda da fi- 
lha do Reimoeiro na ponta 
da língua. E ainda que to- 
dos saibam que a manifes- 
tação popular acabe sem- 
pre com a vitória dos bu- 
gios (cristãos) sobre os 
mourisqueiros (mouros), 
acalentam-se rivalidades 
entre os dois grupos. 

A casa de Fernanda Soa- 
res, 74 anos, além de ter 
umas vistas privilegiadas 
sobre o desfile, é também 
cobiçada pelas flores colo- 
ridas com que adorna as 
varandas. Conta a filha 


Bugios integram homens, mulheres e crianças 


Marina, 38 anos, que “é já 
uma tradição antiga que 
envolve toda a família”. 
Com um sol abrasador, 
dificil foi o desfile dos bu- 
gios para os mais peque- 
nos. Quase no fim da ave- 
nida, e preocupada com a 
pequenita Leonor, de qua- 
tro anos, que por baixo de 
um fato de veludo, másca- 
ra e chapéu, desfilava con- 
tente pela mão do pai, 
Anabela Silva, 42 anos, 


viu-se forçada a tirar a me- 
nina. “Não há palavras 
para descrever a paixão 
com que vai no desfile e o 
nosso orgulho”, confes- 
sou a mãe. 

Até que alguém desaba- 
fou: “Há alguém que acre- 
dite que S. João não é o pa- 
droeiro de Sobrado?”. E 
de facto, não é. É Santo 
André, que se festeja no 
último domingo de no- 
vembro. 
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Joana Ribeiro 
36anos 


“Festejar o S. João de 
Sobrado é tão especial 
que tiro férias de 
propósito nesta altura 
do ano para 
acompanhar a festa” 


Api sa 


Aprígio Sousa 
61anos 


“Entre os I2 € os 24 
anos, fui bugio. Os 
mourisqueiros têm de 
ser solteiros e há quem 
adie o casamento 

por causa disso” 


Multidão | para ver marchas, 
fogo e a atuação de Emanuel 


VILA DO CONDE “É uma festa diferente e os carros, este 
ano, iam muito bonitos!”, dizia Elsa Oliveira. Acabava de 
ver as Marchas Luminosas que, em Vila do Conde, abri- 
ram a noitada de S. João. A noite seguiu com o fogo de ar- 
tifício. Depois, a animação prosseguiu com Emanuel. 


Balões e alho-porro na 
noite mais longa do ano 


BRAGA Por entre martelos, alho-porro, balões e o som es- 
tridente de cornetas de plástico sopradas com vigor, mi- 
lhares de pessoas encheram, anteontem à noite, o cen- 
tro de Braga para festejar o S. João, naquela que é tam- 
bém aqui a noite mais longa do ano. 


8 PORTO 


Autarcas do Porto 
e Gaia trocam 
medalhas 


Eduardo Vítor receberá a distinção de Mérito, em julho, 
após Moreira ter sido agraciado com o galardão de Honra 


Encontro de ambos, anteontem, na Ponte de Luis I 


MUNICÍPIOS É uma troca de 
galardões entre os autarcas 
do Porto e de Gaia: depois 
de, na passada quinta-fei- 
ra, o presidente da Câma- 
ra de Gaia, Eduardo Vítor 
Rodrigues, ter atribuído ao 
homólogo portuense, oin- 
dependente Rui Moreira, 
a Medalha de Honra, é ago- 
ra a vez deste de entregar 
ao congénere gaiense a 
Medalha de Mérito. 

A proposta do autarca 
independente do Porto 
vai ser votada hoje, em 
reunião privada do Exe- 
cutivo, e nela se indica 
que “as medalhas muni- 
cipais destinam-se a dis- 
tinguir pessoas singula- 
res ou coletivas, nacio- 
nais ou estrangeiras, que 
se notabilizaram pelos 
seus méritos ou feitos cí- 


Projetos 
para 
Campanhã 


Com 19 projetos 
propostos pela po- 
pulação de Cam- 
panhã, no âmbito 
do Orçamento Co- 
laborativo, e já se- 
lecionados para 
financiamento, a 
Câmara do Porto 
quer, agora, dele- 
gar na Junta de 
Freguesia a res- 
ponsabilidade 
pela distribuição 
do apoio finan- 
ceiro de 150 mil 
euros disponibili- 
zados para a ini- 
ciativa. 


Comércio quer mais 
iluminação no Natal 


PORTO A Associação dos 
Comerciantes do Porto 
(ACP) quer melhorar as 
iluminações de Natal e 
alargar o número de ruas 
abrangidas, tendo pedido à 
Câmara um apoio finan- 
ceiro para este efeito. 

“A Associação dos Co- 
merciantes do Porto vem 
propor um modelo de me- 
lhoria da qualidade da ilu- 
minação e enfeites decora- 


PROPOSTA 


700 


mil euros é o pe- 
dido de apoio fi- 
nanceiro da ACP 
à Câmara do Por- 
to. Representa 
uma subida de 50 
mil euros em re- 
lação a 2023. 
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vicos, e ainda funcioná- 
rios do município, pelo 
desempenho das suas 
funções ou missões”. 

No total, serão distin- 
guidas 42 individualida- 
des, quatro instituições e 
um trabalhador munici- 
pal, sendo que, para rece- 
ber a Medalha de Honra 
da Cidade, que é o mais 
alto título honorífico, é 
proposto o nome de Ana 
Pinho, que preside à Fun- 
dação de Serralves. 


VÁRIOS HOMENAGEADOS 
Além do autarca socialista, 
a Câmara propõe a mesma 
distinção, a Medalha de 
Mérito, para outras perso- 
nalidades, entre as quais o 
escritor Carlos Tê, a arqui- 
teta paisagista Teresa An- 
dresen, o economista Al- 
berto Castro e a vice-reito- 
ra da Universidade do Por- 
to, Fátima Vieira. A título 
póstumo, igual homena- 
gem irá ser prestada ao 
médico António Graça, ao 
vendedor ambulante Car- 
linhos da Sé, à pintora Ar- 
manda Passos, à médica 
Paula Coutinho e ao anti- 
go bispo Sebastião Leite de 
Vasconcelos. 

A cerimónia de entrega 
das medalhas vai decorrer 
no próximo dia 9 dejulho.e 


tivos da época natalícia e o 
alargamento das artérias 
abrangidas”, as quais esti- 
ma a veradora Catarina 
Araújo que possam chegar 
a 95, apesar dos “condicio- 
namentos verificados ine- 
rentes às obras da Metro”, 
pode ler-se na proposta 
que será hoje discutida. 

Catarina Araújo realça 
que “a iniciativa e organi- 
zação das iluminações de 
Natal por associações vem 
sendo um modelo adotado 
com sucesso noutros con- 
celhos”.e 


Passeio 
Público 


Cidades 
Nem-Nem 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


A expressão “Geração Nem- 
-Nem” é aplicada aos jovens, 
entre 15 e 29 anos, que nem es- 
tudam, nem trabalham, nem 
participam em qualquer progra- 
ma de qualificação profissional. 
Dados de 2023 fornecidos pela 
Eurostat, evidenciam que em 
Portugal este fenómeno tem 
vindo a aumentar e já represen- 
ta aproximadamente 10,6% des- 
se grupo etário. Na Europa, atin- 
giu no ano passado a média de 
12,1%. Itália com 19%, Grécia 
com 17%, enquanto Alemanha e 
Holanda têm, respetivamente, 
7,3% e 5%. 

Quanto à distribuição geográfi- 
ca, os maiores valores surgem 
nas áreas rurais, onde as oportu- 
nidades de emprego são reduzi- 
das, o acesso à educação limita- 
do e as redes de apoio exíguas. 
Contudo, nas áreas urbanas os 
valores tendem a aumentar. Al- 
gumas das razões apontadas são 
a elevada competitividade no 
mercado de trabalho, os proble- 
mas sociais como a criminalida- 
de e a marginalização, para além 
da saúde mental e social. 

Ainda, se esta geração Nem- 
-Nem tem surgido mais relevan- 
te nos grupos sociais com me- 
nos recursos financeiros, os 
meios abastados apontam, ago- 
ra, também curvas crescentes. 
Estes jovens, de famílias ricas, 
não encontram motivação por- 
que sabem que têm um suporte 
financeiro garantido. 

Em síntese, hoje vivemos novos 
problemas, motivo de enormes 
preocupações. Esta geração vai 
ter novas implicações na fami- 
lia, na sociedade e, consequen- 
temente, na cidade. E até quan- 
do a cidade aguentará este ab- 
sentismo? Como serão as cida- 
des “nem-nem”? 

Todos temos de refletir. Acredi- 
to que a cidade só sobrevirá com 
gerações vivas, ativas, saudáveis 
e felizes! 
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A FECHAR 


Avião teve problema técnico no 
Aeroporto Francisco Sá Carneiro 


MAIA Um problema técnico num avião da Transavia, 
levou, ontem, a aeronave a fazer uma “aterragem de 
precaução” no Aeroporto Francisco Sá Carneiro. 
“Após um problema técnico com a aeronave, o voo 
entre Paris e Porto realizou uma arremetida (antes 
de aterrar deu mais uma volta) para assegurar uma 
aterragem de precaução. A decisão foi tomada em 
consonância com os procedimentos do fabricante e as 
instruções da companhia. O avião aterrou normal- 
mente alguns minutos depois”, explicou a empresa. 


S. Pedrinho e a Pequenada abre 
as festas na Póvoa de Varzim 


PROGRAMA O evento S. Pedrinho e a Pequenada abre 
hoje o programa das festas do S. Pedro na Póvoa de 
Varzim, que terá o ponto alto na sexta-feira, com o 
sempre aguardado fogo de artifício, que atrai muita 
gente. Esta manhã, a tradição do S. Pedrinho e a Pe- 
quenada vai reunir 1000 crianças dos infantários da 
cidade. O S. Pedrinho está marcado para as 10 horas, 
no Auditório da Lota. Trata-se de um evento ao ar li- 
vre, com cortejo e atuação. 


Marechal Gomes Ferido grave 
da Costa após despiste 
condicionada na A28 em Vila 
pelo metrobus do Conde 


ACIDENTE O condutor de 
um carro foi transporta- 
do em estado grave para 
o hospital da Póvoa de 
Varzim, na sequência de 
um despiste na A28, em 
Vila do Conde, no senti- 
dosul/norte. Os Bombei- 
ros Voluntários de Vila 
do Conde receberam o 
alerta para o acidente às 
16.40 horas. A GNR tam- 
bém esteve no local. 


PORTO Arranca hoje uma 
dastrês fases da “etapa fi- 
nal do metrobus Boavis- 
ta-Império”, informa a 
Metro do Porto. Até sába- 
do, estarão cortados os 
cruzamentos da Avenida 
do Marechal Gomes da 
Costa com as ruas Padre 
José Anchieta, Gabriel 
Soares de Sousa, Fernão 
Lopes de Castanheda e 
João de Barros. 
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Dificuldade em subir 
escadas? O elevador que 
mudará a sua vida! 


Com um design ergonómico e confortável, o 
elevador de escadas S200 ajuda a distribuir o peso 
do corpo de forma mais uniforme, reduzindo a 
pressão sobre as articulações dos joelhos. Isso 
pode ser especialmente útil para pessoas que 
sofrem de artrite ou outras condições dolorosas. 


Na LEVITA, colocamos o seu bem-estar em primeiro 
lugar e por isso temos especialistas que trabalham 
diariamente para lhe trazer soluções á sua medida. 


Avaliações gratuitas: 


v PORTUGAL 
v MADEIRA 


LEVITA DISTRIBUIDOR 

AUTORIZADO POR 

TK ACCESS SOLUTIONS LTD. | DÁ A Ç R E 
DO GRUPO TK ELEVATOR 


Anúncio publicado por LEVITA, Lda *Campanha válida até dia 25 de Maio de 2024 


Lisboa: Estrada Consiglieri Pedroso, nº 71, Edifício D, 1º Frente, Queluz de Baixo, 2 730-055 Barcarena Não acumulável com outras ofertas e promoções. 
Guimarães: E.N. 105, Nº 3019 Nespereira GMR. 4835-517 Guimarães **Garantia vitalícia total consoante condições. 


10 NORTE/SUL 


19 847 


a tendimentos 

É o número de atendi- 
mentos feitos pela ur- 
gência pediátrica do 
hospital de Viana do 
Castelo durante o ano 
de 2023. Segundo in- 
formação disponibili- 
zada pela ULSAM, a 
média foi de 54 uten- 
tes por dia. 


Urgência pediátrica 
do hospital de Viana muda 
de instalações em julho 


Serviço sai de antigos contentores degradados, onde funcionava há cerca de uma década, 
a título provisório. Obra a concretizar em 2025 custará entre quatro e cinco milhões de euros 


Ana Peixoto Fernandes 
locaisejn.pt 


SAÚDE A urgência pediátri- 
ca do hospital de Viana do 
Castelo vai mudar para no- 
vas instalações provisórias 
em julho. Sai de antigos 
contentores degradados, 
onde funcionava há cerca 
de uma década, também a 
titulo provisório, junto ao 
serviço de urgência de 
adultos. E liberta espaço 
para a construção de insta- 
lações definitivas. 
Segundo o presidente do 
Conselho de Administra- 
ção da Unidade Local de 
Saúde do Alto Minho (UL- 


SAM),João Porfírio de Oli- 
veira, esta mudança dará o 
pontapé de saída a uma re- 
modelação de fundo dos 
serviços de urgência da- 
quele hospital, que, além 
de “aliviar a pressão” nas 
áreas de atendimento de 
emergência que aumen- 
tou ao longo dos últimos 
anos, melhorará as condi- 
ções de operacionalidade 
dos profissionais de saúde 
eo conforto dosutentes. A 
obra deverá ser concretiza- 
da a partir de 2025 e custar 
“entre quatro e cinco mi- 
lhões de euros”. 

“O que vamos fazer no 
imediato é colocar a ur- 


DISCURSO DIRETO 


k VP 
João Porfírio 
de Oliveira 


Pres. Conselho de Admi- 
nistração da ULSAM 


“O que nos preocu- 
pa mais neste mo- 
mento é o mapa de 
pessoal que ainda 
não foi autorizado. 
Há contratações 
absolutamente ne- 
cessárias”. 
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Instalações provisórias não asseguram conforto 


gência pediátrica ainda em 
instalações provisórias, 
em monoblocos com me- 
lhores condições, numa 
área que não entre em 
conflito com as obras que 
pretendemos começar a 
fazer para a instalação de- 
finitiva das urgências de 
adultos e pediatria”, expli- 
ca ao JN João Porfírio de 
Oliveira, que tomou posse 
em janeiro, e considera o 
projeto “para reformular 
as duas urgências, uma das 
prioridades fundamen- 
tais”, em termos de in- 
fraestruturas da ULSAM. 
Atualmente, o serviço, 
que faz atendimento a 


crianças e jovens até aos 18 
anos funciona no segundo 
piso de uma instalação de 
contentores, anexa à par- 
te do edifício do hospital 
onde está localizada a ur- 
gência de adultos. O piso 1 
dos pré-fabricados funcio- 
na como espaço de apoio a 
esta última. 


MUITAS INFILTRAÇÕES 

“Apesar de a urgência de 
adultos já ter vários anos, 
a pediátrica está pior, os 
contentores com largos 
anos já tem muitas infil- 
trações e muitos proble- 
mas. Tem que se retirar 
aquele conjunto completo 
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para libertar aquela área”, 
observa João Porfírio de 
Oliveira, referindo que o 
atendimento urgente de 
crianças e jovens, deverá 
ser transferido “no prazo 
de um mês a mês e meio” 
para monoblocos pré-fa- 
bricados novos, a instalar 
no espaço exterior junto à 
Consulta Externa de Pe- 
diatria, noutra zona. 

“O concurso já foi feito e 
essa instalação deve acon- 
tecer brevemente. Em ju- 
lho, contando já com algu- 
ma derrapagem nos pra- 
zos”, afirma, descrevendo 
que “a retirada dos atuais 
contentores vai libertar 
aquele espaço para cons- 
trução da nova urgência de 
pediatria”. “Em simultá- 
neo, estamos a desenvol- 
ver os projetos para a futu- 
ra instalação dos dois ser- 
viços, urgência de pedia- 
tria e de adultos, que con- 
tamos possa ser executada 
no próximo ano”, refere. 


TENTAR FINANCIAMENTO 
“É nossa prioridade criar 
condições para que as ur- 
gências de adultos e pedia- 
tria possam ser executadas 
na totalidade. O projeto 
que estamos a desenvol- 
ver para reformular as 
duas urgências prevê en- 
tradas, consultórios e salas 
de tratamento, e fluxos se- 
parados, mas que conver- 
gem para serviços comuns 
como imagiologia, etc.”, 
adianta o responsável. 
João Porfírio de Oliveira 
refere que ainda não exis- 
te qualquer apoio finan- 
ceiro externo para execu- 
tar o investimento. “Esta- 
mos a tentar conseguir al- 
gumas verbas. Temos PRR 
[Plano de Recuperação e 
Resiliência] até 2026 e, 
por isso, a nossa intenção 
de ter os projetos prontos 
para que ainda consigamos 
obter financiamento”, 
destaca, garantindo: “Te- 


mos de fazer a urgência 
[nova]. Se não for com 
fundos comunitários, será 
com fundos próprios”. 

Quem entra no serviço 
atual depara-se com pare- 
des de contentores decora- 
das com desenhos que re- 
metem para a infância. 
O desenho de um homem- 
-aranha em tamanho real 
cobre a porta de entrada. 

“É muito desejável que 
as condições melhorem, 
porque os contentores já 
estão cá desde a gripe A, 
2010, o que quer dizer que 
estamos mais do que habi- 
tuados. Na altura, em re- 
sultado de um plano de 
emergência nacionaltive- 
mos de aumentar espaço, 
mas os profissionais nun- 
ca se reveem nestas insta- 
lações”, disse à reporta- 
gem do JN o chefe da ur- 
gência há 24 anos, Cipria- 
no Costa, e que tem 35 de 
atividade naquele serviço. 
Conhece a realidade antes 
e durante do funciona- 
mento em monoblocos e 
ainda tem esperança de co- 
nhecera nova urgência an- 
tes da reforma. 


DESGASTE EMOCIONAL 
“Desde 2012 que anda- 
mos a fazer projetos, O 
que nos desgasta emocio- 
nalmente, porque “vai ser 
agora aurgência nova, vai 
ser agora” e nunca é. Cos- 
tumo dizer que já não 
acredito e quando vier 
vem. Se vier antes de me 
reformar, ainda tenho 
mais seis anos a trabalhar, 
será muito bom”, comen- 
ta, sublinhando: “Tam- 
bém não é por termos pa- 
redes novas que o serviço 
vai funcionar melhor. Os 
recursos humanos são a 
pedra basilar para a pres- 
tação de cuidados em saú- 
de, assim como os equipa- 
mentos, materiais consu- 
míveis, estarem adequa- 
dos às necessidades”. e 


Obras na 
maternidade 
à espera 

do Tribunal 
de Contas 


Investimento de 
2,3 milhões de euros 
para concluir em 2025 


INFRAESTRUTURA À remo- 
delação do bloco de partos 
do hospital de Viana do 
Castelo, anunciada há um 
ano pelo Governo, está 
em vias de avançar. Se- 
gundo o presidente do CA 
da ULSAM, o início da in- 
tervenção está pendente 
do visto do Tribunal de 
Contas (TC), que nesta al- 
tura, “está a aguardar a pu- 
blicação de uma portaria 
de extensão de encargos 
porque a obra vai ser feita 
em dois anos fiscais”, sen- 
do que esta carece de au- 
torização do Ministério 
das Finanças. 

O responsável explica 
que esta situação resulta 
da mudança do Conselho 
de Administração que 
aconteceu no dia 29 de ja- 
neiro e acabou por provo- 
car derrapagem dos prazos 
da empreitada, cujo início 
estava previsto para feve- 
reiro e poderia terminar 
ainda este ano. Assim, 
mesmo que comece em 
breve, apenas terá a sua 
conclusão em 2025. 


DOIS CONCURSOS 

A obra representa um in- 
vestimento global de 2,3 
milhões de euros e é finan- 
ciada pelo Ministério da 
Saúde. E vai também ter 
uma comparticipação de 
100 mil euros, aprovada 
recentemente pela Câma- 
ra de Viana do Castelo. 

De acordo com João Por- 
firio de Oliveira, a obra foi 
alvo de dois concursos pú- 
blicos, sendo que “o pri- 
meiro ficou deserto, por- 
que as propostas eram su- 
periores ao valor máximo 
que estava previsto (1,5 
milhões de euros)”. “Ago- 
ra, já foi adjudicado e o 
processo está no Tribunal 
de Contas”, indicou. e 


NORTE/SUL 1 


PUBLICIDADE 


Regresso 


as aulas 


JN STAaPtES OPTICALjA 


EJ] Esta iniciativa, em parceria com a Staples e 
a Opticalia, pretende atenuar as desigualdades 
socioeconómicas e premiar crianças provenientes 
de famílias carenciadas que se destacam pelo seu 
mérito escolar. 


AJUDE-NOS A AJUDAR! 


15 VALES STAPLES DE 500€ 


15 VALES OPTICALIA DE 200€ 
GE 


Garanta o melhor para o futuro de seus filhos. 


+» 
» 
T Ajude-nos a ajudar. 
® 
w 


Participe! 


esta iniciativa 
na sua escola! 


A participação não dispensa a 
leitura atenta do regulamento. 
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Fugas na rede de distribuição são acentuadas nos 16 municípios do Algarve 


Perdas de água 
no Algarve dariam 


para consumo de 
49% das famílias 


DECO PROteste aponta para 15,3 milhões de m3 
em 2022, o equivalente a seis mil piscinas olímpicas 


Zulay Costa 


zulay.costa@ext.jn.pt 


ESTUDO Os 15,3 milhões 
de metros cúbicos de água 
(volume equivalente a 
6120 piscinas olímpicas) 
desperdiçados em 2022 
por causa de perdas nas re- 
des de abastecimento no 
Algarve, uma região onde 
há restrições ao uso deste 
bem essencial devido à 
seca, dariam para o consu- 
mo de quase metade da 
população. A conclusão é 
da DECO PROteste, que 
analisou dados da Entida- 
de Reguladora dos Servi- 
ços de Águas e Resíduos 
(ERSAR). 

De acordo com a organi- 
zação de defesa do consu- 
midor, as fugas na rede de 
distribuição dos 16 muni- 
cípios algarvios levaram 
ao desperdício de 15,3 mi- 
lhões de metros cúbicos 
(m3) de água potável em 
2022. Daria, segundo as 
contas de Elsa Agante, res- 
ponsável de Sustentabili- 
dade da DECO PROteste, 
para “colmatar 49% das 


necessidades das famílias 
de uma região muito pres- 
sionada pelo turismo e 
que tem vivido períodos 
de seca prolongada, que 
deram origem a uma série 
de medidas urgentes, en- 
tretanto aligeiradas”. 


MUDAR COMPORTAMENTOS 
Os números não têm so- 
frido grandes alterações. 
Em 2021 foram desperdi- 
çados 15,5 milhões m3 e, 
em 2020, 14,6 milhões. El- 
sa Agante acredita que a 
situação não terá melho- 
rado muito em 2023 ou 
este ano. E as obras previs- 
tas- a Comunidade Inter- 
municipal do Algarve 
avançou que dispõe de 
43,9 milhões de euros do 
PRR para requalificar 125 
quilómetros de rede em 
baixa até 2026 - não deve- 
rão ser suficientes para re- 
solver o problema na tota- 
lidade. 

Segundo a DECO PRO- 
teste, os municípios algar- 
vios com mais perdas reais 
de água por ano são Lagoa 
(370 litros por ramal/dia), 


Lagos (322), Silves (295), 
São Brás de Alportel (289), 
Loulé (242) e Castro Ma- 
rim (220).Já Aljezur (2,2), 
Tavira (45), Alcoutim 
(perde 61 litros por ra- 
mal/dia), Vila Real de San- 
to António (78) e Porti- 
mão (97) são os concelhos 
que menos água têm des- 
perdiçado. 

Se olharmos para as per- 
das percentuais anuais, a 
lista dos piores em 2022 é 
encimada por São Brás de 
Alportel e Alcoutim (am- 
bos com 39%) e por Castro 
Marim (38%). 

Elsa Agante diz que os 
consumidores “têm de 
mudar comportamentos e 
reduzir consumos”, mas 
há muito desperdício que 
não é “culpa” da popula- 
ção. A DECO PROteste 
discorda de um aumento 
das tarifas. Considera que 
devem ser criados tarifá- 
rios autónomos para não- 
-residentes e/ou consu- 
mos anómalos numa re- 
gião com um elevado ní- 
vel de segundas habita- 
ções. e 
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AVIC diz que 
concurso de 
transportes 
contém 
“ilegalidades” 


Grupo aponta erros 
a nível técnico e 
do desenho de rede 


ALTO MINHO O grupo 
AVIC, que deu entrada re- 
centemente no Tribunal 
Administrativo e Fiscal 
(TAF) do Porto, com um 
pedido de impugnação do 
segundo concurso público 
internacional para conces- 
são da nova rede de trans- 
porte de passageiros do 
Alto Minho, defende que 
aquele procedimento seja 
repetido “com pés e cabe- 
ça” para que o problemas 
dos transportes na região, 
finalmente, se resolva. 

O porta-voz do grupo, 
Ivo Cunha, afirma que a 
impugnação judicial foi 
solicitada porque o con- 
curso padece de um con- 
junto de “ilegalidades”, 
contém “uma série de er- 
ros grosseiros a nível téc- 
nico e do desenho de rede, 
que são absolutamente es- 
candalosos” e “é inviável 
financeiramente”, já que o 
preço base “não cobre se- 
quer os custos do combus- 
tível e salários dos moto- 
ristas”. Entende também 
que o concurso adjudicado 
ao grupo espanhol ALSA, 
mas entretanto suspenso 
devido à contestação judi- 
cial, não seria possível de 
gerir com 11 Autoridades 
deTransportes envolvidas 
(Comunidade Intermuni- 
cipal do Alto Minho e os 
seus 10 municípios). 


REPOSIÇÃO DO SERVIÇO 

O Grupo AVIC anunciou 
ontem a reposição, a partir 
de hoje, dos serviços que 
foram suspensos nas li- 
nhas de transportes urba- 
nos e interurbanos de Via- 
na do Castelo, por causa da 
“guerra” com municípios 
pela atualização das com- 
pensações financeiras por 
obrigações de serviço pú- 
blico (OSP).e apr. 
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A FECHAR 


Destroço de foguete fere mulher 
nas festas em Castelo de Paiva 


ACIDENTE Uma mulher de 44 anos sofreu ferimentos 
ligeiros na cabeça ao ser atingida por um destroço de 
um foguete, durante o lançamento do fogo de artifi- 
cio, que encerrou as festas de São João, na noite de 
anteontem, em Castelo de Paiva. A vítima assistia ao 
lançamento do fogo preso, quando foi atingida por 
uma bola de borracha, que é libertada quando o fogo 
rebenta. Foi depois assistida pelos Bombeiros Volun- 
tários de Castelo de Paiva, tendo sido transportada 
para o Hospital Padre Américo, em Penafiel, de onde 
teve alta na tarde de ontem. mr 


Primeiro cinema infantil do país 
inaugurado no IPO de Lisboa 


LAZER A Fundação Juegaterapia, instituição solidária 
que apoia crianças em tratamento oncológico, em 
parceria com a Disney, inaugurou, ontem, o primei- 
ro cinema infantil num hospital em Portugal, na ala 
pediátrica do IPO de Lisboa. Crianças e jovens com 
cancro poderão assistir a filmes enquanto esperam 
por consultas ou durante os tratamentos de quimio- 
terapia. Haverá ainda uma consola de videojogos. sc. 


Feira do 
Alvarinho de 
Monção terá este 
ano quatro dias 


ANIMAÇÃO A 272 edição 
da Feira do Alvarinho de 
Monção decorre este ano 
durante quatro dias, de 4 
a7 dejulho, com 36 expo- 
sitores, transporte gratui- 
to e parque de campismo 
com tendas para “glam- 
ping”. No recinto da fei- 
Ia, no Parque das Caldas, 
junto ao rio Minho, esta- 
rão instaladas 20 tasqui- 
nhas com produtos tradi- 
cionais e doçaria local. 


Caminhada 
pelos Passadiços 
do Mondego 

no sábado 


GUARDA O Estrela Geo- 
park Mundial daUNESCO 
organiza sábado uma ca- 
minhada pelos Passadiços 
do Mondego. O percurso 
de 10 quilómetros vailigar 
Videmonte a Vila Soeiro, 
no concelho da Guarda, 
com passagem por pontos 
deinteresse como Ribei- 
ro dos Moinhos e mean- 
dros do Alto Mondego. 
Oeventoteráa duração de 
trêshoras. 
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Elementos dos No Name Boys também foram condenados por roubos, coação e agressões 


Cadeia para No Name 
Boys que violaram 
adepto de 16 anos 


Condenados a penas 
entre sete e nove 
anos pelo tribunal 

de Lisboa. Sete 
elementos da claque 
do Benfica absolvidos 
por falta de provas 


Rogério Matos 
justicaejn.pt 


O Tribunal de Lisboa 
condenou quatro membros da 
claque No Name Boys, do Benfi- 
ca, a penas entre os sete e nove 
anos de prisão efetiva pela viola- 
ção de um rapaz de 16 anos, adep- 
to do mesmo clube, para o casti- 
garem por ter amigos da Juve 
Leo, do Sporting. Na condenação 
estão incluídos também crimes 
de roubo, coação e agressões. 

Jonas Santos, Bruno Libório, 
Rafael Vila e Ruben Santos terão 
ainda de pagar 24 mil euros de 
indemnização ao jovem violado 
com um pau junto ao Estádio da 
Luz em abril de 2022. O grupo 
filmou toda a cena. 

Em tribunalestavam 13 argui- 
dos a ser julgados por violência 


extrema no futebol. Destes, 11 
respondiam pela violação e to- 
dos por outros episódios de rou- 
bos, coação e agressões. Quatro 
deles foram condenados a pe- 
nas suspensas e sete absolvidos 
da violação. 

No final da leitura do acórdão, 
a juíza mostrou-se indignada 
com a “conduta bárbara, cobar- 
de, ignóbile primitiva” dos con- 
denados pela violação. “Custa- 
-me a crer que jovens com 20 a 
30 anos, sem antecedentes, se- 
jam capazes de se juntar para le- 
var a cabo um crime destes con- 
tra um jovem de 16 anos”, afir- 
mou. Quanto aos absolvidos, 
quis deixar claro que não foram 
condenados “por convicção de 
que não estavam lá, mas por fal- 
ta de provas” e que “apenas dois 
conseguiram provar que não es- 
tiveram no local”. 


FILMARAM VIOLAÇÃO 

O caso mais grave aconteceua 19 
de abril de 2022, quando os ar- 
guidos, após um jogo de futsal 
entre Benfica e Sporting, leva- 
ram o rapaz de 16 anos para um 
descampado perto do Estádio da 
Luz. O tribunal ficou convicto 


que outros 15 participaram na 
violação, mas não foram identi- 
ficados. No local do crime um 
dos arguidos disse à vítima: “En- 
tão és tu que te dás com lagar- 
tos?” e logo o jovem foi agredido 
a pontapé e socos por todos. 

Com o adolescente no chão, os 
arguidos tiraram-lhe o telemó- 
vel para verificar que falava com 
elementos da Juve Leo e depois 
obrigaram-no a despir-se. Um 
dos arguidos disse então: “É hoje 
que perdes a virgindade”. Viola- 
ram-no e filmaram tudo. O jo- 
vem teve que ser submetido a ci- 
rurgia plástica e deixou deter in- 
teresse na escola, chumbando 
esse ano letivo. Foiameaçado de 
morte se contasse à Polícia. 

Oito dos arguidos foram con- 
denados por roubar e despir 
adeptos junto à Luz, ameaçando 
às vítimas de violação se os de- 
nunciassem. 

Ao longo de 19 sessões de jul- 
gamento, os advogados dos ar- 
guidos criticaram a forma como 
estes foram identificados. Um 
dos acusados estava a trabalhar 
à hora do crime, como foi prova- 
do, e outro não foi apanhado em 
vídeovigilâncias. 
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Anulada 
absolvição 
de mãe que 
abandonou 
os filhos 


Relação decide condenar 
e suspende pena 


O Tribunal da Re- 
lação de Guimarães anulou a 
absolvição da mulher que 
deixou cinco filhos menores 
sozinhos em Bragança e foi 
para Lisboa, condenando-a 
pela prática de cinco crimes 
de violência doméstica e a 
quatro anos de prisão, com 
pena suspensa. 

A suspensão, pelo mesmo 
período da pena, fica sujeita a 
regime de prova, o que impli- 
ca a participação da arguida 
num programa para melhorar 
as competências parentais e 
ao pagamento de uma in- 
demnização de 200 euros por 
cada vítima. 

Em janeiro, a mulher tinha 
sido absolvida no Tribunal de 
Bragança de cinco crimes de 
violência doméstica por 
omissão em concurso aparen- 
te com cinco crimes de maus- 
-tratos e de exposição ou 
abandono. Os juízes conside- 
raram que a arguida, apesar 
de ter “agido com uma certa 
irresponsabilidade”, não o fez 
com dolo e que os crimes não 
ficaram provados. O Ministé- 
rio Público pedira a condena- 
ção da mulher e recorreu. A 
Relação deu-lhe razão. 


RESGATADAS PELA PSP 
As crianças foram resgatadas 
pela PSP após uma denúncia. 
Na casa, foi o menino mais 
velho, de 12 anos, a abrir a 
porta aos polícias. Era ele 
quem cuidava dos irmãos, 
dois gémeos de um ano e 
mais dois, de quatro e seis 
anos. O rapaz tinha ficado en- 
carregado de mudar a fralda 
aos mais novos, de alimentar 
todos e de os levar à escola, 
mas pelo que se apurou as 
crianças não iam às aulas des- 
de que a mãe se ausentara. 
Os menores foram na altu- 
ra institucionalizados na 
Obra Kolping, em Bragança, 
onde viveram quatro meses, 
até voltarem a ser entregues 
à mãe com quem têm uma 
relação de grande proximi- 
dade.ecróriA LOPES 
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Tiroteio na noite 
de S. João gerou 
pânico no Lagarteiro 


Festa ainda durava às 5.80 horas e barulho poderá ter 
gerado a confusão. Polícia Judiciária está a investigar 


Reis Pinto 
rpintoejn.pt 


PORTO A noite de São João 
terminou, ontem de ma- 
drugada, com violência no 
Bairro do Lagarteiro, no 
Porto. Foram ouvidos di- 
versos disparos, num tiro- 
teio que terá envolvido de- 
zenas de pessoas e cujas 
motivações estão ainda 
por apurar. 

O alerta foi dado cerca 
das 5.30 horas e a PSP de 
imediato fez deslocar 
para o bairro um forte 
contingente, que ali per- 
maneceu até ao final da 
manhã, e que não terá 
conseguido identificar 
nenhuma das pessoas 
que participaram no caso. 

As razões para a troca de 
tiros estão por conhecer. 
Há quem refira a chegada 
de uma família de outro 
bairro da cidade como ras- 
tilho para a violência, há 
quem a atribua à música 
muito alta, que incomo- 
dou outros moradores. 


BARULHO NA ORIGEM? 

Nenhum morador con- 
tactado pelo JN no local se 
quis identificar e um de- 


Momento em que a PSP reboca uma das viaturas 


les sublinhou ser normal 
o barulho até altas horas 
da noite, ontem mais jus- 
tificado por ser noite de 
São João. E de manhã, 
numa tenda montada 
junto à entrada de um dos 
blocos, era percetível pela 
desarrumação que a festa 
havia sido abruptamente 
interrompida. 

Quando começaram os 
disparos gerou-se o pâni- 
co entre as muitas deze- 
nas de pessoas que esta- 
vam a festejar, mas não 
há registo de feridos, ape- 
nas danos materiais nal- 
gumas viaturas. 

Para aumentar a confu- 
são, diversos automóveis 


arrancaram a grande velo- 
cidade naquele momento. 

No local ficaram, no en- 
tanto, uma carrinha Re- 
nault Megane que fazia 
serviço como TVDE, aban- 
donada no meio da rua 
com um dos retrovisores 
partido e outros pequenos 
danos, e um Mercedes. 

A carrinha foi rebocada 
pela PSP ao final da ma- 
nhã, sendo transportada 
para um departamento 
policial a fim de ser sub- 
metida a peritagens. 

Por se tratar de uma ocor- 
rência envolvendo armas 
de fogo, foi acionada a Po- 
lícia Judiciária que efetuou 
as primeiras diligências. e 


Detido por 
tentar fazer 
exame de 
condução 
com um 
atestado falso 


Documento 
levantou dúvidas 

e responsáveis 

do centro de exames 
chamaram a Polícia 


LISBOA Um homem, com 
30 anos, foi detido pela 
PSP por falsificação de do- 
cumentos, em Lisboa. Es- 
tava prestes a fazer exame 
de condução, mas o título 
de residência que apresen- 
tou levantou dúvidas. 

Os agentes foram con- 
tactados por responsáveis 
do centro de exames e, 
após efetuarem diligên- 
cias junto dos serviços da 
Unidade de Coordenação 
de Fronteiras e Estrangei- 
ros, foi confirmada a ine- 


xistência do número atri- 
buído ao documento. 

“Assim, foio documento 
sujeito a perícia documen- 
tal, efetuada pela Unidade 
de Identificação e Perita- 
gem Documental da PSP, 
que ditou que o documen- 
to em causa seria contra- 
feito/falso”, revelou a PSP, 
esta segunda-feira. 

O detido compareceu 
nos Serviços do Ministério 
Público, tendo sido decidi- 
da a suspensão provisória 
do processo.e 


Encapuzados 
usam carro 
furtado para 
assaltar stand 
na Feira 


Levaram mota e terão, 
depois, atacado 
uma loja em Espinho 


SEGURANÇA O stand de 
uma oficina de automó- 
veis, em Fornos, Santa 
Maria da Feira, foi assalta- 
do, na madrugada de on- 
tem, com recurso a um 
carro furtado, que foi usa- 
do para partir a montra. 
Encapuzados, consegui- 
ram levar uma mota e en- 
velopes com identificado- 
res de Via Verde. 

O furto ocorreu cerca das 
5.15 horas, após os indiví- 
duos se terem aproximado 
da montra da “Alta Ofici- 
na”. Depois de verem o 
que estava no interior, 
usaram um Honda Civic 
de cor vermelha, quetinha 
sido roubado, para partir as 
portas de vidro e levarem 
uma mota antiga (Macal). 

Fugiram, mas voltaram 
para levarem envelopes 
com dispositivos Via Ver- 
de. A GNR da Feira esteve 
no local a recolher vários 
indícios para investigação. 

O mesmo grupo terá es- 
tado envolvido no furto de 
material informático, na 
cidade de Espinho. Após 
partirem a montra com re- 
curso a uma marreta, apo- 
deraram-se de quatro com- 
putadores portáteis, mo- 
nitores e uma trotineta.e 
SALOMÃO RODRIGUES 


Estragos provocados na 
montra foram avultados 
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Fechou-se na cozinha para continuar 
a agredir a ex-companheira 


LISBOA A PSP deteve um homem, com 28 anos, por 
ser suspeito de violência doméstica, nos Olivais, em 
Lisboa. Foi visto a agredir a ex-companheira em fren- 
te à filha, uma menina com quatro anos. O alerta foi 
dado por uma testemunha, contando à Polícia que o 
suspeito invadira a residência da vítima e estaria a 
agredi-la. O suspeito ter-se-á fechado na cozinha para 
continuar a agressão e impedir o auxílio à mulher. 
Abandonou depois a residência, mas acabou por ser 
detido. Ficou proibido de contactar a vítima. 


GNR 


GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


GNR deteve casal e apreendeu 
objetos furtados em residência 


MOIMENTA DA BEIRA Militares do Núcleo de Investiga- 
ção Criminal da GNR detiveram um homem de 38 
anos e uma mulher, de 48, por furto em residência, 
em Moimenta da Beira. No âmbito de uma investiga- 
ção que decorria há cerca de três meses, os militares 
conseguiram identificar e deter os suspeitos e apreen- 
der os bens que haviam sido furtados. Foram recupe- 
rados, entre outros artigos, 550 moedas de vários paí- 
ses, 40 peças em ouro e prata e peças de bijuteria. 


Tentou agredir Intercetada no 
funcionário aeroporto com 
das Finanças quatro quilos 

e partiu moveis de cocaína 
GONDOMAR Um homem  LISBOAA PSP deteve uma 


tentou agredir um fun- 
cionário das Finanças de 
Rio Tinto, em Gondo- 
mar, ontem de manhã. O 
indivíduo terá ido apre- 
sentar uma reclamação e, 
descontente com o rumo 
da conversa, tornou-se 
violento. Ainda partiu 
uma cadeira e a danificou 
móveis antes de fugir. 
Está a ser procurado. 


cidadã estrangeira, de 40 
anos, por tráfico de dro- 
ga, no Aeroporto de Lis- 
boa. Ia viajar para um 
país europeu e levava em 
duas malas cerca de qua- 
tro quilos de cocaína. Foi 
intercetada na passada 
terça, cerca das 19.50 ho- 
ras, e levantou suspeitas 
pelo “discurso equívoco” 
e pelo nervosismo. 
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Falta de entidade 
“Não há uma entidade 
responsável pelo licen- 
ciamento dos cabos de 
telecomunicações, 
sendo que a atribuição 
do TUPEM é condição 
suficiente para a insta- 
lação e início da explo- 
ração. Será convenien- 
te rever a legislação”. 


Faixa de proteção 
Foi definida uma faixa 
de proteção de 1,5 mi- 
lhas náuticas (2,8 km) 
em toda a costa desti- 
nada à pequena pesca 
costeira e às atividades 
turísticas e lazer. 

É proibida a instalação 
de plataformas. 


Investigação 

Foram emitidos três tí- 
tulos para projetos de 
investigação do cresci- 
mento de macroalgas 
ao largo de Peniche, 

de Sines e da Póvoa 

de Varzim. 
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Portugal tem a 3.º maior Zona Económica Exclusiva da União Europeia, com uma extensão de 1,7 milhões de km2 


País falha fiscalização 
do impacto das 
renováveis no mar 


Ana Trocado Marques 


sociedadeOjn.pt 


MAR Há muito potencial no mar 
português, sobretudo no que toca 
à aquicultura e às energias reno- 
váveis, mas falta monitorizar os 
impactos dos projetos em curso 
e, sobretudo, garantir “convivên- 
cias saudáveis”. São estas as prin- 
cipais conclusões do 1.º Relatório 
sobre o Estado do Ordenamento 
do Espaço Maritimo Nacional. 
Conjugar a aquicultura, a ex- 
ploração de energias renováveis, 
a investigação científica, o re- 
creio, o desporto e o turismo 
com a pesca tradicional, sem es- 
quecer as alterações climáticas e 
anecessidade de conservação da 
natureza e da biodiversidade, é 
um exercício difícil. Por isso 
mesmo, a Direção-Geral de Re- 
cursos Naturais, Segurança e 
Serviços Marítimos (DGRM) 
avançou para o relatório. A ideia 
é que seja, agora, repetido a cada 
três anos, traçando metas, apon- 
tando riscos e fragilidades, im- 
pulsionando as economias liga- 
das ao mar, o desenvolvimento 


das regiões costeiras e uma uti- 
lização sustentável dos recursos. 

Portugal tem a 3.2 maior Zona 
Económica Exclusiva (ZEE) da 
União Europeia. São 1,7 milhões 
de km2, o equivalentea 18 vezes 
aárea total do país. Ainda assim, 
apenas 4% da população traba- 
lha no setor do mar. A ideia é 
apostar mais no setor e já há me- 
tas ambiciosas para a “economia 
azul” até 2030. 

Na aquicultura, em 2015 havia 
16,8 km2 ocupados. No final de 
2022, eram quase 50, ejá está de- 
finida uma área potencial de mais 
74 km2. Neste momento, há seis 
títulos de utilização privativa do 
espaço marítimo (TUPEM) ativos 
na moluscicultura (a produzir 
mexilhão, ostra, vieira, amêijoa e 
leque) e outros tantos na piscicul- 
tura (dourada, pargo, lírio, sargo, 
corvina e robalo). Em 2021 (os úl- 
timos dados disponíveis), produ- 
ziram-se em cativeiro 17,9 milto- 
neladas. A ideia é chegar às 25 mil 
já em 2026. 

Há novas áreas definidas ao 
largo de Aveiro, Peniche, Sa- 
gres/Salema, Luz (Lagos) e Vila 


Real de Santo António. Espera- 
-se duplicar o número de instru- 
mentos de financiamento para 
novos projetos. 

Nas energias renováveis off- 
shore, o país também arrancou 
tarde. Depois dos projetos-pilo- 
to com energia das ondas em 
2004, ao largo de Aguçadoura 
(Póvoa de Varzim) e das eólicas 
em 2011, só em julho de 2020 se 
iniciou a exploração da primeira 
turbina eólica ao largo de Viana 
do Castelo. Agora, há uma área 
ocupada de 19,7 km2 e mais 50 
km2 “reservados” para o primei- 
ro parque ao largo de Viana. 

Na aquicultura como nas reno- 
váveis, o alerta do relatório é o 
mesmo: falta de monitorização 
dos efeitos no ambiente mari- 


CATIVEIRO 


D 
Gl 


mil toneladas de moluscos e 
peixes produzidos através de 
aquicultura no mar é a meta 
para 2026. Há uma área de 
cerca de 50 km2 ocupada. 


Relatório sobre 

o ordenamento 
marítimo traça 
novas áreas 
potenciais e lança 
alerta para falta 
de monitorização 


nho -ao nível do ruído submari- 
no, das dinâmicas sedimentares, 
da fauna e da flora. É preciso “de- 
finir a monitorização e os requi- 
sitos para essa monitorização”. 


OUTRAS OCUPAÇÕES 

Além destas duas grandes áreas, 
ocupam o mar cabos e emissários 
submarinos (quase três mil qui- 
lómetros de cabos de telecomu- 
nicações e energia), que, diz o re- 
latório, “podiam servir de supor- 
te a sensores para monitorização 
de parâmetros oceânicos e ativi- 
dade sísmica” e, quanto à investi- 
gação científica há apenas três tí- 
tulos de utilização privada do es- 
paço marítimo em vigor. Tam- 
bém aqui o objetivo é duplicar as 
startups até 2030. 

Nos combustíveis fósseis, não 
há área potencial definida e na 
imersão de dragados, conclui o 
documento, falta fiscalização 
para evitar que empresas sem tí- 
tulo depositem areias. 

A terminar, mais um alerta: há 
atividades que não carecem de tí- 
tulo e há arestas técnicas a afinar 
na emissão de licenças.e 
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Plano de recuperação 
de aprendizagens 
prometido para julho 


Diretores desesperam por despacho de organização do 
ano letivo. Ministério não vai fazer “alterações estruturais” 


Ministro da Educação promete manter base de organização do ano letivo 


Alexandra Inácio 
alexandra.inacioBjn.pt 


EDUCAÇÃO O novo plano 
de recuperação das apren- 
dizagens vai ser apresenta- 
do emjulho, revelou o Mi- 
nistério da Educação, 
Ciência e Inovação (ME- 
CI). Com o fim das aulas 
do 1.º Ciclo e do Pré-Esco- 
lar e da primeira fase de 
exames do Secundário no 
final desta semana, os di- 
retores querem começar a 
planear o próximo ano le- 
tivo e aguardam pela pu- 
blicação do despacho de 
Organização do Ano Leti- 
vo (OAL). No entanto, o 
diploma não vai sofrer “al- 
terações estruturais”, as- 
sumiu a tutela em respos- 
ta enviada ao JN. 

A espera pelo OAL é uma 
das principais causas de 
ansiedade nas escolas, nas 
últimas semanas, garante 
Filinto Lima, presidente 
da Associação Nacional de 
Diretores (ANDAEP). O 
diploma de 2018 foi suces- 
sivamente renovado pelo 
anterior executivo mas 
com a mudança do Gover- 


no e estando anunciadas 
alterações na política edu- 
cativa, por exemplo, ao ní- 
vel da recuperação das 
aprendizagens, os direto- 
res esperavam por um 
novo normativo. 

O OAL define, por exem- 
plo, as regras para a distri- 
buição do serviço docen- 
te, organização dos horá- 
rios dos alunos, constitui- 
ção de turmas ou o crédi- 


SABER MAIS 


O que é OAL? 

O despacho de Organiza- 
ção do Ano Letivo é o di- 
ploma que define as re- 
gras de funcionamento 
das escolas refletindo as 
medidas de política edu- 
cativa. 


Medidas 

O OAL define, por exem- 
plo, o crédito horário 
atribuído aos membros da 
direção dos agrupamen- 
tos, medidas de promo- 
ção do sucesso educativo, 
a organização das tutorias 
ou o desdobramento das 
turmas. 


to horário para apoios ou 
projetos. 

“É a bíblia de um diretor. 
Sem ele estamos limita- 
díssimos”, garante Filinto 
Lima. Uma das alterações 
mais desejadas, aponta, éa 
revisão do crédito horário 
para que as escolas possam 
ter mais tempo e recursos 
para projetos e apoios, es- 
pecialmente depois do re- 
forço criado para o plano 
de recuperação das apren- 
dizagens ter acabado. 

Filinto Lima defende 
que deixe de existir a divi- 
são entre o crédito para a 
gestão dos membros da di- 
reção dos agrupamentos e 
para projetos pedagógicos. 

“Não estão previstas al- 
terações estruturais ao 
despacho OAL”, garantiu o 
MECI em resposta ao JN. 

O programa do Governo, 
recorde-se, prevê a imple- 
mentação do programa 
“A+A, Aprender Mais Ago- 
ra” - um novo plano de re- 
cuperação das aprendiza- 
gens que “incluirá recur- 
sos adequados para o apoio 
aos alunos nas escolas, en- 
tre outras.e 
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Só 13% dos 
alunos do 
Profissional 
seguem 
estudos 


Maioria não ingressa 
no Ensino Superior 


PERCURSO Cerca de 22 mil 
jovens deixaram de estu- 
dar quando terminaram o 
curso profissional em 
2022 e apenas seis mil 
prosseguiram os estudos 
para o Ensino Superior. 

A Direção-Geral de Esta- 
tísticas de Educação e 
Ciência (DGEEC) acompa- 
nhou o percurso dos jo- 
vens um ano após terem 
terminado o Ensino Se- 
cundário e divulgou agora 
os resultados, que mos- 
tram que apenas 13% dos 
alunos de cursos profissio- 
nais continuam a estudar. 

A publicação “Transição 
entre o Ensino Secundário 
e o Ensino Superior 2021/ 
/22 - 2022/23” revela que 
28 582 alunos termina- 
ram o curso profissional 
do secundário no verão de 
2022 e, um ano depois, só 
6403 estavam inscritos 
numa instituição de Ensi- 
no Superior (TES). 


CURSOS 

Apenas 13% continuaram 
a estudar, tendo ficado de 
fora mais de 22 mil, e exis- 
tem cursosem queagran- 
de maioria dos estudantes 
não prossegue os estudos. 

Entre as áreas em que 
mais de 90% dos alunos 
não foram estudar no En- 
sino Superior estão os cur- 
sos de Tecnologias de Dia- 
gnóstico e Terapêutica, 
Cuidados de Beleza, Hote- 
laria e Restauração, mas 
também “Materiais”, que 
engloba Indústrias da Ma- 
deira, Cortiça, Papel, Plás- 
tico ou Vidro. 

A estas áreas somam-se 
os únicos oito alunos que 
terminaram o curso de Ar- 
tesanato em 2022 e deram 
por terminados os estu- 
dos, assim como os únicos 
cinco estudantes de Flori- 
cultura e Jardinagem. Nes- 
tes dois casos, 100% dos 
alunos não foram “encon- 
trados a estudar em ES”.e 


Bloco vai avançar 
com iniciativa 
para ouvir PGR 


Pretende chamar Lucília Gago ao Parlamento 
para apresentar relatório de atividades do MP 


PARLAMENTO O Bloco de 
Esquerda (BE) quer ouvir 
a Procuradora-Geral da Re- 
pública, Lucília Gago, no 
Parlamento, para apresen- 
taro relatório anual de ati- 
vidades do Ministério Pú- 
blico (MP). “Faz sentido 
que a Procuradora-Geral 
da República possa ir ao 
Parlamento explicar o re- 
latório de atividades do 
Ministério Público; o Blo- 
co de Esquerda tomará a 
iniciativa nesse sentido, 
faz sentido que assim 
seja”, considerou, ontem, 
a coordenadora bloquista, 
Mariana Mortágua, justifi- 
cando que este órgão “não 
está acima do escrutínio 
democrático e neste caso 
devem-se prestar esclare- 
cimentos”. 

A líder bloquista salien- 
tou que está em causa uma 
audição que a lei já prevê 
mas que “não tem aconte- 
cido”. Até ao momento, 
nenhum partido tinha pe- 
dido uma audição da PGR. 
Uma hipótese defendida, 
ainda em abril, pelo presi- 
dente da Assembleia da 
República, José Pedro 
Aguiar-Branco, que na al- 
tura considerou que Lucí- 
lia Gago, deveria dar expli- 
cações sobre os processos 
que provocaram crises po- 
líticas para “que não se crie 
um clima de suspeição”. 

Mortágua defendeu ain- 
da prudência em separar 


política e justiça e conside- 
rou que essa é a razão “da 
cautela dos políticos e dos 
representantes políticos 
relativamente ao Ministé- 
rio Público”. 


DEVER DE ESCRUTÍNIO 
Para a líder bloquista, 
Lucília Gago tem o dever 
de dar explicações e de es- 
crutínio “perante a demo- 
cracia e não perante um 
político ou outro político” 
e o Parlamento tem o pa- 
pel, “enquanto represen- 
tante da democracia, de 
poder ter um diálogo com 
o Ministério Público”, 
considerando que essa é 
uma forma de “pacificação 
entre instituições”. 

O requerimento do BE - 
que ainda terá de ser apro- 
vado - surge após novas 
polémicas em torno da 
Operação Influencer. Re- 
corde-se que na passada 
quarta-feira, foram divul- 
gadas escutas que envol- 
vem o ex-primeiro-minis- 
tro, António Costa, e o ex- 
-ministro das Infraestru- 
turas, João Galamba. O MP 
abriu uma investigação às 
fugas de informação. Na 
altura, Mortágua conside- 
rou inaceitável que as es- 
cutas sejam mantidas 
quando não têm relevân- 
cia criminal. Defendeu 
ainda que se trata de um 
caso de ingerência em atos 
políticos.e 


Lucília Gago pode vir a prestar contas no Parlamento 
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PUBLICIDADE 


power Pequeníssimo dispositivo 
Edfc de Audição Recarregáve 


Y Alta tecnologia com NÃO PERCA - APENAS 4,99€ 


circuito amplificador : 


f 


Y Surpreendente dispositivo PAGUE O amplificador novo PowerEar G12 


tamanha adido “e. APENAS Recarregável custa apenas 4,99€. 
IS E Se quer ouvir todos os sons mais alto 
Y Volume ajustável para 99€ como deseja, esta é uma oportunidade 
ouvir mais alto nas Á que não deve perder. O novo 
diferentes situações do PowerEar G12 inclui uma unidade de 
. . Se você se esforça para ouvir as carregamento e garantia de fabricante. 
seu dia-a-dia pessoas ao telefone, acha que as 


J Tã fortável ž pessoas falam muito baixo, tem 
ao contortave que voce dificuldade em manter as conver- 


Ra Nunca mais 
esquecerá que o está a usar | sas, ou põe o som da TV mais alto, SPE pilhas caras i — z nag 
então a ajuda que precisa está ao SA no « e dispendiosas! Pequeno, discreto 
S Recarregável alcance da sua mão! e confortável 


- pilhas nunca mais Com a avançada tecnologia do 


Ampliicadoi navo POWerEAr Circuito avançado você precisa fazer é colocá-lo no 
Y Apenas 4,99€ G12 Recarregável poderá ouvir O avançado circuito de amplificação gader Slide do F ORE aaar a 

j os sons mais alto e viver a vida proporciona uma amplificação dos sons recarregar enquanto dorme. Esqueça o 

alema nie: sem interferências. E porque estamos a seu dispositivo antiquado e experimente 
vender diretamente aos clientes, podemos © novo PowerEar G12. 
Design discreto oferecer o novo PowerEar G12 Recarre- | promessa Garantida de preço baixo 
na gável a um preço muito acessível. 

Este incrível novo e pequeno Comprando diretamente, você pode 
dispositivo adapta-se à sua orelha - Pilhas nunca mais! estar 100% confiante de que irá pagar o 
é tão discreto que passa desperce- A : preço mais baixo. Encomende hoje e 
bido. Basta colocar na orelha e E melhor ainda, nunca mais terá que se. experimente em casa. Fale com 
ajustar o volume, você rapidamente Preocupar com o custo de ter de substituir amigos, assista TV, vá ao cinema e 
se esquece de que está a usá-lo. Pilhas. O novo amplificador PowerEar ouça por si mesmo a diferença. Vai ficar 


G12 é totalmente recarregável! Tudo o que surpreendido! 


Receba grátis* um cachecol para apoiar 
4 Portugal em todos os momentos 


FORÇA 
PORTUGAL! 


ENCOMENDE AGORA 


Prepare-se para o grande espetáculo de futebol. 


*Campanha válida de 1 a 30 de Junho de 2024, para maiores de 65 anos, na encomenda do novo Amplificador PowerEar G12. Oferta limitada ao stock existente. 


vontdod 


Pretendo encomendar 
1 unidade do PowerEar O 2 unidades do PowerEar QO 


| 
| 
| 
| PORFAVOR COMPLETE TODOS OS CAMPOS MARCADOS * EM LETRAS MAIÚSCULAS ASSINO E CONFIRMO 
| 
| 
| 
| 


Código de referência: PWPJDN10624 
SR/SRA: 
Dispõe de 3 maneiras para encomendar o novo MORADA: 


PowerEar G12 pelo preço de 4,99€: \ 
| o , 
1. Pagando por MultiBanco, ligue 800 91 30 20 A N.? Porta: 


2. Compre online: www.recarregavel.pt | * CÓDIGO posral 1 I l-LLıl 
3. Envie o cupão ao lado. | DATA DE 
| * TELEFONE: a FR |O E | NASCIMENTO: [D 1D [mim] aJa] 

Este anúncio é publicado por BelAudição, Unipessoal Lda - Estrada Senhora da Saúde E 
41A, Faro. O novo amplificador PowerEar G12 Recarregável não é um dispositivo médico; | RECORTE E COLOQUE ESTE CUPÃO NUM ENVELOPE E ENVIE PARA: 
Os amplificadores auditivos tornam os sons mais altos; A capacidade de discernir o som RR H 4 
da conversação pode variar; As ilustrações e descrições nesta publicidade são apenas | BelAudição, Unipessoal Lda, REMESSA LIVRE 1 7 LOJA CTT FARO, 8001-960 FARO 
para orientação, os resultados reais podem variar; Pessoas com perda auditiva não | 
diagnosticada devem procurar uma opinião médica; O novo Amplificador PowerEar G12 ° Os dados recolhidos servem unicamente para dar resposta ao seu pedido e para posterior envio e divulgação de informações sobre ofertas e promoções relacionadas com aparelhos 
vem com garantia de devolução da quantia paga até 30 dias. Se não estiver satisfeito | auditivos, através de carta, e-mail ou contacto telefónico. Ao fornecer os seus dados pessoais, aceita que os mesmos sejam utilizados para os fins atrás referidos. A qualquer momento 


com a sua compra, devolva o PowerEar G12 para obter o reembolso. Máximo de 2 pode requerer a consulta, retificação ou eliminação dos seus dados pessoais para meusdadoswaudicaoactiva.pt ou para 211 337 001. Mais informações em https://rgpd.belaudicao.pt 
unidades por cliente. Limitado ao stock existente e a maiores de 50 anos. Md CC o — 
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Inteligência 
Artificial pode 
ajudar a criar 
dietas saudáveis 


Universidade Católica promove encontro onde 
divulga projetos que contribuem para tornar 
agricultura e nutrição mais seguras e competitivas 


Zulay Costa 


sociedade@jn.pt 


ALIMENTAÇÃO Da seleção 
das culturas que melhor se 
adaptam às alterações cli- 
máticas à procura de formu- 
lações alimentares que aju- 
dam a combater doenças ou 
a ter uma dieta saudável. A 
Inteligência Artificial (IA) já 
está a ser aproveitada para 
lidar com problemas do se- 
tor agroalimentar e a pro- 
mover a saúde. As inovações 
são discutidas amanhã, 
num encontro na Universi- 
dade Católica, no Porto. 
Portugal já está a dar pas- 
sos concretos para aprovei- 
tar as potencialidades da IA 
no setor agroalimentar, 
conta Manuela Pintado, di- 
retora do Centro de Biotec- 
nologia e Química Fina da 
Católica. A instituição par- 
ticipou no projeto europeu 
STARGATE, que permitiu 
recolher informação sobre 
plantas e problemas agríco- 
las através de sensores. E 
um grupo de trabalho, que 
conta com os investigadores 
César Ferreira e Pedro Ro- 
drigues, tem procurado tirar 
partido da IA através de di- 
versos estudos. Num deles, 
por exemplo, procura-se 
criar algoritmos que preve- 
jam a evolução de culturas 
agrícolas para, assim, “redu- 
zir perdas” das explorações. 
ATA, diz Manuela Pintado, 
“é uma ferramenta única 
para conseguirmos utilizar 
os muitos dados recolhidos 
no setor agroalimentar e 
trabalha-los de maneira a 
conseguir tornar o sistema 
mais eficaz, seguro, compe- 
titivo e sustentável”, con- 
tribuindo, ainda, para tor- 
nar a alimentação “mais 
promotora da saúde”. 
Amanhã especialistas vão 
debater o valor da Inteligên- 


cia Artificialna transforma- 
ção da Alimentação e Nutri- 
ção para um Futuro Susten- 
tável e Saudável. Nele par- 
ticipam, entre outros, Illias 
Tagkopoulos, professor de 
ciências computacionais na 
Universidade da Califórnia 
em Davis, assim como John 
Melo, CEO da empresa 
PIPA, que vão explicar como 
a informação que recolhem 
pode ser usada por entida- 
des que queiram, por exem- 
plo, “desenvolver uma for- 
mulação alimentar para 
prevenção da diabetes”, re- 
fere Manuela Pintado. 

“Conseguem recolher in- 
formação de culturas já 
existentes, de complemen- 
tos que podem diminuir a 
absorção de açúcar e das 
plantas que toleram melhor 
a seca, selecionando as que 
vão ter melhor performan- 
ce do ponto de vista da saú- 
de mas também as que es- 
tão em condições de resistir 
melhor às alterações climá- 
ticas”. e 


Acelerar sem 
perder ética 


Para acederem a infor- 
mação, os cientistas 
precisam de muito tem- 
po paraler artigos e, 
mesmo assim, podem 
não conseguir aceder a 
todos os dados impor- 
tantes, um processo que 
a IA facilita, ao “acelerar 
a recolha de informa- 
ção”, diz Manuela Pinta- 
do. Sobra mais tempo 
para a “análise crítica 
das soluções” e a sua im- 
plementação, acrescen- 
taa investigadora, subli- 
nhando que a “ética e 
responsabilidade” de- 
vem ser “soberanas”. 
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Conferência promovida pela Unicef promove cidades mais amigas das crianças 


Colocar as crianças 
no centro do processo 
de decisão, ouvindo-as 


Programas da Unicef em Portugal chegam já a mais de 
meio milhão. Conferência no Porto debate atuação local 


Joana Amorim 
jamorimejn.pt 


INFÂNCIA Porque os seus di- 
reitos estão consagrados, 
importa tomar decisões 
com as crianças. Dando-lhes 
voz. Numa esfera mais mi- 
cro, do município à escola 
onde se inserem. É esse o 
propósito dos programas 
desenvolvidos pela Unicef 
em Portugal - “Cidades 
Amigas das Crianças” e “Es- 
colas pelos Direitos das 
Crianças”. Iniciativas que 
chegam já a 574 mil meno- 
res. Sob o mote “Ação local, 
desafio local”, os seus direi- 
tos estão amanhã em dis- 
cussão, no Porto, numa con- 
ferência promovida pela 
Unicef. 

“É fundamental atuar de 
forma transversal e inte- 
grada”, defende a diretora 
executiva da Unicef Por- 
tugal, num universo, o dos 
seus direitos, “interde- 
pendente e indivisível”. O 
programa “Cidades Ami- 
gas das Crianças”, imple- 
mentado em 31 cidades, 
“obriga a uma análise do 
território” pela “lente da 


criança”, com vista a um 
“diagnóstico que permita 
realizar um plano onde se 
elencam prioridades para 
colmatar as áreas mais frá- 
geis” identificadas. 

Num contexto mais mi- 
cro, o mesmo trabalho é 
feito a nível escolar, com 
102 escolas aderentes. 
Com um foco particular 
“na participação efetiva da 
criança”. Em coisas sim- 
ples como decidirem, em 
conjunto, os livros que vão 
ler em determinado ano 


A maior lição do mundo 
Promovido pela Unicef 
em parceria com a DGE, 
visa promover a partici- 
pação das crianças na re- 
flexão sobre os Objetivos 
de Desenvolvimento 
Sustentável. 


Projeto vencedor 

Neste ano, o grande ven- 
cedor foi o projeto “Todos 
somos paz”, da Escola Se- 
cundária de Fafe, contan- 
to com a participação de 
95 alunos. 


letivo. “Encetar essa refle- 
xão com as crianças”, ex- 
plica Beatriz Imperatori. 
Caminho esse que culmi- 
na com um “momento de 
co-decisão com a criança”. 
Mas também de “co-res- 
ponsabilização”. 


CHEGAR ÀS ESCOLAS TEIP 
Atualmente, a Unicef 
Portugal está a trabalhar 
com a Direção-Geral da 
Educação (DGE) numa 
proposta que visa levar o 
programa a todas as esco- 
las TEIP (Territórios Edu- 
cativos de Intervenção 
Prioritária). Com maior 
incidência a Norte, outros 
dos objetivos “é promo- 
ver o programa junto dos 
territórios mais vulnerá- 
veis”, nomeadamente 
Porto e Lisboa. 

Recebendo, amanhã, a 
Invicta uma conferência 
que “pretende trazer co- 
nhecimento, partilhar ex- 
periência e desmistificar o 
que podem parecer pro- 
gramas complexos”. Por- 
que “é possível trabalhar- 
mosjuntos, de forma inte- 
grada”. e 


Mediadores 
precários 
da AIMA 
queixam-se 
ao Governo 


Trabalhadores 
pedem regularização 
dos vínculos 


MIGRAÇÕES Uma centena 
de mediadores culturais da 
Agência para Integração, 
Migrações e Asilo (AIMA) 
queixou-se, numa carta 
enviada ao Governo, de 
discriminação, precarieda- 
de e ausência de perspeti- 
vas profissionais dentro da 
organização. Os subscrito- 
res -antigos elementos do 
Alto Comissariado para as 
Migrações -, denuncia- 
ram não estarem a ser 
aproveitados pela AIMA e 
pedem a regularização da 
sua situação, num mo- 
mento em que a recém- 
-criada agência tem 400 
mil processos de imigran- 
tes por regularizar e faltam 
recursos “para fazer face a 
tamanha missão”. 

Na carta enviada no sába- 
do ao ministro da Presi- 
dência, os trabalhadores 
elegam estar em situação 
precária há muitos anos 
porque as instituições pú- 
blicas que formaram a AI- 
MA criaram contratos a 
termo incerto para colma- 
tar a escassez de recursos 
humanos. Sem uma con- 
tratação pública, falam na 
“existência de falsos me- 
diadores socioculturais”, 
que não têm as mesmas 
condições de trabalho e sa- 
lariais que os colegas do 
quadro. 


SINDICATOS SOLIDÁRIOS 

O presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores da AI- 
MA, Artur Girão, pede que 
se “veja caso a caso” a si- 
tuação dos mediadores. Já 
Manuela Niza, do recém- 
-fundado Sindicato dos 
Técnicos de Migração 
(STM), pede uma resposta 
da tutela ao problema, 
alertando que muitos de- 
sempenham funções de 
caráter permanente.e 
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Miranda Sarmento é o atual ministro das Finanças, está no cargo desde abril 


Poupança de famílias 
resiste e compensa 
regresso do défice 


Saldo negativo nas contas públicas reaparece no primeiro 
trimestre, depois de mais de um ano de excedentes 


Luís Reis Ribeiro 


FINANÇAS A economia por- 
tuguesa está a conseguir 
manter uma posição ex- 
cedentária face ao exte- 
rior (ou seja, ainda não re- 
gista necessidade global 
de financiamento), por- 
que as famílias residentes 
têm vindo a acumular al- 
guns trimestres de capa- 
cidade de poupança signi- 
ficativa. 

As contas nacionais por 
setores institucionais, on- 
tem divulgadas pelo Insti- 
tuto Nacional de Estatísti- 
ca (INE), mostram que a 
resistência dos níveis de 
poupança, influenciados 
pelo aumento dos preços 
de muitos bens e serviços 
de consumo e puxados 
pela subida das taxas de 
juro, parece estar a com- 
pensar o regresso do défi- 
ce nas contas públicas no 
primeiro trimestre, garan- 
tindo que a economia 
como um todo não se tor- 
na deficitária outra vez. 

Recorde-se que na mais 
recente avaliação da Co- 
missão Europeia, sob o 


chapéu do chamado Se- 
mestre Europeu, con- 
cluiu-se que “Portugal já 
não regista desequilí- 
brios” macroeconómicos. 

No destaque da nova 
edição relativa às contas 
nacionais até ao primeiro 
trimestre, o INE diz que a 
taxa de poupança das fa- 
mílias residentes em Por- 
tugal “atingiu 8% [do 
RDB ou rendimento dis- 
ponível bruto], o que re- 


Défice de 0,2% do 
PIB nos primeiros 
três meses 


O saldo orçamental 

no 1.º trimestre de 
2024 atingiu menos 
118,9 milhões de euros, 
correspondendo a me- 
nos 0,2% do PIB. Este 
valor compara com o 
excedente de 1,1% do 
período homólogo de 
2023. Face aos primei- 
ros três meses do ano 
anterior, verificou-se 
um aumento de 7,3% da 
receita e de 11% da des- 
pesa, quantifica o INE. 


presenta um incremento 
de 1,4 pontos percentuais 
(pp) relativamente ao tri- 
mestre anterior”.“Este 
desempenho foi conse- 
quência do aumento de 
2,6% do RDB (1,4% no tri- 
mestre anterior), superior 
ao crescimento de 1,1% do 
consumo privado”. 

O instituto diz que, mui- 
to devido a este impulso 
dado pelas famílias, “a 
economia portuguesa re- 
gistou uma capacidade de 
financiamento de 3,2% do 
produto interno bruto 
(PIB) no primeiro trimes- 
tre de 2024, que represen- 
ta um aumento de 0,5 pp 
face ao trimestre ante- 
rior”, e que o “aumento do 
saldo externo da econo- 
mia refletiu a melhoria do 
saldo das famílias”. 

Este excedente acabou 
por acomodar o reapareci- 
mento do défice orçamen- 
tal no primeiro trimestre 
de 2024 (ver caixa), ainda 
que em termos médios no 
ano que termina em mar- 
ço, a situação financeira 
das administrações públi- 
ca ainda continue a ser ex- 
cedentária. e 
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Bruxelas 
desbloqueia 
714 milhões 
do PRR que 
foram retidos 


Portugal prepara já 
em julho o quinto 
pedido de pagamento 


VERBAS A Comissão Euro- 
peia aprovou ontem uma 
decisão preliminar para 
desbloqueio de 714 mi- 
lhões de euros em verbas 
relativas ao Plano de Recu- 
peração e Resiliência 
(PRR) de Portugal, sus- 
pensas devido a reformas 
pendentes, entretanto 
concretizadas “satisfato- 
riamente”. 

Em comunicado, o exe- 
cutivo comunitário dá en- 
tão conta da sua “avaliação 
preliminar positiva para 
levantar a suspensão do 
pagamento de 714 milhões 
de euros a Portugal”, isto 
“após reconhecer os pro- 
gressos realizados na exe- 
cução” do PRR português. 
“Esta decisão vem na se- 
quência de suspensões an- 
teriores, em que a Comis- 
são considerou que deter- 
minados marcos e objeti- 
vos não tinham sido satis- 
fatoriamente cumpridos 
no terceiro e quarto pedi- 
dos de pagamento de Por- 
tugal”, recorda Bruxelas. 


TOTAL EXECUÇÃO 

Em reação, o Governo as- 
segurou que vai “trabalhar 
intensamente” para atin- 
gir a total execução do 
PRR em 2026. “Agora, es- 
tamos focados na próxima 
etapa (o 5.º pedido de pa- 
gamento que será subme- 
tido emjulho) e continua- 
remosatrabalharintensa- 
mente para que em 2026 
possamos dizer que Portu- 
gal executou integral- 
mente o maior pacote de 
fundos que o país já rece- 
beu”, disse o ministro Ad- 
junto e da Coesão Territo- 
rial, Castro Almeida. O go- 
vernante sublinhou ainda 
que o PRR é uma oportu- 
nidade única, que não 
pode ser desperdiçada.e 


A FECHAR 


Fundo de Resolução melhora 
contas em 240 milhões de euros 


CONTRIBUIÇÕES O Fundo de Resolução reforçou os re- 
cursos próprios em 239,6 milhões de euros em 2023. 
Trata-se do “maior aumento anual dos recursos pró- 
prios do Fundo de Resolução desde a sua constitui- 
ção, em 2012”, lê-se no relatório e contas da institui- 
ção divulgado ontem. Este reforço resultou sobretu- 
do das contribuições do setor bancário (258,7 milhões 
de euros) e dos dividendos distribuídos pela Oitante, 
o veículo que gere os ativos tóxicos do antigo Banif, 
de 57,1 milhões de euros. 


Protesto exige mais proteção para 
vítimas de violência doméstica 


GREVE Menos de uma dezena de mulheres juntou-se, 
ontem, num protesto simbólico junto ao Conselho 
Superior da Magistratura, em Lisboa, para exigir mu- 
danças na lei que protejam as mulheres e os seus fi- 
lhos em situações de violência doméstica e de incum- 
primento de deveres parentais. A iniciativa — inseri- 
dana Greve Internacional de Mulheres -seguiu para 
uma audiência com a vice-presidente do Parlamen- 
to, Teresa Morais, onde discutiram as reivindicações. 


Mais de metade Cotrim desiste de 
das pessoas liderar liberais 
ciganas diz ser no Parlamento 
discriminada Europeu 


CANDIDATURA O eurode- 
putado da Iniciativa Libe- 
ralJoão Cotrim de Figuei- 
redo desistiu da candida- 
tura à presidência do gru- 
po Renovar a Europa, 
quatro horas depois de a 
anunciar, devido à perda 
de apoio de várias delega- 
ções. Cotrim Figueiredo 
disse que teve “discus- 
sões francas e frutíferas” 
com a atual presidente. 


INE Mais de metade das 
pessoas de etnia cigana 
revelou já ter sofrido dis- 
criminação em Portugal, 
segundo os resultados de 
um inquérito do Institu- 
to Nacional de Estatísti- 
ca. Indica que 51,3% das 
pessoas que se identifica- 
ram como ciganas já so- 
freram discriminação, 
valor muito superior aos 
16,1% na população total. 
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Líder de Kiev avisou que a agência deve erradicar quem não perspetiva o seu futuro na Ucrânia 


elensky impõe 
urga no serviço 
e segurança estata 


Decisão surge depois 
de dois oficiais do SBU 
terem sido acusados 
de conspirar 

com Moscovo 

para assassinar 

o presidente 


Sílvia Gonçalves 
silvia.goncalvesQjn.pt 


Volodymyr Ze- 
lensky deu indicações ao novo 
chefe do Serviço de Segurança 
da Ucrânia (SBU, na sigla em 
ucraniano), o coronel Oleksiy 
Morozov, para erradicar das suas 
fileiras aqueles que desacredi- 
tamo líder de Kiev, depois de, no 
mês passado, o SBU ter detido 
dois coronéis acusados de coope- 
rar com a Federação Russa para 
planear o assassinato de Ze- 
lensky e outros altos quadros do 
Estado, como o chefe da inteli- 
gência militar, Kyrylo Budanov. 

Na apresentação, ontem, de 
Morozov à equipa que vai lide- 
rar, Zelensky salientou, segun- 
do a agência Reuters, que a sua 
principal tarefa será garantir que 


apenas aqueles que percecio- 
nam o seu futuro vinculado à 
Ucrânia ingressem na agência 
que garante a segurança de vá- 
rios membros do Governo, na- 
queles que foram os seus primei- 
ros comentários sobre o organis- 
mo desde a detenção dos oficiais 
acusados de conspiração. 

“E, claro, a agência deve ser 
limpa de qualquer pessoa que es- 
colha não a Ucrânia para si ou 
que desacredite o serviço de 
guarda do Estado”, assinalou o 
presidente na rede Telegram. 

O antecessor de Morozov, Ser- 
hiy Rud, foi demitido por Zele- 
lensky em maio, dois dias depois 
de o SBU ter detido os dois fun- 
cionários que, segundo a agên- 
cia, trabalhavam para o Serviço 
Federal de Segurança da Rússia 
e alegadamente libertaram in- 
formações confidenciais. Deci- 
são que não mereceu comentá- 
rios de Moscovo. 


“PRESENTE” PARA PUTIN 

O SBU alegou, segundo o jornal 
“The Guardian”, que o plano de 
assassinato do presidente Ze- 
lensky foi concebido como um 
“presente” para o presidente 


russo, Vladimir Putin, que to- 
mou posse no Kremlin, pela 
quinta vez, no mês passado. 


MUDANÇA NAS FORÇAS ARMADAS 
Ainda ontem, no habitual dis- 
curso diário noturno, Zelensky 
anunciou uma outra mudança, 
mas nas Forças Armadas. “Deci- 
di substituir o comandante das 
Forças Conjuntas das Forças Ar- 
madas da Ucrânia, o tenente ge- 
neral Yuriy Sodol, pelo brigadei- 
ro general Andriy Hnatov”, po- 
dia ler-se na página oficial da 
Presidência ucraniana. 

Na mesma mensagem à nação, 
o presidente ucraniano referiu 
as consequências de um ataque 
russo com mísseis a Pokrovsk: 
“Dezenas de pessoas ficaram fe- 
ridas, incluindo três crianças. 
Quatro pessoas foram mortas”. 

Zelensky assinalou ainda que 
“estão agora em curso os prepa- 
rativos finais para o evento his- 
tórico extremamente significa- 
tivo de amanhã [hoje]. As nego- 
ciações entre a Ucrânia e a União 
Europeia sobre a adesão da Ucrâ- 
nia estão prestes a começar. Este 
é um dia pelo qual a Ucrânia se 
esforça há décadas”. e 
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Fase mais 
intensa 

da guerra 
perto do fim 


Netanyahu não desiste, 
contudo, do objetivo 
de “eliminar o Hamas” 


A O primeiro-ministro is- 
raelita garantiu que a fase 
mais intensa de ataques con- 
tra o Hamas, na já devastada 
Faixa de Gaza, está a chegar 
ao fim, o que permitirá a des- 
locação de tropas para a fron- 
teira com o Líbano, onde se 
tem verificado um aumento 
dos confrontos com o grupo 
Hezbollah que vem ampliar 
os receios de uma escalada re- 
gional do conflito. 

“Teremos a possibilidade de 
transferir algumas das nossas 
forças para o Norte, e faremos 
isso”, disse Netanyahu em 
entrevista ao canal14, em he- 
braico. O líder israelita disse 
esperar que uma solução di- 
plomática para a crise possa 
ser encontrada, mas garantiu 
que irá resolver o problema 
“de uma maneira diferente”, 
se for necessário. “Podemos 
lutar em várias frentes e esta- 
mos preparados para isso”, 
acrescentou. 

O primeiro-ministro salien- 
tou, contudo, que a ofensiva 
em Gaza terá de continuar 
com operações de “corte” — 
ataques direccionados desti- 
nados a impedir o reagrupa- 
mento do Hamas. 


“ACORDO PARCIAL” 
Netanyahu sugeriu que es- 
tava preparado “para fazer 
um acordo parcial” com o 
Hamas. “Que nos devolverá 
parte da população”, assina- 
lou, referindo-se aos cerca 
de 120 reféns ainda detidos 
em Gaza. “Mas estamos em- 
penhados em continuar a 
guerra após uma pausa, a 
fim de completar o objecti- 
vo de eliminar o Hamas. Não 
estou disposto a desistir dis- 
so”, salientou. 

O Hamas emitiu um comu- 
nicado a declarar que a posi- 
ção de Netanyahu confirma- 
va a sua rejeição da proposta 
de cessar-fogo apresentada 
pelo presidente dos EUA. On- 
tem, Netanyahu insistiu que 
estava comprometido com a 
proposta de Washington.es.. 
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Vinte mortos e 46 feridos em novo 
balanço de ataques no Daguestão 


RÚSSIA Os atentados de domingo contra igrejas orto- 
doxas e pelo menos uma sinagoga no Daguestão, no 
Cáucaso russo, fizeram 20 mortos e 46 feridos, se- 
gundo um novo balanço divulgado ontem. O Comi- 
té Antiterrorista da Rússia (NAK) disse ontem ter ter- 
minado a operação para pôr fim aos ataques armados. 
O porta-voz da Presidência russa, Dmitry Peskov, 
descartou o regresso de uma “insurreição islamita” à 
República do Daguestão, afirmando que a população 
está “consolidada face ao terrorismo”. 


Jordan Bardella diz estar pronto 
para governar em França 


ELEIÇÕES O candidato a primeiro-ministro da extre- 
ma-direita francesa Jordan Bardella afirmou ontem 
que o seu partido está pronto para governar, durante 
aapresentação do programa eleitoral. “Estamos pron- 
tos”, disse Bardella, acrescentando que “a União Na- 
cional é atualmente o único movimento que pode 
cumprir as aspirações claramente expressas pelo 
povo francês de uma forma razoável”. As sondagens 
dão-lhe entre 35,5% e 36% das intenções de voto. 


Quinze vítimas Coreia do 
mortais em fogo Norte retomou 


numa fábrica lançamento de 
de Seul balões com lixo 
COREIA DOSUL O número PYONGYANG A Coreia do 
de mortos num incêndio Norte retomou ontem o 


numa fábrica de baterias 
delítio perto da capital da 
Coreia do Sul aumentou 
ontem para 15. Inicial- 
mente, as equipas de sal- 
vamento retiraram oito 
corpos da fábrica, mas o 
número de vítimas cres- 
ceu, segundo os bombei- 
ros, confirmando-se 
“sete feridos”. 


lançamento de balões 
provavelmente trans- 
portando lixo para a Co- 
reia do Sul, segundo as 
Forças Armadas sul-co- 
reanas. Um comunicado 
do Estado-Maior das For- 
ças Armadas sul-corea- 
nas revela que os balões 
norte-coreanos estão a 
deslocar-se para Sul. 
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OPINIAO 


PRAÇA DA 
LIBERDADE 


POR 
Joaquim Cunha 
Diretor-executivo do 
Health Cluster Portugal 


SAUE: SÓ lá vamos 
com um pacto de regime 


As coisas na saúde não estão a cor- 
rer bem a este Governo, não esta- 
vam a correr bem ao anterior e 
temo que não correrão bem ao pró- 
ximo, venha ele quando vier. Há, 
sobretudo, uma degradação em 
plano inclinado do desempenho 
daquela que porventura será a va- 
riável mais importante: o acesso. 
Aque se deve tal degradação? Es- 
sencialmente, ao aumento da 
complexidade do problema, 
exaustivamente estudado e reco- 
nhecido por todos: a combinação 
explosiva entre um acelerado en- 
velhecimento, a exigência de me- 
lhores cuidados pelas populações 
e a insuficiência de recursos hu- 
manos - quadro comum aos países 
com sistemas de saúde estrutura- 
dos, nomeadamente os europeus. 
E como se pode responder? Infe- 
lizmente já não partilhada por to- 
dos, mas ainda assim por uma 
grande maioria, a resposta, que 
exige ousadia e coragem, em algu- 
mas dimensões, beliscando inte- 
resses corporativos instalados, 
passa por introduzir, definitiva- 
mente e em grande extensão mais 
e melhor tecnologia, mais e me- 


lhor gestão e modernas e arejadas 
formas de motivar e gerir o recur- 
so chave -os trabalhadores da saú- 
de. Tudo isto com meios financei- 
ros da ordem de grandeza dos que 
têm sido disponibilizados, desde 
logo porque não haverá muito por 
onde os aumentar. 

O problema é, pois, de grande di- 
mensão e complexidade e não se 
compadece com respostinhas tí- 
midas e pontuais. 

Por isso, usar, como tem vindo a 
acontecer, a saúde dos portugue- 
ses para a luta partidária, na maior 
parte das situações em operações 
de pequena política, quer pelo 
lado do Governo, quer pelo lado 
das oposições, não me parece uma 
boa ideia. Mascara o problema e 
não o resolve, muito pelo contrá- 
rio, contribui para o seu agrava- 
mento. 

Uma forma tão ousada como in- 
teligente de inverter este estado 
de coisas passaria pelo estabeleci- 
mento de um amplo pacto de regi- 
me, assente e estruturado em ba- 
ses de largo consenso, que regulas- 
se as principais variáveis e as prin- 
cipais estruturas. 


Usar, como tem vindo 

a acontecer, a saúde dos 
portugueses para a luta 
partidária, na maior 
parte das situações em 
operações de pequena 
política, quer pelo lado 
do Governo, quer pelo 
lado das oposições, não 
me parece uma boa ideia. 


A esmagadora maioria dos portu- 
gueses já por diversas e reiteradas 
vezes fez saber que quer continuar 
avero SNS como elemento estru- 
tural do sistema nacional de saú- 
de. Também parece evidente que 
neste contexto o que os preocupa 
é o acesso aos cuidados de que ne- 
cessita, quando necessita e de for- 
ma rápida e simples. 

Não é fácil, mas, paradoxalmen- 
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te, esta poderia ser uma boa altu- 
Ia. 

Estou convencido de que quem 
for capaz de trazer uma proposta 
desta natureza para a opinião pú- 
blica, apresentando-a de forma 
simples, objetiva e fundamenta- 
da - dispensando a insuportável 
demagogia barata -, poderia ter 
ganho de causa que, neste caso, 
seria um ganho de todos, inclusi- 
vamente dos seus adversários po- 
líticos. 

Estou também convencido de 
que esta abordagem, mobilizando 
os cidadãos para tomarem nas 
suas mãos um dos grandes desa- 
fios civilizacionais dos tempos 
que correm, não de forma direta, 
mas forçando os seus governantes 
e decisores a irem por esse cami- 
nho, teria certamente um efeito 
arrastador e demonstrador junto 
de outros países e geografias com 
realidades semelhantes, com to- 
dos, e são muitos, os benefícios 
daí decorrentes. 

Não, não é fácil, mas, mais tarde 
ou mais cedo, e seria bom que fos- 
se mais cedo, vamos mesmo ter 
de ir por aí. 


POR 
Paulo Jorge 
Ferreira 

Reitor da Universidade 
de Aveiro 


inovação pedagógica no Ensino Superior 


O ritmo de criação e alteração do 
conhecimento mudou e é hoje 
mais elevado do que em qualquer 
outro momento da história da hu- 
manidade. Numa sociedade em rá- 
pida mudança, é fundamental dar 
atenção permanente e renovada 
aos métodos de ensino. A inova- 
ção pedagógica é indissociável de 
um ensino atual, motivador e de 
qualidade. 

Quando a tradicional sala de aula 
e métodos pedagógicos já não res- 
pondem às necessidades de uma 
sociedade que exige pensamento 
crítico, competências digitais, in- 
teração de diferentes áreas de co- 
nhecimento, colaboração e capa- 
cidade de resolver problemas, 
deve ser prioridade das institui- 
ções de ensino superior (IES) me- 


lhorar a experiência dos estudan- 
tese desenvolver ambientes e pro- 
cessos de ensino e aprendizagem 
mais inovadores e digitais. 

Na Universidade de Aveiro, este 
processo de transformação dos 
métodos de ensino-aprendiza- 
gem, que se estende também aos 
próprios espaços, está em curso há 
algum tempo. Temos incentivado 
acriação e a transformação de ofer- 
tas formativas alicerçadas em me- 
todologias pedagógicas inovadoras 
com várias ações, muitas deles pro- 
movidas em rede com outras IES. 

Esta ação alargada na formação e 
atualização pedagógica dos docen- 
tes, na transformação dos currícu- 
los, na modernização dos espaços 
de ensino e na reflexão em torno 
das boas práticas pedagógicas foi 


reforçado há dias com a aprovação 
da candidatura do consórcio EPIC 
- Excelência Pedagógica e Inova- 
ção em Cocriação ao Programa 
“Impulso Mais Digital” do PRR. 

Criado em parceria com mais 
cinco instituições de ambos os 
subsistemas de ensino superior, 
que se destacam pelo seu compro- 
misso com a inovação pedagógica 
- as universidades do Minho e da 
Beira Interior e os institutos poli- 
técnicos do Cávado e do Ave, de 
Leiria e de Viana do Castelo -, o 
consórcio vai envolver no seu 
todo uma comunidade de 72 mil 
estudantes e seis mil docentes das 
regiões Norte e Centro. 

O novo centro de excelência de 
inovação pedagógica, aprovado 
com a melhor classificação entre 


os sete consórcios a concurso, con- 
centrará esforços em modelos de 
transformação da prática docente 
apoiados por uma plataforma e vá- 
rios recursos digitais, sem esque- 
ceratransformação de infraestru- 
turas de apoio e espaços físicos. 
Será pioneiro no envolvimento 
dos próprios estudantes na cocria- 
ção de novas experiências pedagó- 
gicas, através de parcerias com as 
suas associações académicas e es- 
tudantis. 

A implementação de experiên- 
cias de ensino e aprendizagem 
adaptadas aos desafios e oportuni- 
dades de um mundo em constan- 
te evolução é uma aposta do pre- 
sente que deixará marcas para O 
futuro. 

Vale a pena pensar nisso. 


Jornal de Notícias 


2b de junho de 2024 


ESPAÇO DO LEITO 


CARTAS, EMAILS 
E POSTS 


Demissões por 
uma boa causa: 

a lógica não se 
aplica a Marcelo? 


Nada dura eternamente, 
ninguém vive para sem- 
pre, tudo muda, todos sem 
exceção irão embora, “des- 
ta para melhor”, como diz 
o povo. 

Alguns, mais previdentes, 
labutam para deixar a casa 
arrumada e os herdeiros 
bem orientados. E, por ve- 
zes, os astros alinham-se 
de acordo com o que se 
quer do futuro. 

António Costa, que tem 
noção da finitude das coi- 
sas, talvez por falta de pa- 
ciência ou devido às sus- 
peitas que lhe salpicaram 
o nome, demitiu-se. 

Já o presidente Marcelo foi 
rápido a aceitar a demis- 
são, sem levar em conta os 
custos das eleições para o 
país. E talvez termine o 
mandato com o partido do 
seu coração a governar. 
Coincidências? 

Todavia, coincidência não 
será de certeza que a lógi- 
ca da (auto)demissão não 
se aplique agora ao escân- 
dalo das gémeas brasilei- 
ras. 

Como se dizia durante a 
pandemia, está tudo bem, 
vai ficar tudo bem. 


FÁTIMA RODRIGUES 
mariafatima.rrodriguesQgmail.com 


Os impostos 
do nosso 
descontentamento 


1. Os impostos nasceram 
há muito, séculos ou milé- 
nios, com o objetivo de 
proporcionar receitas ao 
Estado para este fazer face 
às despesas que derivam 
de proporcionar aos cida- 
dãos o melhor bem-estar 
possível. 

Hoje em dia, bem-estar 
envolve as áreas da saúde, 
da educação, da habitação, 
dos transportes, da segu- 
rança e de uma infinitude 
de serviços públicos que, 
conforme determina a 
Constituição, atenuem as 
desigualdades entre os ci- 
dadãos. 

Porisso, o dinheiro dos im- 
postos deve ser gasto pa- 
gando a médicos, profes- 
sores, polícias, militares e 
a todos os funcionários 
que trabalham em servi- 
ços públicos de interesse 
nacional. 

2. Infelizmente, as coisas 
não têm sido assim, os go- 
vernos têm-se servido dos 
impostos para propagan- 
dear situações que nada 
têm a ver com o serviço 
público. 

É o caso, por exemplo, do 
denominado IRS jovem: 
quem acaba a sua forma- 
ção académica superior 
com 30 anos de idade e vai 
trabalhar, durante cinco 
anos não paga IRS ou paga 
uma ninharia; se tiver aca- 


ELIAS, 
O SEM-ABRIGO 


PARECE QUE ANDA 
METO MUNDO 

À ESCUTAR. 

O OUTRO METO. 


R 


Os textos devem ser breves, no máximo 

600 carateres, e enviados para leitor@jn.pt. 
Reservamo-nos o direito de os resumir ou não 
publicar. Não damos, por telefone, razões da escolha. 


E, AINDA É QUE NINGUÉM 
POR. CIMA, GUARDA 
O PROBLEMA... SEGREDO... 
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No A 

7» Ma 


= ra 


ror R. Reimão e Aníbal F. 


bado a formação aos 31 ou 
mais anos, já não tem di- 
reito a essa vantagem. Por- 
quê? É absurdo... 

3. Na verdade, o IRS jovem 
nem devia existir. Se quer 
realmente dar condições 
financeiras a quem come- 
ça a vida familiar e laboral 
— e evitar a emigração -, O 
Governo deve criar meca- 
nismos que obriguem as 
empresas a oferecer me- 
lhores salários, não a misé- 
ria que pagam atualmente. 
Os lucros pornográficos 
que muitas empresas, in- 
cluindo as do setor finan- 
ceiro, têm registado chega 
bem para isso. O Governo 
devia igualmente proibir 
escandaleiras como o caso 
do administrador que au- 
fere 288 vezes mais do que 
os seus funcionários. 

É vergonhoso isto, como é 
vergonhoso (e paradoxal e 
imoral) que os impostos 
que nós, os malremunera- 


dos, pagamos seja tantas 
vezes usado para dar a mão 
aos patrões. 


FERNANDO CASTRO RIBEIRO 
fcnribeiro? gmail.com 


As desventuras 
do mestre André 


Cair com estrondo é o que 
se pode dizer dos resulta- 
dos do Chega nas eleições 
europeias. Com que então, 
o partido de André Ventu- 
ra queria vencer o sufrá- 
gio? Entendeu que querer 
“não chega”, quando um 
partido depende de um lí- 
der populista que assenta 
os discursos na demagogia. 
E que, tão ou mais grave 
para o próprio Chega, du- 
rante a campanha se colo- 
cou acima do candidato 
que ele mesmo escolheu 
para liderar a candidatura 
ao Parlamento Europeu. 


JOÃO REGUFE 
regufe.jpºgmail.com 


Joaquim Mieiro 

Comentário à notícia 

“A semana de quatro dias 

pode funcionar em todos os setores”. 


“E assim [as empresas] 
terão mais um motivo 
para subir o preço de 
tudo!” 


Diretora: Inês Cardoso 
Diretor-executivo: Vítor Santos 
Diretor-adjunto: Pedro Ivo Carvalho 
Diretor Digital Editorial: Manuel Molinos 
Diretor de Arte: Pedro Pimentel 
Diretor-adjunto de Arte: António Moreira 


ASSINATURAS 
21 924 9999 


Dias úteis das 8 às 18 horas 


Email: apoioclienteOnoticiasdirect.pt 


RECEBA O JN 
TODOS OS DIAS 
EM CASA 


Leia o QR Code ou contacte 
a linha de assinaturas 


2b de junho de 2024 Jornal de Notícias 


“HEQET” 


2-“Forças 


lrengo(s) de 
várias latutudes 
invadem Porto 


Festival de circo traz 24 récitas e 13 espetáculos, até ao 
próximo domingo. Parque do Covelo é o palco central 


Catarina Ferreira 
catarinaferreiraOjn.pt 


PORTO Após a emblemática 
festa de São João, o Porto 
mantém o espírito festivo 
com a nona edição do Fes- 
tival Trengo, que arranca 
hoje e se estende até ao fi- 
nal do mês. Organizado 
pela Erva Daninha, o festi- 
val transforma teatros, 


praças, jardins e bairros da 
cidade em palcos para uma 
celebração circense que 
destaca o papel da mulher 
na Revolução do 25 de 
Abril. 

OTrengo 2024 traz uma 
programação diversa e in- 
clusiva, destinada a públi- 
cos de todas as idades, e 
com a presença de compa- 
nhias de circo de diferen- 


tes partes do Mundo, in- 
cluindo Panamá, Argenti- 
na, Espanha, Itália, Fran- 
ça, Brasile Portugal. O mo- 
saico artístico reflete a na- 
tureza internacional e iti- 
nerante do circo. 

O Parque do Covelo será, 
à semelhança dos últimos 
anos, um espaço central 
para o festival, acolhendo 
várias apresentações e ati- 


1-Companhia 
Absurda apresenta 


combinadas”, de 
Daniel Seabra 


3-“BO.B.AS, 
da Companhia 
Jimena Cavaletti 


L 


vidades. A festa arranca já 
hoje, às 18.30 horas, com o 
espetáculo “La piedra de 
madera”. Mas a este jun- 
tam-se outros locais em- 
blemáticos, como o Teatro 
Rivoli, Coliseu do Porto 
Ageas, CCC - Espaço Agra, 
Praça D. João I e Bairro Pi- 
nheiro Torres. 


SEMENTES DE TRENGUICE 
O apoio à criação artística 
coma Bolsa Trengo e as co- 
produções são iniciativas 
da Erva Daninha que vi- 
sam apoiar novos projetos 
circenses. Daniel Seabra, 
um artista em ascensão, 
apresentará “Forças com- 
binadas/pó de pedra”, um 
projeto desenvolvido em 
parceria com festivais na 
Irlanda, Espanha e Itália, 
financiado pelo European 
Festivals Fund for Emer- 
ging Artists - EFFEA. O es- 
petáculo estreia-se no Par- 
que do Covelo na quinta e 
tem récita na sexta-feira. 
Acompanhia Radar 360, 


outra beneficiada pelo 
apoio à criação, estreará 
“Inacabados, prólogo”, no 
Coliseu do Porto Ageas, no 
sábado. Além disso, a Bol- 
sa de Criação Trengo 2024 
foi atribuída à companhia 
de mulheres Absurda, que 
apresentará “HEQET” no 
Parque do Covelo na quin- 
ta-feira. 

O festival deste ano exal- 
ta a presença feminina no 
circo, refletindo sobre as 
conquistas femininas im- 
pulsionadas pela Revolu- 
ção do 25 de Abril. A com- 
panhia francesa Les Filles 
du Renard Pâle apresenta- 
rá “Résiste”, no Teatro Ri- 
voli, na sexta e sábado, ex- 
plorando a ideia de liberda- 
de com a mulher como 
protagonista. 

Jimena Cavalletti desafia 
o protagonismo masculi- 
no em cerimónias fúne- 
bres com “B.O.B.A.S”, que 
será apresentado no Par- 
que do Covelo, na sexta- 
-feira, e no Bairro Pinheiro 


T 
U 
R 
, 


Torres, no sábado. Além 
disso, o projeto Diálogos, 
apoiado pelo Iberescena 
(rede de artes cénicas ibe- 
ro-americana), trará três 
criadoras do Panamá, Es- 
panha e Argentina, que 
apresentarão “Matmo”, 
de La Tribu Performance, 
na quinta-feira, e “Fora- 
dada”, de África Llorens, 
na sexta-feira e sábado, 
no CCC - Espaço Agra. A 
terceira proposta será 
“Extra-ha drama”, de 
Agustina Castro/Marilin 
Mambou, no Parque do 
Covelo, no dia 30. 

Os bilhetes para os espe- 
táculos no Teatro Rivoli, 
Coliseu Porto Ageas e CCC 
- Espaço Agra variam en- 
tre os três e os nove euros, 
enquanto as outras apre- 
sentações são de acesso 
gratuito. 

O festival, que já está na 
sua nona edição, promete 
uma programação com 
linguagens circenses di- 
versificadas.e 
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APRENDER, APRENDER, 
APRENDER 


É melhor começar cedo a aprender e nunca mais parar. 
Nesta edição da revista Mestrados, Pós-graduações 
e MBA conheça os percursos académicos com maiores 


Ré 
APRENDRCEDO á taxas de empregabilidade. 


NAS BANCAS DIA 27 DE JUNHO, COM O SEU DN E JN. 


26 CULTURA 


BRE 
VES 


Cantora brasileira 
Ludmilla atua em 
Lisboa em setembro 


MÚSICA A cantora brasileira 
Ludmilla, voz de temas como 
“Cheguei” regressa a Portu- 
gal em setembro, no âmbito 
da digressão “Numanice”. A 
cantora atua a 28 de setembro 
no Estádio do Restelo, em Lis- 
boa. O disco editado em feve- 
reiro do qual fazem parte te- 
mas como “Maliciosa”e “A 
preta venceu” vai ter espetá- 
culos em 16 países. 


Mais de sete mil 
pessoas na mostra de 
Pedro Cabrita Reis 


ARTES PLÁSTICAS A exposição 
retrospetiva da obra de Pedro 
Cabrita Reis, “Atelier” foi vis- 
ta por mais de sete mil pes- 
soas no primeiro mês. A mos- 
tra reúne mais de 1500 traba- 
lhos feitos ao longo da sua 
carreira de 50 anos de ativida- 
de. A exposição está em oito 
pavilhões da Mitra, em Mar- 
vila, até ao dia 28 de julho e 
tem entrada gratuita. 


A revolução na arte 
das marionetas 
vira exposição 


TEATRO Uma exposição que 
reúne 80 marionetas cons- 
truídas nas décadas de 1970 e 
1980, período de mudança 
que leva esta arte das ruas 
para as salas de espetáculo, 
abre sexta-feira no Museu da 
Marioneta, em Lisboa. “A Re- 
volução das Marionetas” dá 
título à mostra temporária 
centrada num período de 
grande mudança. 


TOES 


SUGES 


MUSICA 


O verão precisa dos 
Camera Obscura 


Banda escocesa regressa após hiato de 11 
anos. “Look to the east, look to the west” 


O regresso da luminosa voz de Tracyanne Campbell 


Por Patrícia Naves 
Jornalista 


Uma das bandas mais soalhei- 
ras que a Escócia produziu 
está de volta aos discos em 
2024, bem a tempo da caní- 
cula que, apesar das raízes fir- 
madas em bruma, tão bem 
lhes assenta. 11 anos depois 
do último disco, os Camera 
Obscura editam “Look to the 
east, look to the west”, com 
todos os seus traços: a melo- 
dia, a melancolia e a parado- 
xal luminosidade. Ouvi-lo é 
descobrir saudades que nem 
sabíamos que tínhamos, de 
um coletivo nem sempre va- 
lorizado à medida do talento. 

Tal como no aparelho que 
deu lhes nome, no grupo de 
Glasgow há uma certeza: a 
luz fura sempre entre a escu- 
ridão. Ela vem na voz doce e 
característica de Tracyanne 
Campbell, vem nas melodias 
que tanto parecem fazer lem- 
brar as praias da Califórnia 
como a nostalgia de um fim 
de época ou dos pores do sol; 
a luz vem neste dilatado e va- 
garoso regresso aos discos, 
neste subir à tona que repre- 
senta o primeiro trabalho 
desde a morte da teclista Ca- 
rey Lander, em 2015. 


Foi no início do ano 2000 
que a banda começou a im- 
por-se nas rádios, apesar de 
um som sem grandes gan- 
chos comerciais, antes perfei- 
to para saborear na ociosida- 
de. Ao terceiro trabalho, 
“Let's get out of this coun- 
try” de 2006, temas como 
“Loyd, I'm ready to be 
heartbroken” ou o perfeito 
“Razzle dazzle rose” compro- 
vavam que havia vida na pop 
escocesa além dos Belle & Se- 
bastian, inevitáveis aliás as 
comparações quanto ao indie 
melódico. “My maudlin ca- 
reer”, em 2009, firmou a es- 
calada do grupo, travada pela 
morte de Lander e inevitável 
hiato. O coletivo voltou a reu- 
ni-ser em 2019 já com nova 
teclista, mas a pandemia 
adiou o disco; até agora. 

As influências de Tracyan- 
ne, do country a Nancy Sina- 
tra, as letras sobre a solidão, a 
essência estão lá, sem singles 
claros mas, felizes e apazigua- 
dores. O álbum inclui “Sugar 
almond”, eulogia a Carey 
Lander, ponto mais catártico 
num regresso bonito. 


“Look to the east, 
look to the west” 
CAMERA OBSCURA - 2024 


SOCVANHSHY SOLINUIA 
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Fora de casa 


MÚSICA 


ror Beatriz Fonseca 


Plini apresenta Mirage: hoje 
no Porto, amanhã em Lisboa 


AovIvO Plini Roessler-Hol- 
gate é um guitarrista aus- 
traliano amplamente re- 
conhecido pelo seu traba- 
lho inovador no género do 
rock instrumental e prog 
metal. Natural de Sydney, 
Plini ganhou destaque na 
cena musical global devi- 
do ao seu estilo técnico e 
melódico, combinado com 
uma abordagem DIY (faça 
você mesmo) que conquis- 
tou fãs em todo o Mundo. 

Desde o lançamento de 
seu EP“Other Things”, em 
2013, Plini tem sido cele- 
brado por sua habilidade 
em criar composições 
complexas e emotivas. O 
seu estilo é caraterizado 


CINEMA 


Albano Jerónimo 
o grande vilão 


OTeatro Aveirense recebe, 
às 21.30, horas a exibição 
do filme “O pior homem 
de Londres”, que conta 
com Albano Jerónimo no 
elenco. O filme conta a 
história de Charles Augus- 
tus Howell, nascido no 
Porto com mãe portugue- 
sa e pai inglês, agente de 
grandes artistas, mas tam- 
bém secreto, um mestre 
da chantagem. 


TEATRO AVEIRENSE 


por frases melódicas intri- 
cadas, técnicas avançadas 
de fingerpicking e uma fu- 
são de elementos de jazz, 
rock e música progressiva. 
A sua música é frequente- 
mente descrita como cine- 
matográfica, com uma es- 
trutura que leva os ouvin- 
tes numa jornada emocio- 
nale sonora. 

Elogiado como um dos 
mais talentosos guitarris- 
tas contemporâneos, Plini 
regressa a Portugal, hoje, 
às 21 horas, no Hard Club, 
Porto, e amanhã, no LAV, 
em Lisboa. 


HARD CLUB 
Praça do Infante D. Henrique 


EXPOSIÇÃO 


Matéria de que são 
feitos os sonhos 


Em tempos onde o mundo 
consciente nos coloca um 
peso, é nos sonhos que fo- 
lheamos as emoções. Par- 
tindo de afetos, Ícaro Pin- 
tor, apresenta um conjun- 
to de obras manuseáveis 
em pensamento numa ex- 
posição que explora a vir- 
gindade do inconsciente 
no ato de olhar. As obras 
estão patentes no Maus 
Hábitos, até quinta-feira. 


MAUS HÁBITOS 


Rua Belém do Pará-Aveiro 


Rua Passos Manuel-Porto 
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CULTURA 27 


MA Vo pos 
O FILME DE HOJE 


“O esquadrão suicida”: 
os vilões estão de volta 


AÇÃO Os supervilões Har- 
ley Quinn, uma psicótica 
imprevisível, Bloodsport, 
um assassino habilidoso, 
Peacemaker, um soldado 
extremista pela paz, e 
uma coleção de crimino- 
sos mentecaptos da prisão 
de Belle Reve juntam-se à 
supersecreta Força-Tarefa 
X, enquanto são deixados 
na remota ilha de Corto 
Maltese, repleta de inimi- 
gos. 

Enquanto luta para com- 
pletar a sua missão e so- 
breviver, a equipa do “es- 
quadrão suicida” descobre 
segredos sombrios sobre 
Corto Maltese e confron- 
ta os seus próprios demó- 


nios internos. Com hu- 
mor negro, ação intensa e 
reviravoltas surpreenden- 
tes, o filme norte-america- 
no escrito e dirigido por Ja- 
mes Gunn explora temas 
de redenção, sacrifício e a 
complexidade moral dos 
anti-heróis que se tornam 
improváveis salvadores do 
Mundo. 

Uma série de persona- 
gens que mostram a dua- 
lidade da natureza huma- 
na no seu lado solar, mas 
sobretudo no lado lunar. 


HOLLYWOOD /21.30H 

“O esquadrão suicida ” 
Margot Robbie e John Cena 
2021 


DOCUMENTÁRIO 
Segredos sombrios 
e poderes antigos 


Uma série de drama sobre- 
natural e fantasia que se 
passa em Nova Orleães, 
onde os irmãos Mikaelson 
retornam após séculos de 
ausência. A cidade, agora 
controlada por Marcel Ge- 
rard, é um campo de bata- 
lha entre diferentes seres: 
vampiros, bruxas e lobiso- 
mens. 


BIGGS - 21.35H 


DOCUMENTÁRIO 
A dependência 
tecnológica existe 


Uma narrativa pouco li- 
near que combina ima- 
gens impressionantes com 
reflexões profundas sobre 
a tecnologia. Natalia Al- 
mada examina a forma 
como a tecnologia in- 
fluencia a sociedade, a na- 
tureza e as relações huma- 
nas. A tecnologia é um au- 
xílio ou uma escravidão? 


TVCINE EDITION - 14.55H 


“The originals” 


“Users” 


Joseph Morgan e Daniel Giles 


2021 


2013 


//RTPÍ 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 Praça da Alegria 
13.00 Jornal datarde 14.25 
Escrava mãe 15.20 A nossa 
tarde 17.30 Portugal em di- 
reto 19.05 O preço certo 
20.00 Telejornal 21.00 
Joker 22.00 E ou não é- O 
grande debate 23.40 Noites 
do Euro 00.45 S.W.A.T. - 
Força de intervenção 02.15 
Avida privada dos livros 
02.30 Escrava mãe 


//RTP2 

07.00 Espaço Zig zag 10.45 
Herdeiros de saramago 
11.10 Grandes livros 12.05 
Maryland 12.55 Como Fer- 
nando Pessoa salvou Portu- 
gal13.20 Viva saúde 14.00 
Sociedade civil15.05 A fé 
dos homens 15.35 O Mun- 
do nos Açores 16.05 Por 
aqui fora 17.00 Espaço Zig 
zag 20.40 A minha Indoné- 
sia 21.30 Jornal2 22.00 
Hotel à beira mar 22.55 Um 
sonho de mulher 23.55 So- 
ciedade civil 01.00 Porque 
não pediram a Evans? - 
Obras de Agatha Christie 
01.50 Visita guiada 02.45 
Homens fora, trabalho na 
loja 03.10 Brisa solar 04.15 
Pianomania! Elisabeth 
Leonskaja 05.25 Dailha e 
de mim 06.00 A fé dos ho- 
mens 


//SIC 

06.00 Edição da manhã 
08.15 Alô Portugal 09.40 
Casa feliz 13.00 Primeiro 
jornal14.45 Linha aberta 
16.05 Júlia 18.00 Morde & 
assopra 18.20 Terra e pai- 
xão 19.00 Jornal da noite 
19.50 Euro 2024 - Inglater- 
ra - Eslovénia 22.10 A pro- 
messa 22.50 Senhora do 
mar 24.00 Papel principal - 
Avingança 00.45 Resumos 
Euro 2024 00.55 Casados à 
primeira vista - As discus- 
sões 01.45 Passadeira ver- 
melha 03.40 Terra brava 


//TVI 

06.15 Diário da manhã 
09.55 Dois às 10 13.00 Jornal 
dauma14.05 TVI em cima 
da hora14.50 A sentença 
16.00 A herdeira 16.30 
Goucha17.45 Big Brother - 
última hora 19.10 Big 
Brother - diário 20.00 Jor- 
nal nacional 21.45 Big 
Brother - especial 22.20 Ca- 
cau 23.15 Festa é festa 
24.00 Big Brother - extra 
01.55 Autores 02.50 O 
beijo do escorpião 03.30 
Deixa que te leve 


//RTP8 

06.30 Bom dia Portugal 
10.00 3 às 10 11.00 3 às 11 
12.00 Jornal das 1213.00 O 
partido: A China sob vigi- 
lância 14.00 3 às 1415.00 3 
às 15 15.20 Eixo Norte Sul 
15.45 Zoom África 16.00 3 
às 16 17.00 3 às 17 18.00 
18/20 19.50 Ensaio 20.00 3 
às 20 21.00 360 21.50 Noi- 
tes do Euro 23.05 Tudo é 
economia 24.00 24 horas 
01.15 Noites do Euro 02.20 
É ou não é? O grande debate 


Farmácias 


PORTO 

Barreiros (Cedofeita) R. 
Serpa Pinto, 12 « 
228349150; Mirafoz (Foz 
do Douro) R. de Diogo Bote- 
lho, 1734 + 226187011; Far- 
mácia São João (Paranhos) 
Estrada da Circunvalação, 
7698 « 221107612; Farmá- 
cia Porto (Ramalde) Estra- 
da da Circunvalação, 14075 
e 222001782 


GAIA 

Portela (Mafamude) R. 
Marquês Sá da Bandeira, 
238 « 223750719; Monte da 
Virgem (Santa Marinha) R. 
Conceição Fernandes, 1170 
* 227117389 


MAIA 

Bastos (Gueifães) R. Ma- 
nuel Ferreira Pinto, 26-A + 
229600189 


MATOSINHOS 
Peninsular (Matosinhos) 
Av. da República, 685 « 
222000707 


OUTRAS LOCALIDADES 
Amarante Costa - 
255423032; Arouca Gomes 
de Pinho « 256944125; Fel- 
gueiras J. Reis + 
255922640; Lousada Fon- 
seca « 255912141; Marco de 
Canaveses Farmácia do 
Marco + 255531096; Oli- 
veira de Azeméis Santos + 
256482107; Penafiel Mi- 
randa « 255711254; Póvoa 
de Varzim Aver-o-Mar + 
252681520; Santo Tirso Sa- 
lutar » 252852247; Santa 
Maria da Feira Farmácia 
Sousa « 256363295; São 
João da Madeira Da Cidade 
« 256822390; Vila Nova de 
Famalicão Valongo » 
252323294 


AVEIRO 

Aveiro Oudinot + 
234423644; Águeda Far- 
mácia Alla « 234604664 


BRAGA 

Braga Farmácia Braga + 
253612079; Oliveira « 
253695151; Fafe Ferreira 
Leite « 253503452; Guima- 
rães Pereira « 253412950; 
Vila Verde Medeiros - 
253311123; Barcelos Lame- 
la « 253811684 


BRAGANÇA 

Bragança Cantarias + 
273322556; Mirandela 
Central . 278262551; 


COIMBRA 

Coimbra Farmácia Rainha 
Santa « 239836307; Fi- 
gueira da Foz Garcia + 
233422079 


GUARDA 

Guarda Da Misericórdia - 
271212130; Seia Gandarez + 
238902714 


VIANA DO CASTELO 
Viana do Castelo Central - 
258822527; Ponte de Lima 
Brito « 258941167 


VILA REAL 
Vila Real Seixas - 
259324167 


VISEU 

Viseu Grão Vasco - 
232388344 ; Tondela Mou- 
ra « 232822237 


UA 


EFEMERIDES 


1901 Proclamação de 
Eduardo VII de Inglaterra. 


1927 É fundada a Associa- 
ção de Cegos Luís Braille. 


1939 A Académica ganha a 
primeira Taça de Portugal, 
uma competição que vem 
substituir o denominado 
Campeonato de Portugal. 
No Campo das Salésias, o 
clube de Coimbra vence o 
Benfica por 4-3. 


1948 Morre, aos 47 anos, o 
escritor Bento de Jesus Ca- 
raça, matemático, profes- 
sor universitário, militan- 
te comunista, dirigente do 
Movimento de Unidade 
Nacional Antifascista e do 
Movimento de Unidade 
Democrática. 


1950 Começa a Guerra da 
Coreia, com a invasão da 
Coreia do Sul pelas forças 
norte-coreanas. As Nações 
Unidas condenam a ação. 


1951 Primeira emissão de 
televisão a cor, pela norte- 
-americana CBS. 


1967 Os Beatles interpre- 
tam pela primeira vez “All 
you needis love”. 


1970 Os Estados Unidos 
apresentam um novo pla- 
no de paz para o Médio 
Oriente, com o objetivo de 
um cessar-fogo entre Is- 
rael e o Egito. 


1978 A Argentina vence o 
Mundial de Futebol ao der- 
rotar na finala Holanda, no 
prolongamento, por 3-1. 


1984 Morre, com 57 anos, 
o filósofo e historiador 
francês Michel Foucault. 


1990 É criada a Associação 
Portuguesa de Apoio à Ví- 
tima (APAV). 


1991 Portugal e a Espanha 
assinam, em Bona, o docu- 
mento de adesão ao Acor- 
do de Schengen, sobre a li- 
vre circulação dos cida- 
dãos. 


1997 Morre, aos 87 anos, o 
comandante francês Jac- 
ques Cousteau, cientista e 
oceanógrafo. 


2002 O selecionador na- 
cional António Oliveira é 
demitido, após a elimina- 
ção da seleção portuguesa 
de futebol na fase final do 
Mundial de Futebol. 


2009 Morre, com 50 anos, 
o norte-americano Mi- 
chael Jackson, estrela da 
canção pop norte-ameri- 
cana. Bateu o recorde 
mundial de vendas com o 
seu álbum “Thriller”, em 
1982, com mais de 50 mi- 
lhões de exemplares ven- 
didos, seguindo-se outros 
dois sucessos musicais: 
“Bad” (1987) e “Dange- 
rous” (1991). 


NECROLOGIA 


A 


Casa Moreira 


AGÊNCIA FUNERÁRIA SECULAR 


desde 1847 


© 22 944 90 21 


Atendimento Permanente 24h 


WWW. casamoreira.pt 
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UTIL & FUTII 


Descida de temperatura 


Céu pouco nublado ou limpo, apresentando-se geralmente 
muito nublado no litoral a norte do cabo Raso até meio da ma- 
nhã. Vento fraco a moderado, soprando moderado a forte na 
faixa costeira ocidental e nas terras altas. Descida de tempe- 
ratura, em especial da máxima. 


As 

x es ad 
Céu Pouco V. Castelo 
limpo nublado 14° /18° 


a G 


Muito Trovoada 


D 


Vila Real Bragança 
O Braga 15º/24º 16°/31° 
152/229 


nublado 
Porto 
15º +50, 
id dia, + Viseu Guarda 
: rá Aveiro 14° / 24° 13° / 25° 
Aguaceiros Chuva 16° / 21° 
e Ko Coimbra > 
Neve 777 15º/22º Castelo 
5 Branco 
16° | Leiria 16° / 30° 
Açores = 14º/23º 
Portalegre 
a = Lisboa Caio 14º / 26º 
162/232 
Évora 
1527/302 
7 Ene 
I 
=m Beja 
Madeira 15° / 31° 


en So 


Funchal 19º / 30º 
20º / 25º 
AA 
== 19º 
TERÇA 25 QUARTA26 QUINTA27 SEXTA 28 SÁBADO 29 
Lisboa 7 â ? 3 7 2 2 E 7 a 
16°/23° 15º/22º 15º/25º 16º/22º 15º/22º 
di all- as os 
15º/21º 16º/23º 16º/24º 14º/22º 
Braga 
ZZ 
15º/22º 
Coimbra â 7 5 ê E 
244 444 
15º/22º 15º/24º 16º/25º 13:/22º 
Faro 


Ea Ei 
17º/23º 18º/24º 


TEMP. MÁXIMAS BEEN [OSS 165102) 111715% [6208 21-25º 26:30 317350 3620] PESOS 


MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR SUL BAIXA-MAR SUL PREIA-MAR 
XX.XXH-X,XM 06.03H-3,1M XX.XXH-X,XM 06.20H-3,3M 
12.01H-0,8M 18.20H-3,4M 12.04H-0,9M 18.38H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga — ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Está agora com maior facilidade 
para comunicar, o que ajuda a 
concretizar ideias e negócios. Seja 
pró-ativo. 


Touro 21.04 a 21.05 

A relação afetiva pode trazer ins- 
tabilidade devido a alguma incom- 
patibilidade. Precisa de promover 
diálogos sinceros. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Não descuide a relação com os 
mais próximos devido ao excesso 
de trabalho. Precisa de ajustar há- 
bitos diários. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 
Atravessa uma boa altura para fa- 
zer planos e abrir negócios. É pos- 
sível que receba notícias familia- 
res que lhe tragam felicidade. 


Leão 23.07 a 22.08 

Vai estar mais sensível a situações 
que não o afetam diretamente, 
principalmente a assuntos que en- 
volvem amigos. 


Virgem 23.08 a 23.09 

Através de uma conversa mais 
profunda compreenderá assuntos 
do passado que ficaram por 
resolver. 


Balança 24.09 a 23.10 

Pode não ser fácil tomar decisões 

profissionais. Precisa de ponderar 

e resolver tudo com calma. Não se 
precipite. 


Escorpião 24.10 a 22.11 
Aproveite as oportunidades, prin- 
cipalmente em convívios sociais. 
Boa altura para reorganizar a vida 
sentimental. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

A criatividade e a energia estão 
em alta. Preste atenção aos rela- 
cionamentos para não ter desilu- 
sões. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Pode sentir-se indeciso e até ter 
receio de experimentar algo dife- 
rente. Apoie-se nos amigos e re- 
vele-lhes as inseguranças. 


Aquário 21.01 a 20.02 

A comunicação terá uma relevân- 
cia especial por estes dias. Pro- 
mova o diálogo e a constante par- 
tilha de ideias. 


Peixes 21.02 a 20.03 

A relação com a família pode aba- 
lar a estrutura emocional. Não se 
deixe dominar pela ansiedade e 
nervosismo. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
00000 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


[Ni 
ERES NENE 


Horizontais: 1 - Rompe com 
violência. Servir-se de. 2 - Em 
tempo anterior. Vindouros. 

3 - Inferior. Pomposo. 4 - Tem 
pretensão (fig.). Quadril. 5 - 
Tornar tardio. 6 - Botequim. 
“De” + “um”. Época. 7 - Impri- 
mir rapidez. 8 - A terceira letra 
do alfabeto grego. Ventilar. 9 - 
Acometer. Jazigo de minérios. 
10 - Técnica de localização 
através de ondas de rádio. Do- 
cumento escrito. 11 - Pouco 
frequente. Tira de couro a que 
o cão vai preso. 


Verticais: 1 - Comilão (fam.). 
Criar baga graúda. 2 - Erva- 
-doce. Respeitar. 3 - Lugar de 
paragem (palavra inglesa). Im- 
pulso que o remo imprime ao 
barco. 4 - Administrar. Revestir 
de laca. 5 - Elas. Tecido de 
arame. Argola. 6 - Encher 
completamente. 7 - Único. 
Gostar muito. Platina (s. q.). 8 - 
Estampilhar. Manobrar os re- 
mos. 9 - Dá atenção a. Veículo 
para todo o terreno. 10 - Res- 
sonar. Pequena argola com 
que se enfeitam os dedos. 11 - 
Campo de cereais. Tritura. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 
simples: tem de se preencher 


cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 

e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 


verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 


= CIO VON 


5 
4 
6 
8 
7 
9 
2 


7 
4 
83 


+ O ODIN CO BIO o 
NOJ- Aa njowo o 
NOSAN +" 


oue 
ON- 


Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Raro. Autuar. 2 - Abar. Ufania. 

3 - Bancada. lam. 4 - Encara. Aura. 5 - Cão. Czar. 6 - Aorta. Beira. 7 - Erva. 
Med. 8 - Cair. Atrito. 9 - Alt. Eleitor. 10 - Oferta. Cama. 11 - Sambar. Orar. 
Verticais: 1 - Rabeca. Caos. 2 - Abanão. Alfa. 3 - Rancor. Item. 4 - Orca. Ter. 
Rb. 5 - Arcar. Eta. 6 - Audaz. Valar. 7 - Ufa. Abate. 8 - Ta. Are. Rico. 9 - Uniu. 
Imitar. 10 - Aiar. Retoma. 11 - Rama. Adorar. 


Localidade: Rio Maior 
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PESSOAS 


Michael Jackson 
Mundo despediu-se 


do Rei da Pop 
há 15 anos 


Artista morreu a 25 de junho de 2009, vítima de uma 
paragem cardiorrespiratória. Cantor tem herança 


bloqueada e um longo historial de acusações de abuso sexual 


Margarida Cerqueira 


pessoas@jn.pt 


MORTE A 25 de junho de 
2009, dias antes do início da 
digressão “This is it”, uma sé- 
rie de 50 concertos que acon- 
teceriam na O2 Arena, em 
Londres, o Rei da Pop, como 
ficou conhecido, sofreu uma 
paragem cardiorrespiratória. 
O cantor foi socorrido no 
local, mas, devido ao quadro 
clínico, foi transferido para 
um hospital na Universidade 
da Califórnia, Los Angeles, 
onde acabaria por falecer ho- 
ras mais tarde. A autópsia e 
exames toxicológicos revela- 
ram que Jackson morreu, aos 
50anos, por intoxicação agu- 
da com Propofol, medica- 
mento receitado pelo cardio- 
logista Conrad Murray. 
Michael Jackson iniciou a 
carreira musicalna década de 


60, quando se juntou aos ir- 
mãos na banda The Jackson 
5. Foram inúmeros os êxitos 
do quinteto, como “Pll be 
there” ou“Iwant you back”, 
mas Michael acabou por 
abandonar o projeto poucos 
anos depois, com o objetivo 
de seguir uma carreira a solo. 
O álbum “Thriller”, lança- 
do em 1982, é considerado 
por muitos o “melhor álbum 
da história”, tendo vencido 
oito Grammys, incluindo a 
categoria “Álbum do Ano”. 
Em 1984, o cantor norte- 
-americano, criador do passo 
de dança “moonwalk”, ga- 
nhou uma estrela no Passeio 
da Fama, em Hollywood. 
Na década de 90, as altera- 
ções faciais do artista começa- 
ram a ser mais visíveis, no- 
meadamente a mudança da 
cor de pele. Em 1993, o intér- 
prete revelou, numa entre- 


Fortuna bloqueada 
à família do cantor 


Os filhos e a mãe, Kathe- 
rine, de 94 anos, estão 
impedidos de aceder à 
herança deixada por Mi- 
chael Jackson, devido a 
uma alegada fuga ao fis- 
co. De acordo com a re- 
vista “People”, o patri- 
mónio do intérprete não 
foi declarado na totalida- 
de, havendo ainda 700 
milhões de dólares (650 
milhões de euros) de im- 
postos e multas em falta. 
Ainda assim, os familia- 
res continuam a receber 
uma mensalidade. “Tra- 
balhamos com eles para 
garantir que têm tudo o 
que precisam, tal como o 
Michael queria”. 


vista conduzida por Oprah 
Winfrey, que sofria de vitili- 
go, doença crónica que causa 
despigmentação. Na mesma 
década foi pai de Prince Mi- 
chael Jackson, de 27 anos, e 
Paris Jackson, de 26, concebi- 
dos através de inseminação 
artificial, como revelou a mãe 
dos mesmos. O terceiro filho, 
Bigi, nasceu em 2002, com re- 
curso a barriga de aluguer. 


ABUSOS SEXUAIS 

No início da década de 90, 
Jackson foi acusado por 
Evan Chandler de ter abu- 


sado sexualmente do filho, 
Jordan, na altura com 13 
anos. O processo acabou 
por ser encerrado após um 
acordo de milhões de dóla- 
res. Há um ano, um tribu- 
nal da Califórnia reabriu os 
processos de dois homens, 
Wade Rabson, de 40 anos, e 
James Safechuck, de 45 
anos, que alegam também 
ter sido vítimas de abusos 
sexuais na infância por par- 
te do astro. O advogado Jo- 
nathan Steinsapir defende 
que são “homens motiva- 
dos apenas por dinheiro”. e 


Katy Perry Acusada de utilizar 
antidiabéticos para emagrecer 


Cantora norte-americana 
surge mais magra na 
promoção de novo tema 


SAÚDE Quatro anos depois de 
“Smile”, Katy Perry, de 39 
anos, prepara-se para lançar 
um novo projeto, antecipa- 
do pelo single “Woman's 
world”, que chega às plata- 

formas digitais no dia 11 de 
julho. Na promoção, a intér- 
prete surge mais magra, 
característica que não 

passou despercebida aos 


Oprah 
Winfrey 


Perry 


Rebel 
Wilson 


Katy 


olhos dos fãs, que a acusaram 
de recorrer a antidiabéticos 
para o emagrecimento. A 
compositora não confirmou 
ou desmentiu as acusações. 


CELEBRIDADES RENDIDAS 
Medicamentos antidiabéti- 
cos, como o Ozempic e We- 
govy, têm sido utilizados por 
famosos, sendo Oprah Win- 
frey um dos casos mais me- 
diáticos. 

A apresentadora norte- 
-americana, de 70 anos, tra- 
vou, durante grande parte 
da carreira, “uma dura ba- 
talha contra o excesso 
de peso”. Em 2021, 
rendeu-se aos injetá- 
veis e já emagreceu 

20 quilos. 


“O facto de poder ter acesso, 
durante o meu tempo de vida, 
a medicação clinicamente 
comprovada para controlar o 
peso e permanecer mais sau- 
dável parece um alívio, uma 
redenção, um presente. Não é 
algo que deva esconder para 
ser ridicularizada mais uma 
vez”, disse, em declarações à 
revista “People”. 

Rebel Wilson é outro dos ca- 
sos flagrantes. A atriz, de 44 
anos, perdeu 35 quilos e re- 
correu ao medicamento para 
manter o peso. 

Aojornal britânico “Sunday 
Times”, falou sobre o tema: 
“Alguém como eu pode ter 
um apetite insaciável por do- 
ces, por isso penso que essas 
drogas podem ser úteis”. e 


SUNOQTA INTUNVT 


Diogo Costa 
Guarda-redes de Portugal 


“Invasões de campo? 
Para os adeptos, é um 
momento que desejam 
muito, mas é uma si- 
tuação chata para nós. 
Preocupa-nos e espera- 
mos que melhore”. 


“Portugal tem uma de- 
fesa sólida e é por isso 
que não sofremos 
muitos golos ainda. 
Pepe? Provou que con- 
segue continuar ao 
mais alto nível”. 


João Félix, Gonçalo Ramos, Danilo e Matheus Nunes deverão ter uma oportunidade frente à Geórgia, amanhã, em Gelsenkirchen 
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Quarteto de campo ainda 
sem minutos na Alemanha 


João Félix, Gonçalo Ramos, Danilo e Matheus Nunes suspiram pela estreia no Europeu, apesar 
de Portugal estar entre as três seleções que mais jogadores utilizaram até à segunda jornada 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 
Em Marienfeld, na Alemanha 


Com tanta qua- 
lidade, fica difícil escolher, 
mas Roberto Martínez 
soube, até agora, utilizar 
quase todos os talentos 
que tem à disposição. Há 
apenas quatro jogadores 
de campo que ainda não 
têm minutos: Danilo, 
Matheus Nunes, Gonçalo 
Ramos e João Félix, sendo 
que este último poderá co- 
meçar de início frente à 
Geórgia, amanhã. A sele- 
ção nacional foi, a par da 
Polónia e da Chéquia, a 
que mais jogadores usou 
nos primeiros dois jogos da 
fase de grupos do Europeu. 

Olhando para outras se- 
leções de topo, à segunda 
jornada a Alemanha tinha 
seis jogadores de campo 
porutilizar, a França sete, 
a Inglaterra oito e a Espa- 
nha cinco. Portugal foi, 
comparativamente aos ri- 


vais mais diretos, a sele- 
ção que mais fez valer a 
profundidade e qualidade 
do plantel. 

No primeiro jogo, contra 
a Chéquia, Roberto Martí- 
nez apresentou um onze 
com aqueles que se pers- 
petiva serem os habituais 
titulares. Com o decorrer 
da partida, deu minutos a 
Francisco Conceição, Dio- 
go Jota, Gonçalo Inácio, 
Pedro Neto e Nélson Se- 
medo. Diante da Turquia, 
foi quando mais surpreen- 
deu: Palhinha estreou-se 
logo a titular, mas trata-se 
de um jogador de primeira 
linha, e João Neves e An- 
tónio Silva tiveram o ba- 
tismo em Europeus, en- 
trando já nos 10 minutos 
finais. Além de fazer as 
trocas que entende serem 
necessárias, o seleciona- 
dor soube ter o discerni- 
mento de dar minutos a 
dois jovens que ainda não 
tinham competido. Rú- 
ben Neves também teve a 


oportunidade de se es- 
trear no torneio. 

Os futebolistas que ain- 
da não jogaram deverão 
ter os primeiros minutos 
amanhã, contra a Geórgia, 
jogo que servirá apenas 
para cumprir calendário, 
pois, assegurado o primei- 
ro lugar, o próprio Rober- 
to Martínez garantiu ir fa- 
zer mudanças no onze. 


TRÊS CONDICIONADOS 
Entretanto, o grupo de tra- 
balho não pôde contar 
com três jogadores na ses- 
são de treino de ontem. 
Foia primeira vez que Ro- 
berto Martinez não teve 
os 26 elementos à disposi- 
ção, uma vez que DiogoJo- 
ta, Gonçalo Ramos e Nuno 
Mendes não treinaram 
com os restantes colegas. 
Os dois primeiros subiram 
ao relvado e foram orien- 
tados pelo preparador fisi- 
co, enquanto o lateral es- 
querdo realizou apenas 
trabalho de ginásio. 


Pepe e Francisco 
distribuíram autógrafos 


Cerca de hora e meia antes de come- 
çar o treino da seleção nacional, Pepe e Francisco 
Conceição deixaram a concentração e dirigiram-se 
até aos adeptos que estavam nas imediações do 
hotel para dar alguns autógrafos e assinar várias 
camisolas. O gesto foi muito apreciado pelos 
apoiantes, que deixaram bastantes elogios às exi- 
bições de ambos e os incentivaram a levar Portu- 
gal até à final do Campeonato da Europa. 
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Estrangeiros 
elogiam meio-campo 
e postura de CR7 


Jornalistas destacam gestão de Roberto Martínez, a nova 
atitude de Cristiano Ronaldo e a qualidade dos médios 


Bernardo e Vitinha têm sido pilares no onze português, tal com o capitão Ronaldo 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 
Em Marienfeld, na Alemanha 


ANÁLISE Cumpridos dois 
jogos na fase de grupos do 
Euro 2024, os jornalistas 
estrangeiros a acompanhar 
aseleção na Alemanha têm 
gostado de ver Portugal jo- 
gar, sobretudo pela quali- 
dade do meio-campo, um 
dos aspetos mais destaca- 
dos, e ainda deixaram elo- 
gios à gestão de Roberto 
Martínez e à atitude de 
Cristiano Ronaldo. 

Nem tudo foi um mar de 
rosas nesta fase inicial. 
Carlos Jimenez, jornalista 
na Rádio Nacional Espa- 
nhola, afirma ao JN que a 
equipa das quinas “desilu- 
diu” contra a Chéquia, mas 
que recuperou rapidamen- 
te frente à Turquia e conse- 
guiu uma “alta exibição”. 
Do ponto de vista indivi- 
dual, o centro do terreno é 
o mais destacado por 
quem está de fora. Diego 


Torres, do “El País”, con- 
sidera que “nenhuma se- 
leção da Europa tem três 
médios tão inteligentes 
como Vitinha, Bruno Fer- 
nandes e Bernardo Silva”, 
pelo que acredita que este 
trio dá uma enorme van- 
tagem à equipa das qui- 
nas. Mas para atacar bem 
é preciso defender bem e, 
nesse sentido, Pepe e Rú- 
ben Dias são aqueles que 
mais têm surpreendido 
Romain Lafont, do 
“L'Equipe”, que elogia a 
“consistência” da dupla e 
a “longevidade” do cen- 
tral, de 41 anos. 

Em relação a Roberto 
Martínez, o selecionador 
é visto como um bom co- 
municador, sobretudo 
pela postura mantida nas 
conferências de impren- 
sa. O aspeto tático, a va- 
riabilidade de sistemas 
(cinco ou quatro defesas) 
é entendida como uma 
mais-valia, embora seja 
geral a opinião dos entre- 


vistados que o aspeto de- 
fensivo tem de ser me- 
lhorado. Mas o lado men- 
tal, de gestão humana, é 
mesmo o ponto mais des- 
tacado ao espanhol. “O 
que mais me surpreendeu 
no Martínez foi a manei- 
ra como geriu o regresso 
de Cristiano Ronaldo à se- 
leção. Teve a capacidade 
de fazer com que aceitas- 
se um papel novo e que os 
colegas se entendessem 
melhor com ele em cam- 
po. A adaptação a Portugal 
e ao idioma foi excelen- 
te”, explica Diego Torres. 
O tema Cristiano Ronal- 
do é inevitávele a nova 
postura do capitão, enten- 
dida como altruísta e a 
procurar jogar mais para a 
equipa, é muito bem vista 
no estrangeiro. “Está mais 
calmo, mais em paz com o 
facto de não ter de ser 
sempre o herói. É interes- 
sante esta faceta dele, nin- 
guém estava à espera”, co- 
menta Romain Lafont. e 


daV / 3414 NONVUI 


CRÓNICA 


Fanatismo 
ou amor? 


ror Eduardo Pedrosa Costa 
Jornalista 


Existe uma linha ténue en- 
tre o fanatismo e o amor no 
que toca a futebol. Na vida 
também, muitas vezes, é 
confundido o apego e a ob- 
sessão por alguém com o 
amor de verdade. Mas isso é 
outra conversa. Antes do 
treino da seleção, como tem 
sido costume, foram muitos 
os adeptos à porta do hotel 
de Portugala tentar ver os 
jogadores. E lá conseguiram: 
Pepe e Francisco Conceição 
deram alguns autógrafos. 
Ouvi alguns comentários 
como aquelas pessoas “não 
têm mais nada que fazer” ou 
que são “fanáticas” pelos jo- 
gadores. Mas é um amor as- 
sim tão pouco saudável? 
Gostar deste desporto que 
nos faz arrepiar? Idolatrar jo- 
gadores que trabalharam no 
duro para chegar ao topo? 
Não seria melhor ver isso 
com uma lente de inspiração 
do que com uma lente críti- 
ca? Acredito que estes adep- 
tos fazem isto por amor e eu 
sou feliz ao recordar que 
também já o fiz. Vi muitos 
pais e mães com crianças pe- 
quenas e lembrei-me dos 
tempos em que ia com o 
meu pai aos jogos do meu 
clube, mesmo ele não parti- 
lhando o meu gosto clubísti- 
co. Lembro-me das horas 
passadas para ter um autó- 
grafo dos meus jogadores 
preferidos e de ficar com o 
coração aos saltos assim que 
os via a passar, mesmo que 
ao longe. Lembro-me da mi- 
nha mãe, através de uma 
amiga, conseguir posters as- 
sinados dos craques que eu 
tanto admirava quando era 
mais novo. Ainda bem que 
tive esta infância, sou grato 
por isso. Se isto é fanatismo 
e não amor, então sou um 
fanático com todo o gosto. 
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Grelha que define jogos dos 
terceiros classificados 


classificados 
forem dos E Vencedor Vencedor EM 
grupos... ESPANHA GrupoC > GrupoE PORTUGAL 
ABCD A D B Cc 
ABCE A E B Cc 
ABCF A F B Cc 
ABDE D E A B 
ABDF D F A B 
ABEF E F B A 
ACDE E D Cc A 
ACDF F D Cc A 
ACEF E F Cc A 
ADEF E F D A 
BCDE E D B Cc 
BCDF F D Cc B 
BCEF F E c B 
BDEF F E D B 
CDEF F E D Cc 


FONTE: UEFA INFOGRAFIA JN 


Rival nos oitavos 
só fica definido 
amanhã à noite 


Hungria e Croácia são hipóteses, tal 
como o terceiro classificado do Grupo C 


CENÁRIOS Para saber qual a seleção que vai de- 
frontar no jogo dos oitavos de final do Europeu, 
a dia 1 de julho (20 horas), em Frankfurt, a se- 
leção portuguesa tem de esperar pelo desfecho 
dos seis grupos da primeira fase e pela conse- 
quente definição dos quatro melhores tercei- 
ros classificados. Como vencedor do Grupo F, 
Portugal já sabe que irá defrontar o terceiro do 
Grupo A, B ou C, sendo necessário conhecer a 
combinação final dos quatro grupos com os me- 
lhores terceiros para encontrar o adversário. 
Segundo os regulamentos, existem 15 combi- 
nações possíveis e tudo depende de quais fo- 
rem os grupos com três seleções apuradas (ver 
infografia): por exemplo, a equipa das quinas 
defrontará o terceiro classificado do Grupo C 
(Inglaterra, Dinamarca, Eslovénia ou Sérvia) se 
a combinação dos quatro melhores terceiros for 
dos grupos A, B, C e D; e jogará com o terceiro 
do Grupo B (Croácia) se essa combinação for 
dos grupos A, B, De E. Noutro exemplo, Portu- 
gal defrontará o terceiro do Grupo A (Hungria) 
se a combinação for dos grupos A, B, Ee F. 
Além destas três hipóteses, há mais 12 possí- 
veis, sendo certo que a seleção lusa não poderá 
defrontar o terceiro classificado dos grupos D, 
E ou F, caso se apurem. Desta forma, Portugal 
terá de aguardar pelo fim do jogo de amanhã 
com a Geórgia e do Chéquia-Turquia (ambos 
com início às 20 horas), para conhecer o rival 
da primeira ronda a eliminar. e NUNO A. AMARAL 
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EUROPEU 2024 


Campeão festeja no final 
e deixa croatas de rastos 


Remate de Zaccagni, no último minuto, apurou os campeões em título 


Croácia 
Itália 1 


GRUPO B Era difícil imagi- 
nar algo mais dramático. 
A Croácia esteve a vencer 
até 40 segundos do final 
dos oito minutos de com- 
pensação, mas um gran- 


de remate de Zaccagni 
permitiu à Itália assegu- 
rar o segundo posto e a 
qualificação para os oita- 
vos de final, onde vai de- 
frontar a Suíça. 

A precisar de vencer para 
mudar as contas do grupo, 
a Croácia viu Modric fa- 
lhar uma grande penalida- 


de - defesa de Donna- 
rumma -, mas, pouco de- 
pois, o capitão croata tor- 
nou-se o jogador mais ve- 
lho a marcar em fases fi- 
nais de Europeus. Encosta- 
da às cordas, a campeã eu- 
ropeia em título mostrou 
dificuldades em ultrapas- 
sar a defesa adversária, 


“Squadra Azzurra” marca duelo com a Suíça nos oitavos. Modric tem de esperar 
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mas a 40 segundos do api- 
to final tudo mudou. 
Grande jogada de Calafio- 
rie remate incrível de Zac- 
cagni a bater Livakovic. 
Com apenas dois pontos 
conquistados, a Croácia já 
está atrás dos terceiros dos 
grupos A, D e E, na corrida 
a uma das quatro repesca- 
gens para os oitavos. e 


CROÁCIA Livakovic; Stanisic, Sutalo, 
Pongracic e Gvardiol; Brozovic, Kovacic 
(Ivanusec, 70) e Modric (Majer, 80); 
Sucic (Perisic, 70), Kramaric (Juranovic, 
90) e Pasalic (Budimir, 46) 

Treinador Zlatko Dalic 


ITÁLIA Donnarumma; Di Lorenzo, 
Bastoni, Calafiori e Darmian (Zaccagni, 
81); Barella, Jorginho (Fagioli, 81) e 
Pellegrini (Frattesi, 46); Raspadori 
(Scamacca, 75), Retegui e Dimarco 
(Federico Chiesa, 57) 

Treinador Luciano Spalletti 


LOCAL Estádio de Leipzig 

TEMPO Noite amena RELVADO Bom 
ESPECTADORES 38.322 

ÁRBITRO Danny Makkelie (Países 
Baixos) ASSISTENTES Hessel Steegstra 
e Jan de Vries 

VAR Rob Dieperink (Países Baixos) 

AO INTERVALO 0-0 GOLOS Modric (55) 
e Zaccagni (90+8) 

AMARELOS Susic (24), Modric (60), 
Ivanusec (74), Pongracic (78), Stanisic 
(82), Brozovic (90+1), Calafiori (90+3) e 
Fagioli (90+6) 


“La Roja” 


faz 


o pleno e manda 
albaneses embora 


Seleção de Sylvinho despede-se com brio 
apesar da derrota. Ferrán Torres foi o marcador 


Golo de Ferrán Torres dá a terceira vitória a Espanha 


dV / YA4AN4ASSVA VNI 


Albânia (0) 
Espanha 1 
Vasco Samouco 
desporto@jn.pt 


GRUPO B Como esperado, 
Luis de La Fuente deu des- 
canso a muitos titulares, 
mas nem isso tirou ímpe- 
to à Espanha, que chegará 
aos oitavos de final com o 
entusiasmo nos píncaros, 
após somar a terceira vitó- 
ria na terceira jornada. Ao 
contrário da “La Roja”, a 
Albânia ainda tinha mui- 
to em jogo, acalentando a 
esperança de um sur- 
preendente apuramento, 
só que o objetivo começou 
a fugir logo aos 13 minu- 
tos, com o golo de Ferrán 
Torres. O domínio espa- 
nhol foi quase total na pri- 


meira parte e foi só depois 
do intervalo que os alba- 
neses criaram dificulda- 
des, chegando até a amea- 
çar o empate. Contudo, o 
golo não apareceu e o que 
fica, para os albaneses, é a 
boa imagem deixada. e 


ALBÂNIA Strakosha; Iván Balliu, Arlind 
Ajeti, Djimsiti, Mario Mitaj, Ylber 
Ramadani, Asllani, Asani (Muçi, 81), 
Laçi (Berisha, 70), Bajrami (Arber 
Hoxha, 70) e Manaj (Broja, 59) 
Treinador Sylvinho 


ESPANHA David Raya; Jesús Navas, 
Dani Vivian, Laporte (Le Normand, 46), 
Grimaldo, Mikel Merino, Zubimendi, 
Dani Olmo (Álex Baena, 84), Oyarzabal 
(Fermín López, 62), Joselu (Morata, 72) 
e Ferrán Torres (Lamine Yamal, 72) 
Treinador Luis de la Fuente 


LOCAL Dusseldorf Arena 

TEMPO Ameno RELVADO Bom 
ESPECTADORES 40.586 

ÁRBITRO Glenn Nyberg (Suécia) 
ASSISTENTES Mahbod Beigi e Andreas 
Soderqvist 

VAR Christian Dingert (Alemanha) 

AO INTERVALO 0-1 

GOLO Ferrán Torres (13) 

AMARELOS Sylvinho (52), Bajrami (66), 
Berisha (89) e Dani Vivian (90) 
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Resultados do Euro 2024 


* Seleção qualificada para os oitavos 
Qualificam-se para os oitavos de final os dois primeiros de cada grupo 
e os quatro melhores terceiros classificados 


GRUPO A GRUPO B 


J V E D M GS PT J V E D M GS PT 
Alemanha *3 2 1 


Espanha *3 3 0 


Cre 
Albânia 


a Alemanha 5-1 Escócia 
O Hungria > 1-3 Suga 
1-1 Suíça 
— ementa é 2-0 Hungria 


1-1 Alemanha 


0-1 Inglaterra Polónia 1-2 P Baixos 
Dinamarca Áustria 0-1 França 
Inglaterra Polónia 1-3 Áustria 
Sérvia PBaixos 0-0 França 
Inglaterra 20h Eslovénia P Baixos 17h Áustria 
HOJE jea HOJE [a 
Dinamarca 20h Sérvia França 17h Polónia 
J V E D M G PT J V E D M G&S PT 
Roménia 2 1 0 1 3 2 3 Portugal +2 2 0 0 5 1 6 


3-0 Ucrânia 3-1 Geórgia 
1-2 Ucrânia 1-1 Chéquia 
2-0 Roménia 0-3 PORTUGAL 
17h Roménia 20h Turquia 
Ucrânia 17h Bélgica Geórgia 20h PORTUGAL 
Golos por minuto 
©67 i 
11 
GOLOS MARCADOS 9 a 9 
= 3 
20 6 GTN 
golos Autogolos E a a S a 
por jogo a e ae y“ Ra E Ka Ni 
Melhores marcadores Marcadores de Portugal 
2 golos 1 golo 


Musiala e Füllkrug (ALE), 
Mikautadze (GEO), e Schranz (ESL) 


Bruno Fernandes, Bernardo 
Silva e Francisco Conceição 


FONTE: UEFA INFOGRAFIA JN 
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CROMOS DO EUROPEU 


yY 


ror Rui Miguel Tovar 
Jornalista 


Jürgen Köhler 


Trema. Jürgen. Trema, outra vez. Jürgen 
Köhler. Ei-lo, um dos melhores centrais dos 
anos 90. Começa em 1983 no modesto 
Waldhof Mannheim, onde se faz internacio- 
nal A, chamado pelo inimitável Franz 
Beckenbauer em setembro de 1986. É a pri- 
meira internacionalização de um total de 105 
até 1998, quando marca presença no terceiro 
Mundial. 

Nesse extenso período, Köhler coleciona tí- 
tulos até dizer chega, com Bayern (campeão 
alemão em 1990), Juventus (vencedor da Taça 
UEFA 93 mais campeão italiano e Taça de Itá- 
liaem 1995, estes 
doisúltimos com 


Paulo Sousa no Jürgen Köhler 


plantel) e Borus- EURO 88 


sia Dortmund 
(campeão euro- 
peu e mundial 
em 1997, com 
Paulo Sousa no- 
vamente, e bi- 
campeão alemão 
em 1996€e 2002). 
Pelo meio, um 
troféu individual 
com a eleição de 
melhor jogador 
do ano, em 1997. 


Defesa central 


Seja como for, o 
melhor título é o 
da marcação individual a Van Basten. Entre 
Alemanha-Holanda e Juventus-Milan, encon- 
tram-se 17 vezes. “Parecia um jogo do gato e do 
rato. Oraeu jogava bem e ia todo contente para 
casa, ora ele marcava-nos um, dois ou três go- 
los e lá ia eu todo desmoralizado para casa. No 
túnel de acesso ao relvado, antes dos jogos, 
nem nos dávamos por aíalém, cumprimentá- 
vamo-nos apenas, só que ele olhava para mim 
e esticava um dedo ou dois ou três, como 
quem diz “hoje marco estes golos”. 

Engraçado, a relação. “Tenho a certeza dis- 
to: sem Van Basten, nunca teria sido o cen- 
tral que fui. Ainda tenho lá em casa uma ca- 
misola dele do Milan. Acreditem, se quise- 
rem, ele é que me pediu. Foi depois de uma 
vitória da Juventus, por 2-1. Estávamos a 
festejar com os adeptos e ele veio ter comi- 
go. Assim, do nada. Ao meu lado, estavam 
Roberto [Baggio], Casiraghi e Schillaci e ele 
pede-me a camisola”. 


Lamine Yamal é 
um “ilegal” valioso 


Por ser menor e ter estado a trabalhar após as 23 
horas, atleta espanhol pode ter infrigido a lei alemã 


ESPANHA Para já, e par- 
tindo do princípio que 
a lei é para levar à risca 
por todos, o crime tem 
compensado à Espa- 
nha. Inconscientemen- 
te, ou não, a “La Roja” 
prevaricou e, segundo 
jornais alemães como o 
“Bild” eo “ZDF”, fez de 
Lamine Yamal um tra- 
balhador ilegal no jogo 
com a Itália por não o 
ter libertado de com- 
promissos laborais an- 
tes das 23 horas, o limi- 
te para lá do qualjovens 
atletas menores de ida- 
de não podem trabalhar 
- o código do trabalho 
germânico estipula que 
os menores de 18 anos 
não podem trabalhar 
depois das 20 horas, os 
atletas são exceções. 
Embora não estejam 
previstas sanções des- 
portivas, é possível que 
a federação espanhola 
tenha multas a pagar, 
caso a ilegalidade tenha 
fundamento. 


Yamal, 16 anos, é o mais jovem a jogar no Euro 


Ora Lamine Yamal, 16 
anos e já estrela da Es- 
panha, até foi substituí- 
do aos 71 minutos do tal 
duelo com a Itália, ou 
seja saiu de campo an- 
tes das 23 horas (o jogo 
começou às 21 horas), 
só que permaneceu no 
estádio, o local de traba- 
lho, seja a tomar banho 
ou a falar aos jornalis- 
tas, para lá do limite es- 
tipulado e isso pode ter 
consequências. Segun- 
do as notícias, qualquer 


infração desta lei impli- 
cao pagamento de uma 
multa de 30 mil euros, 
sendo que, caso atinja a 
final, a Espanha dispu- 
tará mais três jogos às 
21 horas locais. No en- 
tanto, a “Marca” avan- 
ça que, para já, nem a 
UEFA nem a federação 
espanhola foram adver- 
tidas pelas autoridades. 
Mas mesmo que venha 
a haver multa, o prodi- 
gio Yamal deve valer o 
investimento. e vs. 


Declan Rice 
Médio da Inglaterra 


“Críticas? Por 
vezes, antes de 
falarem, têm de 
pensar que já 
estiveram no lugar 
dos nossos outros 
jogadores e que não 
se saíram bem nos 
torneios” 


Fullkrug é a 
arma secreta 
da Alemanha 


Tal como na primeira 
jornada, o avançado 
entrou para marcar e 
valeu um empate pre- 
ciso à Alemanha com a 
Suíça (1-1). Niclas 
Fullkrug tem 13 golos 
apontados pela “man- 
nschaft” (em 19 jogos), 
com a particularidade 
de mais de metade (7) 
terem sido marcados 
após sair do banco. 


Barnabás Varga 
sofreu várias 
fraturas na cara 


O choque violento 
com o guarda-redes es- 
cocês Angus Gunn 
causou lesões graves 
na cara e na cabeça a 
Barnabás Varga, que, 
na altura, caiu inani- 
mado no relvado. “Fra- 
turou vários ossos e 
sofreu uma concussão. 
Provavelmente será 
operado”, adiantou a 
federação húngara. 
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DESPORTO 33 


OPINIÃO 


ror Cuca Roseta 
Fadista 


Que fenómeno 


Há muito tempo que sabemos 
que o desporto tem um efeito es- 
pecial nas pessoas. Gostamos de 
ver os atletas a fazer aquilo que 
nós não conseguimos ou achamos 
ser impossível, aliás, isso fascina- 
-nos seja em que modalidade for. 
Bem sei que por esse mundo fora 
existem desportos com milhares 
de fãs e seguidores, dependente 
da cultura do País, mas o futebol 
sem ser nem melhor nem pior 
que os outros é sem dúvida algu- 
ma um fenómeno. Quando esta- 
mos perante um evento interna- 
cional, como é o caso do Euro, é 
impressionante assistir ao frene- 
sim de adeptos atrás das cores das 
suas bandeiras ou muitas vezes, 
mesmo ignorando as nações, a 
correrem atrás dos seus ídolos. Po- 
demos assistir em entrevistas, em 
imagens e vídeos, pessoas de paí- 
ses fora do Euro a quererem assis- 
tirajogos e apoiarem determina- 
das seleções só porque são admi- 
radores de um jogador que joga 
nessa equipa. Vêm de todo o 
mundo, percorrem quilómetros, 
horas sem dormir, voos, com- 
boios, só para assistir ao jogo onde 
estão os craques que veneram. 

E porque será que as pessoas gos- 
tam tanto de ir aos jogos nos está- 
dios e ficam eufóricas a gritar pe- 
los 11 homens dentro do campo? 
É o amor à pátria? É o orgulho do 
seu povo? Tenho a certeza que é 
tudo isto, mas também dois fenó- 
menos que considero relevantes. 
Primeiro, é identificarmo-nos 
com aquilo que nós também con- 
seguimos fazer nas nossas vidas, a 
entrega a uma causa, a raça, O es- 
forço e a luta para conseguirmos 
alcançar os nossos objetivos. Se- 
gundo, o que nos faz também 
aproximar e querer estar perto de 
nossos heróis é exatamente o 
oposto, é podermos assistir, de 
perto, àquilo que jamais conse- 
guiríamos fazer, a magia e os tru- 
ques que fazem com a bola, os re- 
mates incríveis, os passes milimé- 
tricos, os golos impossíveis! 


34 DESPORTO 


25 de junho de 2024 Jornal de Notícias 


“Estou na melhor fase 
da minha carreira” 


Ao serviço da seleção brasileira, Evanilson garante que se 
sente em casa na Invicta e adia sonho de jogar no Fortaleza 


Miguel Pataco 
miguel.patacojn.pt 

F. C. PORTO Depois de ter 
assinado, em 2023/24, a 
melhor época da carreira, 
Evanilson foi convocado 
para a Copa América-a es- 
treia do Brasil aconteceu 
na última madrugada -, 
com o avançado a manifes- 
tar, ao serviço da seleção 
canarinha, que mantém o 
foco no Dragão e que, por 
isso, o sonho de jogar no 
Fortaleza fica adiado. 

“Eu sempre tive vonta- 
de de jogar no Fortaleza, 
toda a minha família é do 
clube e estão doidos para 
que quando eu voltar para 
o Brasil, volte para o For- 
taleza. Agora não, estou 
na minha melhor fase no 
F.C. Porto, jogando bem, 
e sinto-me em casa”, as- 
sumiu o ponta de lança, 
que foi convocado por Do- 
rival Júnior, tal como 
Wendell e Pepê. 

“Quando assisti à convo- 
catória, não consegui acre- 
ditar. Estava a ver com a 
minha esposa, quando 
saiu o meu nome eu olhei 
para ela, ela olhou para 
mim, ficámos sem acredi- 
tarnaquele momento, a fi- 


Es 


Evanilson diz viver a melhor fase desde que é dragão 


cha não tinha caído”, re- 
cordou Evanilson, parti- 
lhando que tem uma rela- 
ção especial com Wendell, 
também natural de Ceará: 
“Estamos sempre juntos, 
ele mora quase em frente à 
minha casa. A relação é 
muito boa, ele é muito en- 
graçado, faz aquelas piadas 
do Nordeste”. 

Apesar de não ter um lu- 
gar no onze do escrete, o 
ponta de lança portista 
mostrou-se confiante que 
pode viraterum papelim- 
portante na caminhada 
dos brasileiros na Copa 
América. “Sinto que estou 
preparado. Conversei 
muito com o Dorival [Jú- 


nior, selecionador do Bra- 
sil], ele disse que eutenho 
o mérito de estar aqui e 
tem-me ajudado bastante 
nos treinos. Acho que a 
nossa seleção vai fazer 
uma grande Copa Améri- 
ca”, afirmou, antes de dei- 
xar um detalhe curioso so- 
bre a família: “O meu pai 
disse que vai comprar 
umas 20 camisolas do Bra- 
sil para oferecer ao pessoal. 
Os meus irmãos disseram 
que vão colocar uma tele- 
visão para assistir aos jo- 
gos com os amigos. Espero 
que estejam a torcer de co- 
ração para que nós saia- 
mos com a vitória”, finali- 
zou Evanilson. e 


Queixa do PS contra a 
hasta pública da Maia 


Anúncio na Casa 
da Moeda antes da 
assembleia municipal 


ACADEMIA À Imprensa Na- 
cional Casa da Moeda 
(INCM), responsável pela 
verificação e publicação de 
toda a documentação em 
Diário da República, confir- 
ma, no site oficial, que o 
presidente da Câmara da 
Maia, António Silva Tiago, 


assinou o despacho sobre a 
venda dos terrenos onde 
deveria nascer a Academia 
do F. C. Porto a 22 de mar- 
ço, três dias antes de a as- 
sembleia municipal apro- 
vara hasta pública dos mes- 
mos. O documento seria 
publicado em Diário da Re- 
pública no dia 26 do mes- 
mo mês, mas o facto de o 
edil maiato o ter enviado 
antes da reunião camarária 
vai levar a uma queixa de 


Francisco Vieira de Carva- 
lho, na Inspeção-Geral das 
Finanças. “O documento 
vem provar a mentira do 
negócio. Vamos fazer uma 
queixa, a fim de repor a ver- 
dade”, disse, aoJN, o verea- 
dor do Partido Socialista. 

Caso a Justiça considere 
nula a hasta pública, anova 
direção do F. C. Porto po- 
derá abrir um processo 
para reaver os 680 mil eu- 
ros pagos pela SAD então 
liderada por Pinto da Cos- 
ta para a adjudicação dos 
terrenos. OJN tentou, sem 
sucesso, uma reação da Câ- 
mara da Maia. e 


5 
Z 
y 
BH 
< 
> 
B 
+ 
Q 
E 
O 
fez) 
> 
(a 
Eq 
> 
Q 
fz 
Z 
[Z 


Pavlidis regressa 
à Grécia sem 
ser apresentado 


Avançado faz exames médicos e volta a gozar 
férias. Anúncio adiado, mas é reforço certo 


João Faria 
joao.faria@jn.pt 


BENFICA Vangelis Pavlidis 
voltou ao país natal, para 
gozar os últimos dias de fé- 
rias. O avançado grego 
cumpriu exames médicos 
e em breve estará de re- 
gresso a Lisboa, para ini- 
ciar a pré-época na águias. 
Apesar de não ter sido 
anunciado enquanto este- 
ve em Portugal, Pavlidis 
está garantido como refor- 
ço do Benfica, que trata de 
fechar detalhes proces- 
suais da transferência com 
o AZ Alkmaar, para oficia- 
lizar a contratação. 
Pavlidis vai gozar os últi- 
mos dias de férias enquan- 
to aguarda indicação do 
Benfica para se apresentar 


Avançado grego Pavlidis aterrou em Lisboa no dia 20 


Aston Villa acena com 
40 milhões por Pote 


SPORTINGO Aston Villa ga- 
rantiu o apuramento dire- 
to para a Liga dos Cam- 
peões e Pedro Gonçalves é 
visto como um dos refor- 
ços prioritários para a equi- 
pade Birmingham. Segun- 
doaImprensa britânica, os 
“villans” preparam-se 
para fazer uma oferta for- 
mal de 40 milhões de eu- 
ros pelo jogador portu- 
guês, valor que não chega- 
rá para convencer a SAD. 


E aa E E E 


no Seixal e integrar os tra- 
balhos de pré-temporada. 

O internacional grego, de 
25 anos, deverá custar 17 
milhões de euros, mais 
dois milhões por objeti- 
vos. O vínculo deverá ser 
por cinco épocas, até 2029. 

Entretanto, o Benfica 
está no mercado por um 
lateral esquerdo. Robin 
Gosens, jogador alemão do 
Union Berlin, é forte hipó- 
tese. O defesa, prestes a fa- 
zer 30 anos, também inte- 
ressa ao Bolonha (Itália). A 
compra poderá custar 
nove milhões de euros. 

O Benfica quer um joga- 
dor experiente, para dar 
margem de crescimento a 
Álvaro Carreras, lateral es- 
panhol de 21 anos que se 
vai manter na equipa. e 
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Pedro Gonçalves tem 
contrato com o Sporting 
até 2027, está protegido 
por uma cláusula de resci- 
são de 80 milhões de eu- 
ros eo presidente Frederi- 
co Varandas não deve fa- 
zer descontos por um dos 
jogadores mais importan- 
tes do plantel de Ruben 
Amorim. “Pote” marcou 
18 golos e fez 16 assistên- 
cias ao longo da tempora- 
da de 2023/24. e m.r. 


Diálogo com 
espanhóis 
nas ações 
de mercado 


Negócios arsenalistas 
envolvem jogadores 
de Girona e Málaga 


BRAGA As movimentações 
de mercado têm colocado 
nos últimos dias a SAD a 
dialogar com clubes espa- 
nhóis, com o reforço do 
plantele eventuais vendas 
a gerarem movimentações 
paralelas nos gabinetes. 

Do Girona, equipa sensa- 
ção da última La Liga (ter- 
ceiro lugar), poderá chegar 
o extremo Gabri Martí- 
nez, envolvido na venda 
de Abel Ruiz aos catalães. 

Outro alvo do Braga é Ro- 
berto Fernández, avança- 
do espanhol que na época 
passada marcou 20 golos 
pelo Málaga, na terceira 
divisão do país vizinho. O 
atacante também interes- 
sa ao Atlético Madrid, mas 
seo Girona vender aos col- 
choneros o ucraniano Art- 
tem Dobvyr, “pichichi” da 
última La Liga (24 golos), 
o Atlético poderá desistir 
de Roberto. Já o próprio 
Girona passaria a contar 
com Abel Ruiz, que deverá 
valer ao Braga perto de dez 
milhões de euros. 

Entretanto, enquanto 
nos primeiros dias danova 
época o Braga vai manter- 
-se a trabalhar no Minho, 
o estágio de pré-tempora- 
da arranca já na próxima 
sexta-feira, em Evian-Les- 
-Bains (França), estando o 
primeiro jogo-treino agen- 
dado para domingo, frente 
ao FC Sion, ensaio esse 
que decorrerá à porta fe- 
chada. ejoÃo FARIA 


meoosh,p! 


Abel Ruiz está de saída 
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D- 


Luis De La Fuente 


Carlos Silva 


João Félix 


A Espanha cum- O presidente do Vi- É o mais mediático 
priu frente à Albâ- tória de Setúbal dos futebolistas de 
niae éo primeiro paísa luta a todo o custo pela campo luso ainda sem 
fazer o pleno no Euro sobrevivência da SAD do jogar no Euro 2024.Após 
ATOR 2024. O bom trabalho de clube. Os credores acei- ter sido aposta frequen- 
x ud La Fuente nas seleções taram analisar o plano te na qualificação, vive 
Ea. jovens estáatersequên- de recuperação. Umpe- fase negativa, numa car- 
ror João Faria cia na “La Roja”. queno alívio, no sufoco. reira muito irregular. 
Russos A uno 
RATO 
querem PORT INDUS AY 
OPM 
levar Jorge ong 
Fernandes 
Defesa pretendido 
por CSKA Moscovo 
e Rubin Kazan 


V. GUIMARÃES Jorge Fer- 
nandes, que recentemen- 
te foi pai de Maria Francis- 
ca, a mais recente sócia do 
Vitória, tem propostas da 
Rússia. O CSKA Moscovo 
já manifestou interesse 
no central à SAD, mas a 
ronda negocial ainda não 
teve um final feliz. O Ru- 
bin Kazan também en- 
trounacorrida pelo defen- 
sor, de 27 anos. 

O treinador Rui Borges 
ganhou, ontem, mais uma 
opção. O guarda-redes e 
capitão Bruno Varela, após 
ter integrado a seleção de 
Cabo Verde, apresentou- 
-se ao trabalho. Recorde-se 
que os vitorianos foram os 
primeiros a iniciar a pré- 
-época em 2024/25, pois 
têm estreia oficial marca- 
da para 25 de julho, na 2.2 
pré-eliminatória da Liga 
Conferência, defrontando 
o vencedor do duelo entre 
o Floriana (Malta) e o Tre 
Penne (São Marino). e vjo. 


Central tem 27 anos 


Sandro Araújo quer atrair mais jovens e mulheres para a prática da modalidade 


“Serei intransigente 
na questão do doping” 


Sandro Araújo, candidato à liderança da Federação de 
Ciclismo, quer modalidade mais abrangente e inclusiva 


José Pedro Gomes 


desportoQjn.pt 


ELEIÇÕES Após quase 12 anos 
de experiência na estrutura 
diretiva da Federação Portu- 
guesa de Ciclismo, Sandro 
Araújo decidiu avançar com 
uma candidatura à liderança 
do organismo, apresentando 
um projeto para uma transi- 
ção construtiva. O mote é 
"ciclismo total" e um dos 
principais eixos é o “comba- 
te ao doping”. 

O atual dirigente enfati- 
zou a importância de revi- 
talizar a imagem do ciclis- 
mo português. “É preciso 
comunicar mais e melhor 
para termos um ciclismo 


total que inclua todas as 
vertentes da modalidade”, 
disse, ao JN, Sandro Araú- 
jo, vincando ser “absoluta- 
mente intransigente com 
a questão do doping. É cru- 
cial para a valorização da 
modalidade e para atrair 
novos praticantes, espe- 
cialmente os jovens”. 
Outras prioridades são, 
também, reaproximar o ci- 
clismo das grandes cida- 
des, promover o aumento 
da infraestrutura ciclável 
e incentivar a colaboração 
com o desporto escolar. 
“Acredito que as escolas 
são fundamentais para in- 
tegrar o ciclismo nas cida- 
des e atrair novos pratican- 


tes, em várias vertentes”. 
Araújo reconheceu, ainda, 
a necessidade de incluir 
mais mulheres na prática 
regular do ciclismo, num 
compromisso “essencial 
parao futuro da modalida- 
de”. Atualmente, apenas 
7% dos federados são mu- 
lheres, algo que o candida- 
to considera inaceitável. 
“O nosso objetivo é dupli- 
car o número de filiados 
até 2028 e aumentar si- 
gnificativamente a parti- 
cipação feminina”, com- 
pletou Sandro Araújo, que 
vê a existência de três 
candidaturas à liderança 
da federação como “sinal 
de vitalidade”. e 


ZONA 
MISTA 


Seleção de sub-20 empata no Mundial 


ANDEBOL A seleção feminina de Sub-20 ficou mais per- 
to dos quartos do Mundial ao empatar (28-28) com a 
anfitriã Macedónia do Norte. O ponto conquistado 
não evitou que fosse ultrapassada pela Islândia (35- 
-27 a Montenegro) no topo do Grupo IV, mas deixou 
as portuguesas com o destino nas mãos, pois vão para 
aúltimajornada, hoje, com as nórdicas, com dois pon- 
tos e 15 golos de vantagem sobre as macedónias. 


Al Nassr de CR7 é 


Aprilia anuncia 
rival na pré-época 


Bezzecchi em 2025 


MARÍTIMO O Al Nassr, de 
Cristiano Ronaldo, Otá- 
vio e Luís Castro, será um 
dos adversário dos ma- 
deirenses no estágio de 
pré-temporada que vão 
realizar em Moncarapa- 
cho, no Algarve, entre 11 
a 21 de julho. O Maríti- 
mo, da Liga 2, anunciou 
que vai defrontar o clube 
saudita o dia 19. 


MOTOGP A Aprilia infor- 
mou que o italiano Mar- 
co Bezzecchi, de 26 anos, 
irá ser o companheiro do 
Jorge Martín em 2025. 
Com este anúncio, Mi- 
guel Oliveira vê fechar-se 
a porta da equipa de fá- 
brica da Aprilia, ele que 
está em fim de contrato 
com Trackhouse Racing, 
satélite da marca italiana. 


Credores aceitam plano de recuperação 


v. SETÚBAL Com 81,4% de votos a favor e 18,6% con- 
tra, aassembleia de credores da SAD aprovou a admis- 
são do plano de recuperação, a ser apreciado e votado 
em data a designar. Isso adia a decisão sobre a conti- 
nuidade ou liquidação da sociedade. O V. Setúbal tem 
pendente o licenciamento na Liga 3 de 2024/25. 


no 
Rui Costa vai 
à Volta a França 


TOUR Rui Costa, recém 
campeão nacional, inte- 
gra as opções da EF-Edu- 
cation-Easy Post para a 
Volta a França, que arran- 
ca sábado. Será o 12.º 
Tour do poveiro, que se 
junta a Nélson Oliveira 
(Movistar) e João Almei- 
da (UAE/Emirates). spc. 


Henrique Rocha 
vence em Londres 


WIMBLEDON Henrique 
Rocha apurou-se para a 
segunda ronda do “qua- 
lifying” do terceiro 
Grand Slam da época ao 
bater na relva de Londres 
o compatriota Jaime Fa- 
ria em dois sets — 7-6 (7- 
-5) e 7-6 (7-5). Segue-se 
agora o letão Mark Lajal. 


AGENDA 

ANDEBOL FEMININO - Campeonato do Mundo de Sub-20 (2.º Fase) - Grupo IV - 
Portugal - Islândia (17). A 

FUTEBOL - Campeonato da Europa - Grupo D - Países Baixos-Áustria (17), França- 
-Polónia (17). Grupo C - Dinamarca-Sérvia (20), Inglaterra-Eslovénia (20). 

Copa America - Grupo A - Peru - Canadá (23), Chile - Argentina (2h de quarta-feira). 
DIVERSOS - Ciclismo - As 17 horas, apresentação do Grande Prémio de Torres Vedras 
- Troféu Joaquim Agostinho, na quinta da Almiara, em Torres Vedras. 
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PERCA A IDENTIDADE, CARAMBA... JA FOI 


TUDO INVENTADO. 


ULTRAJANTE FORTUNA... ACABAR COM ELES. 


Prazo do IRS termina domingo 
e 5,6 milhões já preencheram 


REEMBOLSO O prazo para entregar o IRS entrou na 
última semana, terminando no próximo domin- 
go, dia 30 de junho. Até agora, já foram submeti- 
das mais de 5,64 milhões de declarações, segundo 
os dados disponíveis no Portal das Finanças. Cer- 
ca de menos 700 mil em comparação com as preen- 
chidas em 2023. A maior parte (3,61 milhões) são 
de pessoas que, no ano passado, tiveram apenas 
rendimentos de trabalho dependente e/ou de pen- 
sões. Este ano, O prazo não será prolongado. 


ONU publica código de conduta 


DESINFORMAÇÃO A Organização das Nações Uni- 
das (ONU) publicou, ontem, uma nova estratégia 
ta para combater às notícias falsas e desinformação 
online, com propostas de revisão do modelo pu- 
blicitário das plataformas e redes sociais. O secre- 
tário-geral da ONU, António Guterres, pediu às 
grandes tecnológicas que priorizem “a integrida- 
de da informação” e aos governos que regulem 
para que sejam respeitados os direitos humanos. 


Site com constrangimentos 


MATRÍCULAS O Portal das Matrículas tem estado 
com constrangimentos devido ao “elevado núme- 
ro de acessos” desde sábado, quando abriram as 
inscrições do 6.º ao 9.º e 11.º anos, para o ano leti- 
vo de 2024/2025. Há encarregados de educação 
que ainda não conseguiram realizar a inscrição. O 
prazo termina na sexta-feira. Segundo o Ministé- 
rio da Educação, estão em curso otimizações do si- 
te para resolver os problemas verificados. 


Costa vai depor no Parlamento 


CASO DAS GÊMEAS O ex-primeiro-ministro António 
Costa vai depor na comissão parlamentar ao caso 
das gémeas tratadas com o medicamento Zolgens- 
ma. “Aguardo que a Assembleia da República me 
diga em que condições é que eu posso depor, mas 
claro que deporei”, afirmou. Quando questionado 
sobre se o fará presencialmente ou por escrito, res- 
pondeu não ter sido “notificado de nada”. 


GURU. 


SOBE E DESCE 


Pres. CA da USLAM 


Ao fim de uma década 


em contentores, a Ur- 
gência pediátrica do hos- 
pital de Viana do Castelo 
vai mudar-se, dando azo 
a uma nova fase. 


Ministro das Finanças 
As contas públicas do 
primeiro trimestre vol- 
taram ao vermelho, com 
um défice de 0,2%, o que 
aumenta a pressão sobre 
a agenda do Governo. 


Líder da Coreia do Norte 


Pyongyang retomou o 
envio de balões com lixo 
para o território da vizi- 
nha Coreia do Sul, em 
mais um ato medieval 
do regime. 


Português 
morre a 
praticar 
paddle surf 


Corpo de homem de 
34 anos encontrado na 
albufeira de Barasona 


\ 


ESPANHA Um cidadão por- 
tuguês, de 34 anos, fale- 
ceu, anteontem, enquan- 
to praticava paddle surf, 
nas águas da albufeira de 
Barasona, em Huesca, no 
país vizinho. 

O alerta foi dado ao final 
da tarde de domingo, por 
testemunhas que viram o 
homem com uma prancha 
de paddle surf, a pedir aju- 


\ 


da naquela represa. No do- 
mingo decorreram buscas 
até ao pôr do sol, sem su- 
cesso. A operação foi reto- 
mada ontem, tendo o ca- 
dáver sido localizado a 
meio da manhã, a 3,5 me- 
tros de profundidade. 

O corpo foi transferido 
pelos serviços funerários 
parao Instituto de Medici- 
na Legal de Huesca.e 


Idoso morto à pancada 
por colega utente de lar 


Discussão ocorreu 
por causa de cadeirão 
de massagens 


VILA DOBISPO O homem de 
71 anos detido pela Polícia 
Judiciária (PJ) suspeito de 
matar à pancada um cole- 
ga de lar, de 84 anos, em 
Vila do Bispo, por causa de 
um cadeirão de massagens, 
ficou em prisão preventiva. 


“O suspeito, por motivos 
fúteis, agrediu a vítima 
com socos e um objeto con- 
tundente na zona do rosto 
ecrânio, agressões” que lhe 
viriam a causara morte, in- 
formou a PJ. 

Ambos eram utentes de 
um lar da Misericórdia de 
Vila do Bispo e a vítima, Jo- 
sé Geraldo, terá sido atingi- 
da com uma cadeira. 

Segundo o provedor, Ar- 


mindo Vicente, o agressor 
tem problemas psíquicos, 
mas “está medicado” e 
“nada indicava” que fizes- 
se algo do género. O próprio 
lar acionou a PJ. 

“Quando chegamos, as 
funcionárias já estavam a 
efetuar manobras, que 
nós retomamos”, afirmou 
ao JN Emerson Gomes, co- 
mandante dos bombeiros 
locais. e rp. 
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Universidade Portucalense: 
a escolha certa para o teu futuro 


[ENSINO DE QUALIDADE COM ELEVADO RECONHECIMENTO ] 


Universidade Portuca- 
lense Infante D. Henri- 
que (UPT) é um esta- 
belecimento de ensino 
superior cooperativo 
e de investigação científica que se 
afirma como um paradigma no en- 
sino superior pela oferta interdisci- 
plinar inovadora, aproveitando as 
sinergias das suas áreas de conhe- 
cimento: Arquitetura e Urbanismo, 
Multimédia e Artes, Direito e Soli- 
citadoria, Relações Internacionais 
e Diplomacia, Economia, Gestão, 
Marketing, Engenharia e Gestão 
Industrial, Engenharia Informática, 
Sistemas de Informação, Psicologia, 
Educação, Turismo e Hospitalidade, 
Património e Cultura. 
Num mundo cuja preocupação é 
a formação ao longo da vida, a UPT 
assume-se como uma Universidade 
de pais e filhos, contribuindo para 
que Portugal se torne numa eco- 
nomia baseada no conhecimento, 
competitiva e dinâmica, com mais e 
melhores empregos e coesão social. 
O campus da UPT é amplo e moder- 
no e está inserido no Polo Univer- 
sitário da Asprela, um dos maiores 
da Europa, constituído por um 
grande número de instituições de 
ensino superior. É reconhecido pelo 


elevado grau de inovação tecnológi- 
ca, dispõe de boas infraestruturas e 
goza de fácil acessibilidade. Os vários 
laboratórios informáticos disponí- 
veis 24 horas por dia, complementa- 
dos por uma rede wireless no cam- 
pus, facilitam o acesso à informação, 
favorecendo o desenvolvimento 
pessoal e científico do estudante e 
potenciando o ensino centrado no 
estudante, passando este a ser o ator 
principal que constrói conhecimen- 
to e adquire competências. 

A Universidade Portucalense 
apresenta trunfos adicionais no 
próximo ano letivo, aumentando 
a sua atratividade para os candi- 
datos. Ao nível da formação confe- 
rente de grau, a oferta ganha novos 
Mestrados em Engenharia Informá- 
tica e Computação, Inovação em 
Educação e Direito Transnacional 
que acrescentam à oferta existen- 
te. A Universidade Portucalense 
dedica particular atenção ao bem- 
-estar e sucesso dos estudantes. 
Este compromisso traduziu-se no 
lançamento recente de dois pro- 
jetos destinados a fornecer apoio 
abrangente e soluções inovadoras 
para os desafios enfrentados pelos 
alunos. Estamos confiantes de que 
irão contribuir significativamente 


para um ambiente de aprendizagem 
mais saudável, inclusivo e propí- 
cio ao desenvolvimento pessoal e 
académico. Acessibilidade, Coope- 
ração e Conexões para a Promoção 
da Saúde Mental no Ensino Superior 
é um programa que compreende 
estratégias de promoção, prevenção 
e intervenção para a saúde mental 
dos estudantes, garantindo inter- 
venções preventivas personalizadas 
e adaptadas a necessidades especí- 


ficas dos alunos da UPT. Também F 


oferece apoio remediativo para 
quem enfrenta problemas de saúde 
mental mais graves. 

O segundo projeto, denominado 
"+SucessoOUPortucalense", visa a 
integração académica dos novos es- 
tudantes e a redução do abandono 
no 1.º ano. Os projetos articulam-se 
com o Programa para a Promoção 
da Saúde Mental no Ensino Superior 
e o Programa Impulso Mais Digital. 

Estes projetos visam preparar os 
profissionais do futuro para além das 
competências técnicas e científicas 
numa visão mais humanizada com 
foco na gestão dos desafios emocio- 
nais e sociais, promovendo a sua resi- 
liência e a sua preparação futura para 
enfrentarem os desafios do mercado 
de trabalho.// 
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ALGARVE FÉRIAS 
Praia da Rocha, Alvor, Ferragudo, 
Albufeira e outros. Excelentes 
TO/T1/T2/T3 e moradias, totalmente 
equipados e c/ piscina. Bons 
preços. 4 918 854 902 - 963 084 
161 ou elvira.miguel59W gmail.com 


VENDE-SE GARAGEM 
Local: Senhora da Hora. 
Com água e luz 
Enviar propostas de valor à 
Quarta-feira de manhã. 

z 966084962 


Ô empreg 


PROCURO MOTORISTA Motorista 
Tvde com formação concluída. 
Com contrato de trabalho. Zona 
grande Porto x 917457878 


Admissão imediata mn 


Empresa sediada na Maia (imedia- 

ções do aeroporto) 

- Mecânico pesados c/habilitação de 
condução dos mesmos (preferencial) 

- Motoristas p/ camiões porta-automóveis 


Contactar pelo nº.: 969 031 016 


A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 
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OU 
PERSONALIZADA 
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EXTERNATO ACADÉMICO 


ENSINO SECUNDÁRIO 
REGULAR E RECORRENTE 


10.º | 11.º | 12.º ANOS 


ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


Rua de Cedofeita, 104 e 122 - Porto 
Telefone: 22 205 4897 
www.externatoacademico.com 


paginasQjn.pt PROF. DJABI 


222 096 245 pióblema vde Amor 3 dias. 
É diversos de ico pander veja 


pessoalmente ou à distância. 
% 914768362 
PÓVOA VARZIM - PORTO - PAREDES 


®© diversos 


avisos 


RESTAURANTE 
MATOSINHOS 
PRECISA 


MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 
AUTORIDADE MARITIMA NACIONAL 
CAPITANIA DO PORTO DA POVOA DE VARZIM 


EDITAL N.º 006/2024 


Capitão-de-fragata Mônica Alexandra Pereira Martins, Capitã do Porto da Póvoa de 
Varzim, no uso das competências que lhe conferem as Leis e regulamentos em vigor, 
faz saber, para efeitos do art.º 93.º do Decreto-Lei 265/72, de 31 de julho (RGC), que 


COZINHEIRO/A 
com muita experiência 
Telm.: 914 943 311 


EMPREGADAO/A 
MESA E BALCAO 
C/experiência. 


Entrada imediata 
P/ Restaurante, centro do Porto. 
Rua da Madeira, 212 - Porto 


correm éditos de 30 (trinta) dias a contar da data deste edital citando credores 
incertos de Pescarias Vianez, Unipessoal, Lda., proprietário da embarcação de pesca 
costeira denominada “AVÔ VIANEZ”, com conjunto de identificação PTPDV-113814-C, 
a apresentarem a sua oposição ao abate do registo da referida embarcação, por 
demolição, manifestando-se por escrito junto desta Capitania. 

À referida embarcação foi-lhe atribuído valor comercial de 6.500 € (seis mil e qui- 
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ONN UP nhentos euros). 

GRANDE OFERTA. Póvoa de Varzim, 20 de junho de 2024 

NO PAPEL E NO DIGITAL. A CAPITA DO PORTO 
GRANDES NEGÓCIOS. Mónica Alexandra Pereira Martins 
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NOTÍCIA 
DE ULTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 


do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 
no número 65 da Praça da República, no Porto. 


| JORNAL DE NOTÍCIAS | 
terça, 25 de junho de 2024 
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Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sitio. 


ENCOMENDE 
JÅ ASUA 
PÁGINA 
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28 massagens V 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


XS relax 


A ADORÁVEL LOIRAÇA CHEIA 
DE PRAZER PARA DAR - 
AMARANTE Um autêntico 
mulherão n/cama,69 delicioso, rat* 
peludinha, cheia d/ tes**, louca por 
se*o, levo-te ao delírio, vem apaga 
meu fogo. Tds os dias 916925724 


Barcelos 


A AFRICANA D/ZIMBABUÉ 
NOVIDADE EM BARCELOS 
Meiga/deliciosa,cabelos 
longos,bom peito,faço a loucura 
d/homens, atrevida n/cama,adoro 
dar/receber prazer momentos 
únicos. Vem provar vais adorar. 
962075487 


A TRAVESTI DE LUXO CHAVES 
Loira tipo actiz d cinema. Boni- 
ta,corpo de modelo!Atv/pass.Fura- 
cão devorador!Peito xxl dote XXL 
c/mt leite,O*prof,rabinho pron- 
tinho!Experiência inesquécivel. liga 
935 879 559. 


ESPAÇO JN 


222 096 245 


ANUNCIAR É FÁCIL 


A 1º A ABALADA MILENA 
GUIMARÃES Loirinha tentação, 
beijos quentes, peitos grandes, 
bumbum durinho todo teu, língua 
atrevida, or. Picante s/tabus, gruta 
apertadinha adoro 69 c/min* 
C/massag, F.Real. 962908742 


A RECÉM VIUVINHA CARENTE 
Em Guimarães pela 1º vez. Jovem 
loirinha bonita, corpinho elegante e 
muito meiguinha. Todos os dias 
v< 915590053 v 


A 1? Vez Guimarães - TAIPAS 
Gata sexy e atrevida. Grelinho de 
mel. Or.. quente. Completa c/acessó- 
rios. Todos os dias das 9H às 23H. 


Foto real.. 912354114. 


A NOVIDADE LOIRINHA ÁGUAS 
SANTAS/MAIA Bem safadinha e 
toda boa.sem fescuras!bom 69 e 
muito +!Faço tudo nas calminhas e 
c/muita meiguice.Não fique só na 
vontade,liga agora, vou-te 
supreender! 910 847 725 
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XS relax 


DOCE NAMORADINHA ENVOL- 
VENTE A ESTREAR OVAR 
Endiabrada n/prazer, deliciosa e 
picante,mamoca boa ratinha com 
pelinho. or*l ao natural, an** pro- 
fundo, 69, min*te Vem brincar e 
deliciar-te. Das 9/23h. 915431322 


A ABALADORA NOVIDADE 22A 
Jovem,1 locura cama,viciada 
s*xo,gostosa,grlinho em bra- 
sa,or.nat até o fim,garganta fun- 
da,69,an*l nas calminhas,bjs sabo- 
rosos e molhados.Não s vai arre- 
pender.SEG/DOMING 913 469 093 


Bitarães-Paredes Novidade 
1º vez na casa 40tona Loirinha. 
Bonita e simpática. Corpinho de 
boneca. Uma auténtica brasa. Atre- 
vida para a brincadeira. Das 10h ás 
00h. Não atd nº priv 915 436 671 


É 

RECEM CHEGADA A CIDADE DE 
PAREDES 23A Menina safa- 
da,Or.Nat apaixonante,vários tipos 
d convívio, vem esfolar meu Rabinho 
c/vontade.fada d sex*,cheguei 
p/realizar seus desejos +exóticos.ft 
real. 913 946 033 


A DOCE MULHER MADURA 
PORTUGUESA De nível. Faz mas- 
sagem relaxamento com convívio 
envolvente e íntimo. Nas calmas 
com duche. Todos os dias dás 10 
às 19h. Não atendo privados... v 
910 398 361 


A 1a AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 
gosto de beijo na boca. 912 993 903. 


A 1a Iniciar-Ermesinde 
Linda morena 26A. COMPLETA. An. 
guloso, or. babado, min-t. 69 à von- 
tade. Massg/inversão de papéis. SO 
ESTA SEMANA. 10h-00h. Sem pres- 
sas/SEM enganos. Vais adorar! 
% 913755920. 


A ANA MARIA A AMANTE QUASE 
PERFEITA Senhora Portuguesa, 45 
a, culta, educada, brincalhona, 
muito meiga para cavalheiros que 
apreciem Amor como arte. 2.º/sexta 
11/18h Guarde número: 910537712 


A AREOSA A NAMORADINHA 
BEIJOQUEIRAv 1ºVEZ.Prazer sem 
limitesy Safadinha que adora beijar 
na boca,gruta em chamas! or*até á 
ultima gotinha!An*l maravilho- 
so, Todas as posições! Tenho 
acess. p/apimentar o momento! 
911187351 


A AREOSA - ISADORA 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e mi an.. aperta- 
dinho em tds posições. Tb acessó- 
rios e faço simulação masculina. 
Com surpresa no final. 913042137. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Faço de tudo na cama c/ 2º 
oportunidade. Peitão gostoso, beijos 
na boca,or.. babado até o fim. Rabo 


jeitoso an.. sem frescura.69 é minha 


posição preferida. 968 163 992. 


A LOIRA EXCITANTE NO PORTO 
A garganta profunda beijoqueira, 
que engole letinh. frente ao cliente, 
completa, com an* e vag*, chuva 
dourada e brinquedos, sem tabus. 
Atendo todos os dias, 24H. 
911079320 


AO MARQUÊS 915640205 
Mulherão 40Tona safadinha boni- 
ta cheia de tes”, toda boa, adoro chu- 
par e ser chupada,gruta quente,or* 
guloso,69 molhadinho,ch. dourada, 
mass prostatica c/brinquedos. Atd.t/os 
dias, 10/21H. 


Póvoa de Varzim 


A 1a A Vila do Conde-Loira 1ºVez 
Mulher de corpo lindo e gostosa. Ad. 
tudo bem tranquilo. Or. gostoso e 
goo Vem saborear-me nas calmas. 


heguei pra realizar fantasias e saciar 
desejos! 967591910. 


A FRANCIS MASSAGISTA NA 
POVOA Completa. Realizo fanta- 
sias. Atendo no conforto da minha 
casa... Somente eu e você. Das 7 
até à meia noite... 911805090 


s 966780142 A LATINA 
SAFADINHA! Adoro ser comida de 
várias maneiras. Vem provar minha 
rat. quentinha e apertadinha, vais 
adorar! 69, min*te e or*l. Fico à tua 
espera para uma brincadeira a 2. 
Até às 24H. 


A MINHA 1.º VEZ N/PÓVOA DE 
VARZIM Sou Bianca,morena 
gira,sedutora,cabelos 
longos,mamas XL p/uma excitante 
espanholada!Meiga, 
simpática.Conv. envolvente, seto 
em várias posições,or*l picante. 
10/24h. 912972879 


Santa Maria da Feira 


A LOUROSA (PERTO D/Z00) 
MULATA DOMINICANA + AMIGA 
Atrevidas, meigas e brincalhonas, 
fazemos as delícias d/homens 
citanto prazer. Loucura total.Local 
discreto. Visita-nos. 918385736 


S. João da Madeira 


A MARAVILHOSA MIÚDA vv 
LOIRINHA 22 ANOS Peito xxl e 
60tona experiente. A maquina do 
prazer s/ tabus. Nov. absolutas 
belíssimas rainhas do Or* nat. relax 
VIP envolvente, local privado. 
911026835 


A SEDUTORA EM VALENÇA 
Mulher alta elegante, experiente e 
gostosa. Adoro fazer massagem 
relaxante ou erotica, posições e 
brincadeirinhas. Sou encantadora. 
Atendimento das 9 às 23H. 
912963182 


Viana do Castelo 


A 1a ABAL A ROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 


arrepender. Foto real. 918 293 899. 


A ABRASADORA RITA 
PORTUGUESA VIANA Elegante, 
carinhosa, bom peito, or. 
espetacular. atendo de segunda a 
sábado - Não atendo N.ºs privados. 
910212980 


A CABRITA SAFADA 29A. NA 
AMOROSA simpatica, carinho- 
sa, beijos quentes or* babadinho, 
c/acessórios, massagem na mar- 
quesa, relaxante e erotica. simula- 
ção masculina, 2.º oportunidade. 
Prazer sem limite. 913541548 


A ESTREIA v1ºVEZ VIANA / 
Amorosa Mulherão, insáciavel, 
corpo que é uma loucura, quente 
como um vulcão em chamas. Faço 
um or.. molhadinho. Comigo é tudo 
á vontade, completa! Meiga. Prazer 
único! 963 538 991 


A PORTUGUESA 40TONA NOVI- 
DADE - 1.º (AMOROSA)VIANA 
CASTELO Sexy e atrevida, boca 
louca. Ora** natural até ao fim. 
Adoro o que faço. Vem ter prazer 
levo-te á loucura... Guarde o n.º 
919520741 


A TRAVESTI COMPLETA Ultimos 
dias em VIANA/AMOROSA Ativa, 
passiva, dote 20x6, peito xxxl, 
bumbum grande. Dominadora, 
meiga e Toda quente.C/acessorios. 
Aproveitem! . 914 407 886 


A PORTUGUESA SIMPÁTICA 
Loira, muito meiga, carinhosa. Bei- 
frhos sem pressas. Só p/ cavalheiros 
om gosto que apreciam passar bons 
momentos. Famalicão « 914481098. 


2 GATAS EXCLUSIVIDADE... 
Somos 2 jovens brasileira e portu- 
guesa, quentes e meigas, prazer 
total garantido, or* nat., minet., 69. 
Todos os dias das 9 até à 1 da 
madrugada 913359017 


1.VEZ EM LOIRAÇA FAMALICÃO 
Rainha do xupisco.Liberal, s/fres- 
curas, cheirosa,adoro te lamber até 
vc.ter max prazer,an* aperta- 
dinho,espanholada,69.,t/tipos 
mass.,já estou toda molha- 
dinha.Venha conferir. 936136342 


Vila Real 


A ALEXIA TRAVESTY ESTREIA - 
V.REAL 1ºVEZ! Joia rara, mulherão 
que chama atenção dos homens na 
rua! feminina, alta,peitão,dote e 
bumbum avantajado! Atv/pass, 
or*profundo, meiga. S/pressas 
v968 844 807 


| A BELA INDIAZINHA 32 ANOS 


VILA REAL Magra pequenina, pei- 
to e bumbum empinadinho, depila- 
dinha, massagem e acessórios de 
cintura. Ultimo dia no domigo! 
% 962 987 145 


A MULHER MADURA É UM LUXO! 
VILA REAL Convívio tranquilo e 
divertido! Vem conhecer esta linda 
50tona elegante...» massagem 
relaxante com final feliz.v.v. vv 
910 494 678 


A TRAVESTY NOVINHA EM 
VILA REAL 1 deusa do prazer, 
ativ/passiv. Dtxxl leiteiro, mamas 
grandes, Or* nat. até ao fim, beijo de 
lingua, rabinho de sonho!Tb casais. 
Foto real. 912781654 
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Informação 
de referência, 
de portas abertas 


Após as denúncias do próprio 
Governo, 
tudo na Autoridade Tributária 

mesma Já houve sanções à não esclarece se | 

À roses Juiz 


Per Ordes 
de Compras 
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E 
ASSINATURAS 


Digital | Papel 


Com a VASP, pode enviar 


encomendas para território 
nacional, levantar compras feitas 


online e adquirir e/ou carregar 


Especializada em envios 
internacionais, serviços 


Para que esteja a par de tudo 
de correio e transporte, a DHL 


o que se passa em Portugal 
e no mundo, faça aqui 
a assinatura do seu jornal é a empresa líder no mundo 

na área da logística. cartões pré-pagos. 


preferido. 


ESPAÇO JN | Praça da República, 65 - Porto | telefone: 222 096 245 | e-mail: balcaowjn.pt 
HORÁRIO: segunda a sexta-feira - 10h00 / 18h30 


